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E J E M P L A R : D O S P E S E T A S 

RE 
EL l E P R E S l M l DEL d l i 

1 
Conversaciones explopaforias de López Bravo 
en Manila para un posible acuerdo comercial 

Previa una escala en Hong-Kong, la "Misión Castiella" llega a Taipeh 
L i s b o a . — E n u n a comida que se h a ce lebrado h o y en l a E m b a j a d a de E s p a ñ a e s tu ­

vieron presente noventa personalidades, ^ntre l a s cuales se contaban los minis tros d e 
Estado de l a pres idenc ia de l Consejo , D e f e n s a Nac ional , In ter ior , E j é r c i t o , M a r i n a , 
Asuntos E x t e r i o r e s , O b r a s Pub l i cas , de l a Pres idenc ia del Conse jo , presidente de l a 
Asamblea nacional , presidente de l a C á m a r a m u n i c i p a l de L i s b o a , e l embajador de 
Portugal e n M a d r i d y otras a l tas personal idades . 

A los br indis , h ic ieron uso de l a p a l a b r a e l min i s t ro de Asuntos E x t e r i o r e s lusitano 
y e l c a p i t á n general M u ñ o z G r a n d e s . - | 

Lisboa. L a foto m u e s t r a el momento e n que e l presidente 
portugués A m é r co The—-iz condecora con l a G r a n C r u z de l a 
Orden de Cristo a l v i cepres id íJ i i to d e l Gob ierno e s p a ñ o l , c a ­

p i t á n genera l M u ñ o z G r a n d e s . — ( I M e f o t o C i f r a ) 

IGLESIA ffir JESUITA QUE 
APOSTATO £W ¡952 

Se casó con una comunista y él 
mismo tiabajú en pío del paitido 

lias largo piorno le ha sido tooieio el perii 
M o [odio laiio. previa ipeosa del velo de [eiato 
Roma.-—Ha vuelto al seno de 

•a Iglesia el sacerdote j e s u í t a 
Italiano Alighiero Tondi, que 
apostató en 1952 y se convir-
M en comunista activo, dice 
el' semanario de Mi lán «Oggi» . 

Tondi • conserva su esposa 
comunista- y sigue privado de 
la facultad de ejercer sus fun­
dones sacerdotales. Antes de 
^ apostas ía formaba parte do 
•a Plantilla de l a Universidad 
gregoriana de Boma, centro 

estudios superiores religio­
sos para sacerdotes proceden-

de todo el Mundo. 

E n 1954 se c a s ó civilmente 
Con Carmen Zanti , comunista, 
actualmente miembro d e l a 
b i n a r a de los Diputados. 

Según «Oggi», e l antiguo 
sacerdote j e su í ta h a consegui­
do el perdón de la Iglesia des-
pues de largas negociaciones. 

0ft acuerdo con las e n s e ñ a n -
^ de la Iglesia Catól ica , u n a 
J62 que un hombre ha sido or-
"enado, es y a sacerdote p a r a 
^«"Pre. Sin embargo. Alighiero 
14 sido privado de la facultad 

a reconocer su matrimonio c i ­
vil, toda vez que Carmen Z a n ­
ti se niega a efectuar ninguna 
ceremonia religiosa. E l l a —dice 
el semanario— s i g u e siendo 
marxis ta p e r o sigue viviendo 
con s u marido con l a c o n d i c i ó n 
de que no le sean exigida^ a 
ella p r á c t i c a s religiosas. 

L a Iglesia ha devuelto a T o n ­
di l a c o n d i c i ó n de laico y He h a 
dispensado de sus votos de ce­
libato. 

E l antiguo sacerdote hace 
— s e g ú n se dice— un vida ret i ­
rada , en B o m a , y sale ú n i c a ­
mente para i r a la iglesia o v i ­
sitar l a Universidad Gregoria­
na, E n 1952 i n g r e s ó en el co­
munismo. Hizo c a m p a ñ a en fa ­
vor del partido en varias elec­
ciones. 

E S C A L A E N H O N G - K O N G 
H o n g K o n g . — L a m i s i ó n 

e s p a ñ o l a que preside el m i ­
n is tro de Asuntos E x t e r i o r e s , 
don F e r n a n d o M a r í a C a s t i e ­
l l a , h i zo u n a esca la en H o n g 
K o n g , en su r u t a hac ia T a i -
p e h . L o s miembros de la m i ­
s i ó n aprovecharon su es tancia 
e n esta ciudad p a r a v i s i tar e l 
m a g n í f i c o colegio "Rosary 
H i l T * fundado y regentado 
p o r los dominicos e s p a ñ o l e s , y 
a l que asisten m á s de 4.000 
a lumnos . — E f e . 
E N T A I P E H 

T a i p e h . — E l ministre^ .es­
p a ñ o l de Asuntos Exter iores , 
don F e r n a n d o M a r í a C a s t i e ­
l l a y l a m i s i ó n que le a c o m ­
p a ñ a , e n l a que figuran los 
marqueses de V i l l a v e r d e , h a n 
l legado a T a i p e h con objeto 
de efectuar u n a v is i ta oficial 
de c inco d í a s a la C h i n a n a ­
c ional i s ta y durante la c u a l 
se e n t r e v i s t a r á con e l p r e s i ­
dente C h a n g K a i C h e k y otros 
al tos funcionarios de l G o ­
bierno nacional i s ta chino. 

L a m i s i ó n e s p a ñ o l a fue r e ­
c ib ida en el// aeropuerto de 
T a i p e h por e l ministro de 
A s u n t o s Exter iores , por é l 
embajador de E s p a ñ a y otros 
al tos funcionarios d e í M i n i s ­
ter io chino de Asuntos E x t e ­
r iores . 

E l señoj* C a s t i e l l a y ios 
m i e m b r o s de l a m i s i ó n que 
pres ide , han vis i tado oficial­
mente durante las ú l t i m a s se ­
m a n a s F i l i p i n a s , ; T a i l a n d i a y 
C a m b o y a antes de l legar a 
T a i p e h . 

E n t r e las personas q u é a c u ­
d ieron a rec ib ir a l s e ñ o r C a s ­
t i e l l a y s é q u i t o se encontra­
b a e l arzobispo c a t ó l i c o m o n ­
s e ñ o r P a u l Y u p i n , a s í como 
300 n i ñ a s del colegio c a t ó l i c o 
de l a B e a t a Imelda,_que a g i ­
taban banderas e s p a ñ o l a s y e l 
decano de l Cuerpo D i p l o m á ­
t ico acreditado en T a i p e h , 
embajador de F i l ip inas . 

A s i m i s m o estaban tres j e ­
fes de las fuerzas a r m a d a s 
e s p a ñ o l a s que asisten a u n 
c u r s o e n l a E s c u e l a de E s t a ­
do M a y o r y M a n d o de las 
fuerzas a r m a d a s de l a C h i n a 
nacional i s ta . 

(Pasa a quinta pág ina) 

« A u t o d e t e » c o n l a l i t e r a t u r a 

c o m u n i s t a n o « o r t o d o x a » , e n 

P a r í s , o r d e n a d a p o r e l p a r t i d o 
Bonn negaiá toda ayu la etonrtmica a los países 
árabes que rompan sus lelacinnescon Alemc'inia Oüsle 

P r ó x i m o v i a j e d e l « p r e m i e r * i n g l é s W i l s o n a l í a l i a 

Moscú. — E l Gobierno -soviético h a rechazado una protesta china en la que se afir-
piaba que la pol ic ía rusa había utilizado métodos brutales para disolver una mani fes tac ión 

. estudiantil, que tuvo lugar la semana pasada ante la Embajada de los Estados Unidos. 
U n portavoz soviét ico s e ñ a l ó que el ministro de -Asuntos Exteriores la hab ía recha­

zado en el mismo momento de la entrega. 
Corren rumores en esta capital de que se ha amenazado con retirar de Rusia- a 

los estudiantes chinos, a menos que la U R S S presente excusas por Ja acción policíaca. 

P e s i m i s t a i m p r e s i ó n 
s o b r e e l e s t a d o d e 

' - ! 

M e n é n d e z P i d a l 

ra 

% C o M m y isiioífls m m 

Fábricas para aprovechamiento 
de algas en el Sahara español 

M a d r i d . — E l estado de 
don R a m ó n M e n é n d e z F i d a l , 

. C O N T R A A M E N A Z A 
Bonn. — Walter Scheel, mi­

nistro de Cooperac ión Económi ­
ca, ha manifestado que Ale­
mania occidental cortará auto­
m á t i c a m e n t e toda ayuda econó­
mica a cualquier país árabe que 
rompa sus relaciones d ip lomá­
ticas con Bonn. 
L L A M A D O P A R A I N F O R M A R 

Bonn. — L a Repúbl ica Arabe 
Unida ha llamado a su . emba­
jador en Bonn, G a m a l Eddlne 
Mansour. para que Informe a 
su Gobierno de la pol í t ica de 
Alemania occidental en el Orlen-
te Medio, 
W I L S O N I R A A I T A L I A 

Londres. — E l primer minis­
tro británico Harold Wilson, v i ­
s i tará oficialmente Italia el mes 
que viene. 
' ' A U T O D E F E " 

París . — E l diarlo "París 
Presse" publica en primera pá­
gina de su n ú m e r o de hoy la 
siguiente in formac ión: 

"Auto tíe fe entre los estu­
diantes del partido comunista". 
Los comunistas han l levado-a 
cabo hoy un auto de fe. L a di­
recc ión del partido lanzó ayer 
a comandos de "ortodoxos" con­
tra la librería "Clarté", de la 
rué Paul Painlevé , antigua cuar­
tel general de los estudiantes 
que se mostraron "rebeldes" el 
domingo durante el congreso de 
la ü . E . C. 

Camiones del periódico "Nous 
les garcons et les filies" se s i ­
tuaron ante el establecimiento 
y los "gorilas" del. partido car­
garon en ellos todos los n ú m e ­
ros del periódico de la U . E . C , 
así como los libros "no orto­
doxos". 

Obras de Togliattl, ejemplares 
de "Clarté" sobre los neosta-
llplanos... Todo h a sido trans­
portado hasta el Sena y arro­
jado al río. Roland Leroy, miem­
bro del "Buró" pol ít ico del . par­
tido, asistió, en persona a pre­
senciar la "ceremonia". 

Cuando Leroy entró en el ca­
fé " L e Champo", donde se re -
une la mayor parte de los estu­
diantes copiunistas de la oposi­
c ión, el sa lón quedó desierto. 
Todos los estudiantes se reple­
garon hacia el só tano y la tras­
tienda para testimoniarle su hos­
pitalidad. 

Nuevo material electrónico de transmisiones 
, . . . . . 

M a d r i d . — E n l a E s c u e l a de A p l i c a c i ó n de Ingenieros y Transmis iones del E j é r c i t o , e n G a m -
p á m e n t o , y con asistencia del minis tro de l E j é r c i t o teniente general M e n é n d e z Tolosa, iefe 
de la m i s i ó n mi l i tar norteamer icana en E s p a ñ a , general D o n o v a n y destacadas personal idades 
mi l i tares norteamericanas y e s p a ñ o l a s , se h a n efectuado u n a s demostraciones del nuevo m a ­
ter ia l e l e c t r ó n i c o de transmisiones presentado por l a . m i s i ó n m i l i t a r norteamer icana e n E s p a ­
ñ a , con a y u d a de l V I I E j é r c i t o de los Es tados Unidos . E n l a foto, u n momento de l acto. 

« (Foto C i f r a ) 

ejercer sus funciones sacer-
"""ales. L a Iglesia h a accedido 

o yacimiento 
^ petróleo ha sido 
tacubierlo en el 
Aliara (Argelia) 

d e s c o n o c e a ú n 

i m p o i i a n c m 

u/íf15' ~ U n nuevo yaclmien-
blertn 1)611X3160 ha sido descu-
ochpn. eü el Sahara a unos 
n t o ^ T e n ó m e t r o s Oeste del 
^ i u ento de Ha&si Mas" 
pop ^Argelia), se ha Informado 

"̂etroi ComPahla Francesa de 
demaii05 Ia cual "ftade que es 
l&r ulaJ0 pronto para s e ñ a -
brimf "^Portañola del descu-
81* r ? 1 ? realizado en U a r -
g ^ j ^ ^ U n u á Q d o s e las investía 

M M T á W l k ñ EN M T i OFICIAL A BÜRSOS 

La Luna pierde peso (seiscientas 
toneladas diarias) y la Tierra «engorda» 
a razón de 4.535 kilos diarios 

A este paso, nuestro sa té ' i t e habrá perdido la d é c i m a 

parte de su masa actual dentro de 4 0 millones de a ñ o s 

Proyectos norteamericanos: primero, astronautas a la Luna y después a Marte 
Washington.—La L u n a pierde peso a r a z ó n de 600 toneladas diarias, mientras que l a 

T i e r r a v a ganando j)eso, a causa de la continua c a í d a de meteoritos del espacio, s e g ú n han 
revelado hombres de ciencia de las fuerzas a é r e a s norteamericanas. 

Pero ponen de relieve que no 
hay por qué preocuparse por­
que la Luna , auh al actual ni­
vel de reducc ión de su t a m a ñ o , 
t a r d a r á unos cuarenta millones 
de a ñ o s para perder la d é c i m a 
parte de su m a s a actual. 

L a T i e r r a v a ganando peso a 
razón de 4.535 kilos diarios 
M A S D I F I C I L T O D A V I A 

W a s h i n g t o n . — D e s p u é s de en­
v i a r astronautas a la L u n a , los 
Estados Unidos in ten tarán en­
v i a r un hombre a Marte. 

George E . Mauller, adminis­
trador asociado de l a Agencia 
Nacional de A e r o n á u t i c a y del 
Espacio , h a manifestado ante 
la c o m i s i ó n especial del Senado, 
que «las misiones de desembar­
co en Marte son del m á x i m o in­
terés , y a que Marte ofrece la 
mejor posibilidad e n nuestro 
sistema solar sobre existencia 
de vida extra-terrestre». 

L o s Estados Unidos, como es 
sabido, proyectan enviar su pri­
mer astronauta a la L u n a en 
los próx imos diez a ñ o s . 
I N V E N T O 

Alicante. — E l pescador, y a 
jubilado, Emi l io Santonja. de 
68 años de edad, vecino de V i -
llajoyosa. na inventado un tipo 
de red de úti l ís imo rendimien­
to. Se trata de una especie de 
coraza para la red de pesca nor­
mal, que tiene la virtud de pro­
tegerla y permite capturar del-
ü n e s . 

£1 pacto hispano-noríeamsricano 
es puesto como ejemplo de cooperación 
militar por el secretario de Defensa 

Una foto de os M8aníepmmes,, 
preseníada por un diario suizo 
co.iio testimonio de la «vio encía de 
la policía contra los estudiantes en Madrid» 

Aver nna m i s i ó n venezolana, en viaje oficial por Burgos, v i s i tó los Centros m ó v i l e s del pro-
« a m a de P r o i r o t i ó n Profesional Obrera del Ministerio de Trabajo en Aranda de Duero. L e r m a 
5 í^otarrub L Integraban esa mis ón el secretar o genenl del Inst.tuto Nacional de Cooperación 
L í r t i í ! de Caracas, don Víc tor Hugc Manzanil la, y el director de la ofic.na t écn ica iov Antonio 

IVI&Url'Dlchas personahdades venezolanas aparejen en nuestro grabado durante la conferencia de 
Prensa elebrada en el hotel "Almirante Bonifaz" y a la que as st eron también el gerente del pro-
í ^ m * ñ * P r o m o c i ó n Profesional Obrera de E s p a ñ a señor Mart ínez Moratalla y el delegado de grama de P r o m o c i ó n Profesional 
la gerencia en Burgos s e ñ o r Garhayo. . ^ t 

L a fotografía de ' Fede" i e c o « e e l momento en que nuestro redactor 
ñor Manzanilla. 

Calle" interroga al se-

(Iníormación en p á g i n a s interiores) 

Washington.—-El secretario de Defensa ha citado hoy a E s ­
p a ñ a como ejemplo de un país al que se facilita ayuda mili­
tar a cambio del derecho a i uso de las bases de ut i l i zac ión 
conjunta. > 

« D e este modo —dijo— l a presencia norteamericana se ha -̂
ce aceptable de un modo m á s rápido y «forta lece l a capaci­
dad de las fuerzas nacionales responsables del mantenimien­
to del c l ima de seguridad, que es esencial para el pleno y 
libre uso de aquél las» . 

E l secretario m a n i f e s t ó que la 
a m p l i a c i ó n del acuerdo con E s ­
p a ñ a realizada en 196S, hab ía 
asegurado a los Estados Unidos 
«la cooperac ión e s p a ñ o l a en el 
uso de las bases hasta Septiem­
bre de 1968. E s t e acuerdo faci­
lita, no solamente la continua­
c ión de nuestro acceso a unas 
instalaciones que son de impor­
tancia e s t r a t é g i c a para nuestra 
pos ic ión militar mundial, sino 
t a m b i é n para la a s u m e i ó n de 
un papel, m á s importante por 
las fuerzas e s p a ñ o l a s en la de­
fensa occidental., Es tas fuervas 
serán fortalecidas mediante una 
c o m b i n a c i ó n de l a ayuda y de 
compras e s p a ñ o l a s en ios E s t a ­
dos Unidos». 

« M A L H E C H O R E S I N F O R M A ­
T I V O S » 
Berna (Suiza) .—Una conocida 

fo tograf ía de los Sanfermines, 
d é Pamplona, ha sido utilizada 
por un periódico de Zurich pa^ 
r a i lustrar lo que califica de 
«v io lenc ia pol ic íaca contra los 
estudiantes en Madrid». 

Se trata de una de las c lás i ­
cas estampas de los mozos pam­
p l ó n i c a s corriendo delante de 
los toros, por la calle de la E s . 
tafeta, durante los encierros de 
San F e r m í n . 

E l diario « N e u e Zurcher 
Nachr l ch ten» publica dicha fo­
tograf ía —de la que h a sido re­
cortada la parte superior de mo­
do que no aparezcan los toros 

¿Pasa a QUinla núoina) 

a m e d i o d í a , s e g ú n informes 
de l a c l í n i c a de l a C o n c e p ­
c i ó n , donde se e n c u e n t r a hos ­
p i ta l izado , e r a e s tac ionar io . 

L o s m é d i c o s que le as isteD, 
doctores O b r a d o r A l c a l d e y 
L o r e n t e F e r n á n d e z , d iagnos­
t i c a r o n a i prec laro h i s t o r i a ­
d o r u n t r a n s t o r u o c e r e b r a l 
c ircu lator io . E l c o r a z ó n y p u l ­
so se m a n t i e n e n n o r m a l e s . 
L o s c i tados facu l ta t ivos h a ­
bida c u e n t a de l a a v a n z a d a 
edad del pac iente , e l p r ó x i ­
m o d í a 13 c u m p l i r á 96 a ñ o s , 
se r e s e r v a r o n e l p r o n ó s t i c o . 
E l enfermo, que c o n s e r v a pie-
n a lucidez, se a l i m e n t a con 
suero. 

L o s h i jo s y nietos del s e ñ o r 
M e n é n d e z P i d a l , se h a l l a n a l 
lado de l pac iente desde s u 
ingreso e n l a C l í n i c a de l a 
C o n c e p c i ó n . T a m b i é n é s t a 
como e n e l domici l io de 
a q u é l , se rec iben c o n s t a n t e ­
m e n t e l l a m a d a s t e l e f ó n i c a s 
y m e n s a j e s de toda E s p a ñ a 
i n t e r e s á n d o s e por e l curso de 
l a do lenc ia que sufre . A s i ­
m i s m o , son m u c h o s los a m i ­
gos í n t i m o s de don R a m ó n , 
que h a n acudido a l a c l í n i c a 
p a r a i n f o r m a r s e d e l estado 
d e l e n f e r m o . — C i f r a . 
P R O N O S T I C O 

D E S F A V O R A B L E 
M a d r i d . — E l doctor don 

L u i s L o r e n t e , que as is te e n 
la c l í n i c a de l a C o n c e p c i ó n 
a don Earaór.' M e n é n d e z P i ­
d a l , h a fac i l i tado es ta tarde 
e l s iguiente par te facu l ta t ivo : 
" E j i lus tre enfermo s u f r i ó e n 
l a npehe d e l d í a 9, u n a c ­
c idente v a s c u l a r c e r e b r a l 
( t r o m b o s i s . A u n q u e sus fun­
c iones r e s p i r a t o r i a , c i r c u l a ­
t o r i a y r e n a l se m a n t i e n e n 
normale s , e l p r o n ó s t í o c es des­
favorable d a d a l a e d a d d e l 
pac iente . E l enfermo h a P a ­
sado l a ú l t i m a , n o c h e bas ­
tante t ranqui lo y s u estado, 
d u r a n t e e l d í a de hoy , no 
h a exper imentado var iac iones 
s e n s i b l e s " . - - C i f r a . 
N E G O C I A C I O N E S 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o de 
C o m e r c i o o f r e c i ó u n a l m u e r ­
zo a l de Asuntos E c o n ó m i ­
cos de M a u r i t a n i a , s e ñ o r Bob­
e a r A l p h a , as i s t iendo a l a c o ­
m i d a a l tos cargos de los M i ­
nis ter ios de C o m e r c i o , A s u n ­
tos Exter iores ' e I n d u s t r i a , a s í 
como e l e m b a j a d o r de M a u ­
r i t a n i a en M a d r i d , p r e s i d e n ­
te del I . N . I . y o tras per­
sonal idades . 

£ 1 m i n i s t r o m a u r i t a n o h a 
sostenido dos sesiones de t r a ­
b a j o con l a s representac io ­
nes e s p a ñ o l a s , u n a , e n e l M i ­
nis ter io de C o m e r c i o y l a 

o tra , en el de A s u n t o s E x ­
teriores . E s t a tarde c o n t i n u a ­
r á n l a s sesiones de t r a b a j o 
en el de Comerc io y v i s i t a r á 
m a ñ a n a l a s , f a c t o r í a s " B a -
rreiros", donde p r e s i d i r á u n 
a lmuerzo ofrecido e n s u ho­
n o r . — C i f r a . 

(Pasa 'a quinta nagina} 

Ha muerto en Boma 
ei Cardenal Nicara 

Era actualmente vicario de Roma 
Ciudad del Vaticano. — E l 

Cardenal Clemente Micara ha 
ía l lec ido en Jloma, a los 85 años 
de edad, después de una larga 
enfermedad. , . ' 

Rec ib ió la purpura cardenali­
cia de manos de Pío X I I en 
1946. E n actualidad era vi ­
cario de Roma y miembro dis­
tinguido de la Curia . Desde el 
22 de Febrero, fecha en que el 
Papa Paulo V I elevó el húmero 
de miembros del Sacro Colegio 
a 103. no habla fallecido n ingún 
otro Cardenal. 

— o — 
E l Cardenal Clemente Micura 

nació en Frascait . en los montes-
Altanos, cerca de Roma, el 24 dg 
Diciembre de 1880. F u e ordenado 
sacerdote el 20 de Septiembre 
de 190k. E l a ñ o 1918 Benedic­
to X V , le n- bró nuncio apos­
tólico en Praga. E n 1923 pasó 
a Bélg ica , permaneciendo en 
este país 2o años . Fue nombra­
do Cardenal por PÍO X I 1 en el 
consistorio del 18 de Febrero 
de 1946. 
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Iluminación de monumentos 
A pasos agigantados se acerca 1» primavera. Y , con 4 

ella, el comienzo de la gran riada turística que, ¿ 
procedente del centro de Europa primero y de • 

otros continentes después , pasa por nuestra ciudad casi * 
sin solución de continuidad hasta el o toño . % 

Este a ñ o , además , teniendo en cuenta el Jubileo « 
compostelane, es de esperar o, mejor dicho, ya es sa . ^ 
bido que el n ú c l e o turíst ico se incrementará en cuan- * 
tía considerable. £ 

Pues bien. Si Burgos, ciudad de tan acusado sabor % 
histór ico , artíst ico, monumental y religioso, ha de ser + 
lugar en el que confluyan millares y millares de tu- % 
riptas y peregrinos importa mucho cuidar de todos y • 
cada uno de los detalles que, separadamente considera- * 
dos o desde un punto de vista global, contr huyen a dar • 
una mejor o peor impres ión a nuestros visitantes. * 

A este respecto, entendemos que factor esencial es £ 
el de procurar q u é las zonas monumentales, los recintos * 
his tór icos , los lugares evocadores en su tipismo, deben ? 
ser objeto de una acción tutelar especial, atendiendo * 
en ella algo que importa mucho y es el de que puedan ¿ 
ser observados y contemplados y admirados lo mejor f»o» * 
si ble durante la noche. 9 

Por desgracia, muchos, m u c h í s i m o s turistas de 
que llegan a Burgos apenas si permanecen en la c i u - % 
dad unas horas. Muchas veces de noche. Y resulta quo * 
las iluminaciones de los monumentos dejan mucho que * 
desear. Comenzando por l a de la Catedral, cuyo siste- * 
m a de proyectores exteriores adolece, en verdad, do $ 
unos fallos casi tan acusados como los de la potencia * 
l u m í n i c a de la instalación, muy pobre y digna de ser * 
modernizada cuanto antes. * 

E n fin, partiendo, pues, de nuestro templo metropo. • 
litano, se Impone, a nuestro juicio, procurar i luminar, * 
de la mejor manera posible —-y hay que ver la i n - T 
mensa d imens ión que ofrece hoy la t écn ica— los mo- S 
numentos borgaleses, los recintos típicos y los d e m á s t 
lugares donde e l turismo confluye habitualmente. E s * 
labor que interesa mucho siempre, pero mucho m á s con- % 
aderando la c o n m e m o r a c i ó n del A ñ o Q | | D c c | | t C * 
fecobeo. fl ü R 0 1 11 0 £ | 
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El S38VÍCIO TELEFONICO 
CON mi lF l IU 

Carta abierta de los 
industriales de dicho pueblo 

IVUlafría a S-S^R 
Sr. Director de D I A R I O D E 

B U R G O S . 
Muy señor nuestro: 
Los abajo firmantes somos 

propietarios de bares, hostales 
y fábricas sitas en Vlllafría de 
Burgos. Tenemos un problema 
con el servido telefónico que ese 
periódico de gu digna dirección 
ya conoce por haberse ocupado 
(le él en una secclói; hace pocos 
días. Para ac laración de tal 
problema le agradecer íamos la 
publ icac ión de la presente carta: 

A partir del día uno de Marzo 
del presente a ñ o q u e d ó cortado 
el servicio telefónico dé la cen-f 
tral de Vlllafría, l '̂ ^e abonar 
dos en totál) . 

H a sido motivado porque el 
tráfico, tanto de día como de 
noche se ha incrementado de 
tal manera que el servicio no 
quiere ser atendido por nad i^ 
ñ a s referimos al tráfico telefó-* 
nlco y ello porque Ja asignación-
que Telefónica ha tenido fijada 

De los Centros oficiales 
E S C U E L A D E L M A G I S T E R I O 
« S A N T O D O M I N G O D E 
GUZMAN» 

M A T R I C U L A G R A T U I T A . — 
Los alúmnoB de enpeñang^. no 
oficial que deseen solicitar ma­
trícula gratuita para ^ convo­
catoria de Junio 1065, por re ­
unir todas y cada una de las 
condiciones necesarias para l a 
obtenc ión de la misma, deb©-
i á n hacerlo mediante instaijcia. 
que se fac i l i tará en el Centro, 
a c o m p a ñ a d a " de los documen* 
tos oportunos, desde el d í a 13 
al 31 del presente mee de Mar­
zo, ambos inclusive, 

Se recuerda asimismo a los 
alumnos que vayan a realizar 
Jos e x á m e n e s en la p r ó x i m a 
convocatoria de Junio, por en-
señanaa no oficial, que el plaao 
para solicitar la dispensa de es­
colaridad y escuela donde reali­
zarán las práct i cas de e n s e ñ a n ­
za, termina el próximo d í a 31 
de los corrientes, sin previo r e . 
quisito no podrán formalizar l a 
correspondiente matricula en el 
momento. oportuno. 

A Y U N T A M I E N T O 
L I B R A M I E N T O S . w P r o * 

ductos T e a n , T a l l e r e s I . Q . A . , 
I n d u s t r i a s G i m é n e z C u e n d e , 
V a c e l s a , C a s a B a t t a n e r , R e -
c a u c h u t a d o s M a r í n , F é l i x 

M e d r ^ n o , I g n a c i o P a l a c i o s , 
S , A . , C r i s t a l e r í a s de l Norte, 
E l e c t r i c i d a d Ibeas , C r i s t a l e ­
r í a A r t e , M ú s i c a y Depor* 
tes, "Valent ine", Telee E l e c ­
tr ic idad , S a n t o s D í a z K r e -
mer , J u a n G i l , sobrinos de 
V a l e n t í n M a r c o s , H e r m a n o s 
F u e n t e , P u e n t e C a r e a g a , H i ­
j o de F l o r e n c i o Mart i f iez , 
S . A. , C o m p a ñ í a I n d u s t r i a l 
C e r á m i c a , B e r n a r d o M . Z a -
r a n d o n a , E z e q u i e l M a r i j u á n , 
C r e s c e n d o G a r c í a E s t e b a n , 
Mosaicos Suazo , C a l v o e h i ­
jos , Afga-Foto , S , A. , H e r m a ­
nos A r n á i z , J . J . G i m é n e z 
Izquierdo , D ú p l e x . 

R e s t a u r a n t e Pinedo, E p i -
fan io E s c u d e r o , Hos ta l L a n -
d a , Hote l Condestable , C a n ­
teras H u a r b e , C a s a R u e r g , 
A u t ó g e n a M a r t í n e z , S . A. , 
Aniceto A n t ó n , I m p r e n t a P o ­
lo , G a l e r í a s C a m p o , A c c e s o ­
rios B á ñ e z , A n t o n i n o L l a m Q , 
C a s a . Marcos , J u l i á n de 
E c h e v a r r i e t a , E . de l a V e g a , 
S . I . C . E . , h i j o de F é l i x M . 
de L e c e a , C a s a Sagredo , 
E í e c t r a - A u t o , C o n f i t e r í a R o -
ya l ty , P i r o t é c n i c a B u r g a l e ­
s a , C a m p p f r í o , I n d u s t r i a s 
Dor , Ca lzados R u i z „ S . A . , 
F á b r i c a E s p a ñ o l a de P r o d u c ­
tos Q u í m i c o s , Aure l io V i v a r , 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

Doña Angeles Ton es l ucea 
F a l l e c i ó en Burgos e l d ía 13 de M a r z o de 1964, a los 
63 a ñ o s de edad, confortada con los Santos S a c r a m e n ­

tos y l a B e n d i c i ó n de S u Sant idad 

Q . E . P . D . 

S u esposo, don E n r i q u e M a r t í n e z L a z c a n o ; hijos, E n ­
rique, Car lo s , A m e l i a y J o s é L u i s ; hi jos p o l í t i c o s , 
C a r m e n Sancho, Agus t ina F a l c ó n , Antonio Sancho y 
P i l a r G u t i é r r e z ; nietos, hermanos y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a sus amistades la tengan presente e n s u s 
oraciones y Ir as istencia a l funeral que por el eterno 
descanso de su a l m a se c e l e b r a r á m a ñ a n a s á b a d o , d í a 
13, a las diez de l a m a ñ a n a , en la iglesia parroqu ia l 
de S a n Cosme y S a n D a m i á n . P o r cuyos actos de p ie ­
dad Ies q u e d a r á n m u y agradecidos. 

Burgos , 12 de M a r z o de 1965. 

t 
E L S E Ñ O R 

D. Teótilo Gutieiiez Bdfiuelos 
F a l l e c i ó en e l d ía de ayer , a los 62 a ñ o s de edad, 

d e s p u é s de rec ib ir los Santos Sacramentos y la 
B e n d i c i ó n de S u Sant idad 

Q. E . P . D . 

S u s apenados h i jes , Ange l , P i l a r , L u i s , Pedro , Josefa 
H e r m a n a S c c u n d i d á (religiosa de S a n J o s é de la C a ­
r idad) y Timoteo G u t i é r r e z M a n j ó n ; hijo politicos. 
H i l a r i o Es teban , J o s é P u g a y A d e l i n a Beni to; nietos; 

hermanos, L u i s y F r a n c i s c o ; hermanos p o l í t i c o s 
y d e m á s deudos 

R u e g a n u n a o r a c i ó n por el eterno descanso de l a l ­
m a d e l finado y l a asistencia a l entierro y funeral , 
corpore presente, que se c e l e b r a r á eo l a iglesia p a ­
r r o q u i a l de S A N L O R E N Z O (Vi l l ad i ego ) . M A Ñ A N A , 

las O N C E , acto seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r 
5 l Cementer io , actos de car idad por lo que les dan 
las m á s expres ivas gracias . 

Vi l ladiego . J2 de M a r z o de 1965. 

I n d u s t r i a l C a s t e l l a n a S. L'» 
V icente Mateo ^ á i z , V i d r i e r a 
B u r g a l e s a , G r á f i c a s F e r r á n -
diz. 

J e s ú s M a r t í n L ó p e z , M a ­
c a r i o G o n z á l e z , C a r b o n e s 
J u l f a , h i jo s de R a f a e l D í a z . 
S . A . , Confecc iones C y l s a , 
R e p o r t a j e s V i l l a f r a n c a , A s ­
fa l tos C a m p e z o , S . A . , D r o ­
g u e r í a C e n t r a l , R u f i n o P o ­
r r a s F e r n á n d e z , V a l e n t í n 
G ó m e z G ó m e z , D r o g u e r í a 
N ieva , H o t e l A l m i r a n t e B o -
n i f a z . I m p r e n t a " E l C a s t e ­
l lano", H i j o s de S a n t i a g o 
R o d r í g u e z , J o s é B a r r i o s , 
G r á f i c a s V a l e n c i a , G a r a j e 
T u r i s m o , P u b l i c i d a d M e n t o r , 
B e n i t o E s c o l a r H e r n a n d o , 
C o m e r c i a l F a r m a c é u t i c a C a s ­
t e l l a n a , R a d i o C a s t i l l a , 
W a n d e r ' s , C a l z a d o s S a n t a ­
m a r í a , L a V i l l a de M a d r i d , 
Norte B r i l l a n t e , C a r p i n t e r í a 
A r c o n a d a , Ampl i f i cac iones 
C r e s p o , J e s ú s V i c a r i o R o -
K i á n , M a n u e l B a r u q u e T r i * 
v i ñ o . H i j a de B . F o u r n i e r , 
S . L . , H i j o de C . Por tuga l , 
A b r a h á m de l a s H e r a s , C o ­
m e r c i a l P a r s i , S . L . , C ic lo s 
A y a l a , C o n f i t e r í a A r r i b a s , 
L a U n i ó n y E l F é n i x E s p a ­
ñ o l , Soc iedad de Seguros 
Mutuos c o n t r a I n c e n d i o s de 
B u r g o s , M a r g a r i t a S á i z N a ­
vas , F i n a n z a u t o Serv ic io , 
S . A . , J o s é M a r í a A l a m e d a 
B e l t r á n , Deograc ias Montes , 
G r e g o r i o G a r c í a D i e z , B e ­
n i g n o Izquierdo O r d ó ñ e z , 
F é l i x Sagredo , e a m i s e r í a 
G u e l m i . 

D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 
4 -

L I B R A M I E N T O S . Admj-
nistraciones de L o t e r í a s n ú m e ­
ros 1, ?, 8, á y 6; Abraham de 
lag H e r a s , D a m i á n Pascual , 
F a u s t a Mendiguren y otros, F é ­
lix Echevarr ie ta y otrofs, F i a n -
cisco Mart ínez Lao , L a C¿lJo-
phane E s p a ñ o l a S. A. , Hijos d© 
R . I l l era Ltda.. M a r í a Glor ia 
Berzosa, Almacenes Barluenga 
S. A., Calleja. N ú ñ e z y Cía, So­
ciedad A n ó n i m a ; Hijo de F l o ­
rencio Martínez. Rafa,el Pedros 
s a Arnáez , Ruera , Sobrinos de 
Vajent ín Marcos, Antonio T u * 
danea, J o s é Ort\¿ Navanerrada, 
Laureo Ortiz VadUlo, Mariano 
Salas, Maure Barriocanal , Cox* 
men Gutiérrez Sevilla. Fel ipa 
Mar i juán Alonso, Julio Benito 
Benito, Antonino P é r e z Marcos, 
Gregorio de Miguel Lázaro , Jo­
s é M. Marañón, Juan Upa b Sa­
ga, Jyntff diocesana de Tem­
plos Parroquiales, Marciano 
Angulo y Antonio P e ñ a de Vj» 
l lamart ín de Sotoscueva. 
A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y . (Sala de lo C i v i l ) . - . T u i -
cio de arrendamiento procedefl.» 
te del Juzgado de la capital, 
seguido por don Esteban Valdi-
vielso y otros con don José 
Coiella. 

Incidente procedente del Juz­
gado de Miranda de Ebro . se. 
guido por don Enrique Vizcaí­
no con don Manuel López . 

Pleito de menor cuant ía pro­
cedente del Juzgado n ú m e r o 2 
de Santander, seguido por don 
Antonia Uriarte con don Anr 
gel Blanco. 
A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 

J u i c i o o» al procedente del 
Juzgado de Sedaño c o n t r a 
V. R . M., por el delito de im­
prudencia. 

Otro procedente del Juzgado 
de Miranda de Ebro contra 
r . u . g . . poj «) dtfitc d« im-

para la encargada de la central 
era inferior a novecientas pese­
tas al mes, cuando el importe de 
las conferencias que se puede 
llegar a obtener de esa central 
bien atendida puede ser supe­
rior a las 30.000 pesetas a l mes, 
dado que os abonados actuales 
utilizan constantemente este ser­
vicio como medio de comunica­
c ión porque asi o requieren sus 
negocios al tratarse de hostales 
de carretera, talleres e industrias 
florecientes. 

Recientemente se nos c i tó a 
todos los usuarios a una r e u n i ó n 
en la que se nos expuso indirec­
tamente la conveniencia de que 
se abonara por cuenta nuestra 
una gratif icación a quien se h i ­
ciera cargo i e l serylclo de l a 
central, hasta cubrir las preten­
siones del mismo. 

Con plena Y absoluta unaa l -
midad, nos negamos a ello y a 
que entendemos que siendo un 
servicio públ ico en el que he­
ñios sido admitidos como clien­
tes, tenemos los mismos dere­
chos que los d e m á s abonados 
de otras poblaciones y que por 
tanto debía ser la propia Tele­
fónica la que resolviera el pro­
blema.' 

Esta copvenlencia de gratiflf 
«ación por nuestra parte se nos 
hizo de forma extraoficial, por­
que los representantes de Tele­
fónica estuvieron presentes aun­
que no fueran los que directa­
mente propusieran la solución, 
sino que se nos propuso por 
autoridad que presidía la re­
un ión aunque también de forma 
no oficial. 

Del corte del servicio a pesar 
de que en aquella reunión se nos 
dijo que se nos comunicar ía por 
escrito a cada «suarl»^ hemos 
sido advertidos verbalmente dos 
d ías antes de .lacerse efectivo 
por medio del empleado qué co» 
bró los recibos mensuales. 

Los usuarios m á s antiguos lo 
somos desde el a ñ o 1928 pero 
por su escaso n ú m e r o h a b í a n 
venido disfrutando de un buen 
servicio y buen desenvolvimien­
to y ahora que se ha incremen­
tado ese número de usuarios se 
hace el. corte, lo que es injus-
tp a todas luces y a que h C o m ­
pañía ha sido la que ha a d ­
mitido y contratado servicio con 
todos los usuarios que hoy hay 
y debía haber previsto el caso 
que ahora se ha p lanteadó y 
pop tanto no haber aceptado 
nuevas altas o aceptadas é s t a s 
cumplir con lo que se compro­
metía. Es decir que el proble­
m a lo ha creado ella misma y 
ella debía de haber buscado 
soluciones de tipo económico y 
de no ser posible éstas, solucio­
nes de orden técnico como po­
día ser el establecimiento de 
l íneas interurbanas pero nunca 
haber dado lugar a l corte del 
servicio. 

Y con ello se nos ha plan^ 
teado una s i tuac ión que perju­
dica grandemente nuestros inte­
reses y nos causa d a ñ o s y per­
juicios sin cuenta en el desen­
volvimiento de nuestras Indus­
trias y los causará Igualmente 
siti duda a las empresas que 
fuera de nuestro Polo Intentan 
montarse en Vlllafría. 

Agradecidos por, la publica­
c ión de esta carta aclaratoria 
!e saludan atentamente: F r a n ­
cisco Hernando (Hostal " L a Mo­
rena ). S a n t i a g o Manzanedo 
(Restaurante "Buenos Aires). 
José Diez Monedero (Fábrica de 
quesos), Antonio Sancha Mar­
tínez (Fábrica de embutidos), 
Cecilio Sagredo (Hostal " L a s 
Vegas). Enrique Bolado (Res­
taurante ';E1 Montañés") , Moi­
sés S á n c h e z ("Talleres M e c á n i ­
cos"), y Francisco Calderón 
(Restaurante aeropuerto y c a m ­
ping). 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 
Redácción 228( 
^Administración f i á á 

Conferencias 
de hombres de 
San Vicente de Paúl 

L a junta general reglamenta­
ria correspondiente a' segundo 
DonVr.:,o de Cuares a, se Cele-
brará mañana, sábado, en la ca­
pilla del Palacio Arzobispal, co­
menzando a l^s ocho de la no­
che con la misa en común, te­
niendo lugar seguidamente la 
jun<a con un^ treve interven­
ción oratoria. 

Hoy viernes, a las ocho y me­
dia en el mismo lugar se efec­
tuaré un ensayo de la miga con 
la nueva Mfc|*ifc. 

Se encarece la puntúa' asie-
t«nol» ^ los dos acter 

Hoy, sesión 
extraordinaria 
del Pleno 
municipal 

E ñ í r e ios a suntos q u e s e r á n 

t ra tados tí g u r a la a p r o b a c i ó n 

del contrato t iara e l p r é s t a m o 

de 35 mi l lones de pese tas 

con e l Banco de C r é d i t o l o c a l 

^ las ocho de la tarde de hoy 
ce lebrará s e s i ó n extraordinaria 
e l Pleno del Ayuntamiento. 

E n el «orden del día» de la 
convocatoria figuran 38 expe­
dientes, entre ellos propuesta 
de la A lca ld ía designando un re­
presentante del Ayuntamiento 
en la Comis ión provincial de 
Coordinac ión Hospitalaria; otra 
de aprobac ión del proyecto de 
Contrato para el prés ' ¡mo de 35 
millones de pesetas con el Ban­
co de Crédi to Loca l de España 
y apl icac ión de contribuciones 
especiales por las obras de los 
colectores de la zona industrial 
Gamonal - Vi l l imar; ordenac ión 
de terrenos para eonstrucclones 
en las eras de San Francisco; 
propuesta de í o r m a c i ó n de p la ­
nes parciales urbanís t icos para 
tres po l ígonos del Plan general 
de ensanche; aprobac ión del 
uroyecto de colectores de la zo­
na industrial Gamonal-Vil l imar; 
sobre modi f i cac ión de alineacio­
nes de dos calles dsl plan parr 
cial de Ordenac ión del po l ígono 
industrial y sus enlaces con la 
ciudad y en la formulada res­
pecto de la a l ineac ión de la calle 
del Carmen. 

T a m b i é n constan en el "orden 
del día" los expedientes relati­
vos a reconocimiento de crédi­
tos para el pago a Electra de 
Burgos de los terrenos que ocu­
p ó el centro de transformación 
del paseo de los Pisones y por 
la r e v i s i ó n de precios de las 
obras de alumbrado públ i co en 
la avenida del general Sanjurjo 

Íl calles de A l v a r García y Mar-
ínez Zatorre y para completar 

el mayor gasto en las obras de 
p a v i m e n t a c i ó n de la calle de A l ­
var Garc ía . 

V i i i religiosa 
Santoral 
S A N T O S D E H O Y 

T é m p o r a s . S s . Gregor io 
Magno , p., B e r n a r d o , ob., P e ­
dro, m r . 

S A N T O S P E • M A Ñ A N A 

T é m p o r a s : Ss . : B o d r í g o , pb; 
Crist ina, vg; Patr ic ia , Modesta, 
Teodora, mrs.; E u f r a s i a , vg. 

Misa , con rito de tercera c la­
se y color morado, de S á b a d o 
de T é m p o r a s , con una sola pro­
f e c í a ; segunda oración, E t fá -

mpips. 

Cultos 
N O V E N A D E S A N J O S E 

C a t e d r a l . « For la ma-
fjana a Jai ocho y tres cuartos, 
misa y novena. Por la tarde, a 
las siete. 

A G U S T I N A S P E S A N T A D O -
pOTlSA. — Por la m a ñ a n a a las 
ocho, misa y novena. F q t la tar­
de, a. las siete con expos ic ión. 

Subasta de terrenos 
para el parque 
infantil de la Quinta 

Se I n a u g u r a r á m a ñ a n a 

E n la m a ñ a n a de ayer se cele­
bró en pl Ayuntamiento la su­
basta de terrenos para intala-
ción del acostumbrado parque 
infanti! con motivo de la fiesta 
de San J o s é y que permanecerá 
abierto a l públ ico desde m a ñ a ­
na s á b a d o al 19 de Abril , en la 
plaza de Santa Teresa, o sea, a 
la entrada del pesco de L a Quin­
ta. 

P r e s i d i ó fil teniente de alcal­
de, presidente de la comisión de 
Hacienda don Vicente Redon­
do, asistido del secretario don 
Manuel Benavides y del jefe 
del negociado correspondiente 
don Fidel Domingo Sáiz. Se hi­
cieron las siguientes adjudica­
ciones: 

A don Pascual Monclus en 
diez mil pesetas, terrenos para 
instalar una pista de autocho-
que; a don Angel López, en cin­
co mil pesetas.'pgra uh "baby" 
infantil; a don Antonio Espolio, 
gn la misma cantidad anterior 
con destino i un "baby" de- ca­
denas, y a don Lorenzo Martl -
ue?. en tres m'l pesetas, para un 
puesto do dulces. 

Quedaron desiertas 'as subas­
tas de terrenos destinados a una 
"rueda" de caballitog y a un 
DUBSIO de churrería . 

N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O O R A . 

F I C O . — D u r a n t e el d ía de ayer 
se verificaron en el Registro 
Civ i l las siguientes inscripcio­
nes: 

N a e i m i e ntoe: L u i s G a r c í a 
Morales e Huidobro, Constan­
tino Angulo y de la Fuente Ma^ 
r ía B e l é n Gonzalo y Cabrero, 
Antonio Bablo Alvarez y Ruiz , 
María Aurora Garc ía y G u t i é ­
rrez, J u a n A n d r é s Santos y 
Suarez, María J e s ú s Rico y L ó ­
pez, Va lent ín A n d r é s R u i z y 
Juarros, J o s é Ignacio Mansi l la 
y de la Fuente, e Ignacio F r a n ­
cisco Diez y Puertas , 

M a t r i m o n i o s : Don L u i s 
Alfonso E lorr iaga y Pascua l 
con d o ñ a L u i s a San J u a n y R o ­
dríguez , hoy, a las doce, en San 
Esteban, 

ñaña , S E . , 28,8 k i l ó m e t r o s ; a 
las dos de la tarde, S., 10,8 k i ­
l ó m e t r o s : a las siete de la tar­
de, S., 25,2 k i lómetros . 

Humedad 75 por 100. . 

S U S P E N S I O N D E C O N S U L ­
T A , — D o n J o s é María Bodr i -
guea Orive, Odontó logo , suspen­
de su consulta desde el d ía 15 
al | de los corrientes. / 

I N C E N D I O F O R E S T A L . - ^ 
E n Quintanilla San Garc ía se 
dec laró un incendio en un mon­
te y el fuego arrasó dos h e c t á ­
reas de terreno y ochocientos 
pinos. 

E ' vecindario, autoridades y 
G u a r d i a Civi l de la demarca-, 
c ión de Briviesca, tomaron par­
te en los trabajos oe e x t i n c i ó n 
del incendio, cuyas causas se 
desconocen. 

VENDO 
motor P e r k i n s 83, c a j a c a m ­
bios 5 velocidades y d i f eren ­
c i a l A u s t i n ; buen estado. P r e ­
c io interesante. — L l a m a r te­
l é f o n o 7146. — Burgos . 

N U E V A J U N T A D I R E C T I V A S 
L a C a s a de Asturias y León, en 
nuestra ciudad, ha renovado 
su Junta directiva, quedando 
constituida ésta en la slguienr 
te forma: 

Presidente, don Manuel Fer? 
n á n d e z Alvarez. 

Vicepresidente, don Arecldlo 
Ampudia Martínez. 

Srecretario. don José C a n t a ­
r ín Arlas. 

Vicesecretario, don Agust ín 
Jorge Asenjo. 

Contador, don T o m á s Alonso 
Alonso. 

Tesorero, don César Alvarez 
Fernández . 

Bibliotecario, don Pedro F e r ­
n á n d e z Fernández . 

Vocales, don R a m ó n S u á r e z 
Miranda, don Enrique Rodrí ­
guez de la Sa!, don Anto l ín del 
R í o Ojeda, don Crescente Cubi ­
llo Hernando, don Julio Mara­
ñ ó n Serrano, don Diego Rodr í ­
guez Mendoza, don Eloy R o j o 
Vallejo, don Antonio Ubierna 
Serna, don Ramiro S á n c h e z 
Castro y don J o s é Manc iñe í ra 
Fernández . 

Patata pequeña 
P A R A P I E N S O 

P R E C I O I N T E R E S A N T E 
A l m a c é n : c a l l e V i l l a r c a y o 
12 y 14. T f . 50-71. 

V U E L C O D E UN" I S O C A -
, R R O . — E l isocarro m a t r í c u l a 

BU-19.437, que c o n d u c í a R o ­
m á n Gonzalo Alvarez, v o l c ó , 
aproximadamente a las cinco y 
media de la tarde de ayer, cuan­
do cargado, a l parecer, de sa­
cos de azúcar , se dis i íonía a en­
t r a r en l a calle Diego Lainez, 
procedente de la Avenida del 
Cid Campeador. 

Dicho conductor resul tó he­
rido y fue trasladado en el au­
t o m ó v i l m a t r í c u l a BU-18164. a 
cuyo volante iba don J o s é L u i s 
F e r n á n d e z García, a la Res'den. 
c l a Sanitaria «General Yagüe , 
cuyos facultativos, d e s p u é s de 
atenderle, se reservaron el pro­
nós t i co . Seguidamente, R o m á n 
Gonzalo Alvarez p a s ó a su do­
micilio. 

E l Montepío Nacional del 
Servicio Doméstico obliga 
por igual a su afiliación s 
arabas, porque ninbas par­
ticipan de los beneficios del 
Servicio Doméstico. 

eos 

Del D I A R I O D E B U R G O S m 
irespondiente a i martes t 

de Marzo de 1935 

E N el Ins t i tuto de Segunda p « 
s e n a n z a . se h a n r S í : 
los t í t u l o s de b a c h i S d2 
favor de don L u i s n L 

^ j ñ f 1 ' * 0 * E d u c e s 
Astudil lo Bobo, don I ? 
M a r t í n Nieto y don ¡ £ * 
J o s é V é l e z L o m a an 

L A S t e m p e r a t u r a s extr* 
n .as fueron de 5,6 y 2,2 b a j i 

N U E S T R O S T E L E F O N O S t 
' Redacc ión v¿8(j 

Administración z ú a 

i 
i C d l i t i r a c m n 

m m a l de 
e s p i í d c i t n i l n s 

C O L I S E O . — "V mo. \ 
Dóculo negro': (3) y "Es- í 
cándalo ©n las aulas" § 
:3 R ) . ¡i 

A V E N I D A . - E l señor í 
de L a Salle" ( l ) . p 

P . T E A T R O . - «Entre \ 
dos fuegos» (3) 

C O R D O N . — " S ó l o soy Í 
u n a m u j e r " (3) . j 

C A L A T R A VAS. ~ " E l 1 
enigma del night crub" í 
(s. c1 i 

R E X . — «Las legiones J 
de Cleopatra» ( 3 ) y \ 
« P i j a m a para dos» ( 3 R ) \ 

A 3 T O R I A . — " E l de - Í 
la tor" (2) y "Siega í 
verde" (3 R . ) 
C O N S U L A D O "Escua. 

d r ó n 633" (s. c.) 
G O Y A . — "Un fresco 

apuros" (3). 

L n i ñ o s : 'i mayores de 
14 a ñ o s ; 3, oiayoreF de 
18 a ñ o s ; 3-K mayores de 
18 años , con reparos y 4 
gravemente peligrosa. 

Pintores 
Rotuladores 

se neces i tan. E n t r e v i s t a r s e de 
1,30 a 2 horas con S r . M a r t í n . 
B A R A F R I C A ( M i l V i v i e n ­
das) G a m o n a l . 
( R . O . C o l o c a c i ó n n ú m . 3285) 

L E T R A S D E L U T O . — C o n ­
fortado con los Santos Sacra­
mentos y la Bend ic ión de S u 
Santidad, dejó de existir don 
Teóf i lo Gut iérrez Bañue los . 

Reciban sus apenados hijos; 
hijos poli ticos; nietos, herma­
nos; hermanos politicos y de­
m á s deudos, la expres ión de 
nuestra condolencia. 

Coches sin conductor 
S e a t 1500-1400 C , 600 D 

G A R A J E T U R I S M O 
T e l é f o n o 5591 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — C a m a r e r o , M o n e d a , 
14; D e l a M a z a , C o n c e p c i ó n , 
12 y D i e z R u i z . C a l z a d a s , 86. 

f R A N S I S T O R E S 
Desde 1.000 Pía». Primeras 

maicaa. Un a ñ o garant ía . Pla­
zos y contado. 

[ « m i m i m 

E L C U P O N P R O - C I E G O S , — 
E n el torneo celebrado en el 
d ía de ayer resu l tó premiado 
con 500 pesetas el n ú m e r o 426 
y con 50 pesetas, todos los nú­
meros terminados en 26. 

| S E Ñ O R I T A S | 
* P A R A U N A N U E V A E I M P O R T A N T I S I M A E M P R E S A % 
% B U R G A L E S A E N E L R A M O D E L M U E B L E Y * 
* D E C O R A C I O N % 

% B U S C A M O S | 

% i i ; S e ñ o r i t a s , a l to n i v e l , e n c a r g a d a s de Depar tamento % 
t de V e n t a s . • 

| R E M I E N D O | 

* -jlr A m p l i a c u l t u r a (bacKi l l er . mafiisterio. d e c o r a c i ó n o • 
% s i m i l a r ) . j 
* tA: D o n de gentes. T r a t o s i m p á t i c o y agradable . Esmet * 
£ r a d o gusto y e d u c a c i ó n . | 
* -k A g r a d a b l e presenc ia f í s i c a (1,60 m . de a l t u r a en • 
% a d e l a n t e ) . J 
* -k E d a d e n t r e 30 y 30 a ñ o s . E s p í r i t u de t r a b a j o e i n l - • 
% d a t i v a s . % 

f ik T e n d r á n pre ferenc ia todas aquel las que posean co- | 

noc imientos de d e c o r a c i ó n y p r á c t i c a de a l g ú n idio- 2 
t m a moderno. j 

I O F R E C E M O S t 
t -k I m p o r t a n t í s i m o sueldo fijo, m á s c o m i s i ó n en ventas 
* y p r i m a s . 
<« "Ar U n m a r c o soc ia l adecuado p a r a e jercer l a p r o f e s i ó n 
* ep u n Es tab lec imiento a n ive l europeo. 
« -k Puesto de g r a n porven ir , pudiendo l legar a ocupar 
g cargos de g r a n i m p o r t a n c i a en l a E m p r e s a . 
* * P r e s e n t a r s e de 8 a 9 de l a noche e n M ó d u l o , G a b i ^ 
t n e t e T é c n i c o de P u b l i c i d a d . M i r a n d a l l 1.° Burgos . ^ 
* D i s c r e c i ó n absoluta. • 
* . * 

G U I A F A C U L T A T I V A 
A. López Gómez 

G A R G A N T A , N A R I Z T O I D O S 
Consulta d e U a 2 y d e 4 a 6 
Espo lón a ú m . 28. T e l é f o n o S577 

S . J n i g o 
Mtf cfIcp-ocu f i f lo 

Consulta de 11 a 3 y de 5 a 9 
L a í n Calvo , 17, 1 A Telf . i s a 

M i r í a Roiiiiez M u 
O D O N T O L O G O 

Avda . C i d 10 (Edificio Feygon) 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O compresivo de los datos re­
cogidos ayer en el Observato­
rio del Instituto de E n s e ñ a n z a 
Media: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 686: a las dos de la 
tarde, 687,3; a las siete de la 
tarde. 686,3. 

Temperatura ambiente. — Má­
xima 9,3 grados a las 15,30 ho­
ras ; minima, 3 grados, a las 
? boras. 

D i r e c c i ó n y velocid a d d e l 
viento.—-A las ocho da 1» m * J 

O Rodríguez Sáez 
OCULISTA 

Consulta d e l l a ? y d e 5 a ? 
Héroes del Alcázar , 1 

José Luís Rica Rica 
Parto dirigido y psicoprofi lácíj-
co Enfermedades y operaciones 

de la mujer 
Consulta d e l l n 2 y d e 4 a t 

Vüoria , 21. L« zquierda 
T e l é í o u 4771 

Ji 
M E D I C O - O D O N T O L O G O 
pnsulta de 10 a 1 y de 4 

- s_ _ _ r i n r r , . 1 f M i l 

Consulta ac i u a i y ae ? 
Queipo de Llano, 2 — Telf. 

J o s é Alonso 
M E D ' C I Ñ A I N T E R N A 

C O R A Z O N Y I í U T E I C I O N 
R A Y O S X 

Consulta de 12 »• 2 y de 5 » ' 
Espolón , 24. — Telf. 19J2 

A . G ó m e z L ó p e ? 

D e l Bospi ta ) Mi l i tar 
C O R A Z O N - P U L M O N 

S a n C o s m e 8. — T e l 559^_ 

F. l 
P I E L Y V E N E R E A S 

Consulta: en la Clínica «Je 
San .uaT- J e Dios 
sábados de 11 a 1 

Or. « E n 
Cirugía • V i a nrinar^»* 

Concepc ión 15, i-* 
De 11 a } 

G. CAMAWANA V I L U F M L A 
N E C B U P S I Q L l A i ' K A O E l U O S P l l A X MILl'JAlí 

E N F E R M E D A D E S N E P V i o S A S ^ M E N T A L E S 
1 t r i a 81 - leietoof 1761 
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La cesta de agua 
novela de Camilo J 

Son cosas diferentes mi obra y mi leyenda 
¿Por qué esa obsesión de ciertas gentes 
por imaginarnos a ios académicos 
muertos y embalsamados? 
Odio el bastió que invade a quienes 
escriben a contrapelo de su conciencia 

— P o r K Í ó ü e T F T R N A N D E r " 

a la próxima 
Cela 

• 

CA M I L O J o s é C e l a h a pasado por M a d r i d . C u a n d o l l e g u é 
a su piso e r a n las doce y media . E l escritor estaba 
con una bata de casa. S e dedicaba a pasarse las m a -

nor el cabello revue l to y a s i lbar v i e j a s canciones g a -
^ l a s Probablemente se h a b í a levantado h a c í a poco. S e -

n eme no se h a b í a peinado. C o n su atuendo casero p a -
^ ' a u n p irata escupiendo a l m a r . U n p i r a t a de ojos s a l -
• ps y dientes apretados. S i n embargo , esto es solo u n a 

'scara L a m á s c a r a que cas i todo hombre popular l l e v a 
i da. con una c in ta de seda o u n corde l de esparto, en e l 

p t o de su in t imidad . P e r o d e t r á s de ese ropaje , se t r a s -
f^e una h u m a n i d a d y u n a c o m p r e n s i ó n que e m b o r r o n a 
S o s los brutales mitos . 

-—Seguir escribiendo. Cuidar 
de los amigos. Hacer a l g ú n v i a ­
j e que otro. V e r nacer la pr i ­
mavera . . . 

Camilo se rasca su cabeza de 
gigante aterrador mientras en 
l a chimenea arde la l eña . F u m a 
cigarrillos canarios. 

— ¿ S u mayor dolor? 
•—Pensar que pueda importar^ 

me todo u n bledo. Perder l a 
ap l i cac ión y l a i lus ión es una 
m a l d i c i ó n de l o s dioses. 

M E P E E O C U P A E S C R I B I R E N 
L E N G U A E S P A Ñ O L A , N O 
E N L I T E R A T U R A 
E S P A Ñ O L A 

E l novelista e s t á viendo los 
p e q u e ñ o s , los ínt i i -.os recuerdos 
que desde hace mucho tiempo 
l ú e guardando en una carpeta. 
H a y flores disecadas, nmertas. 
Canciones escritas en papeles 
de colores. Tarjetas de supues­
tos escritores que bajo su nom­
bre narran u n mar de t í t u l o s 
"importantes". Tiernas y a n ­
gustiadas cartas de novias n o 
correspondidas. Dibujos extra­
ñ o s y crueles. Todo u n mundo 
de recuerdos tiene esta v i e j a 
carpeta del escritor. 

—Emplear tacos en la l i tera-
¡Éura, ¿es un recurso fáci l? 

— N i f á c i l ni difíci l . Y s i m e 
apura usted, n i recurso siquie­
r a . Me preocupa sobre todas 
las cosas escribir en lengua es­
paño la , no en literatura es ­
pañola . Stendhal pensaba algo 
parec ida 

• — L a gente dice que los tacos 
no son muy a c a d é m i c o s . . . ¿us -
í e d q u é opina? 

—Nada. 
•—Entonces... 
•—¿Por q u é esa o b s e s i ó n de 

ciertas gentes por imaginamos 
a los a c a d é m i c o s muertos y em­
balsamados? E s una idea de­
masiado vulgar y que precisa 
una urgente rev is ión . 

, — ¿ Q u é odia m á s de la vida? 
—Probablemente el h a s t í o que 

Invade a quienes escriben a 
contrapelo de su conciencia. 

— ¿ Y lo que m á s admira? 
— S i n duda, la sinceridad. 
— ¿ C u á l es e l camino m á s 

corto para que triunfe u n es­
critor? 

—Sentarse a l a mesa de escri-

Ai visitar a Camilo J o s é C e -
isTe nos brinda l a posibilidad 
L un mejor conocimiento de 
Z fabulosa personalidad. E l 
novelista es como ese gran po­
liedro que él i d e ó para don 
Gregorio Marañón. U n poliedro 
con sus caras de leyenda. D e 
verdad. Tfe fantas ía adorable y 
de imaginación tremebunda. 
De afán de espantarnos y. a l a . 
vez, de noble deseo de retener­
nos' de aprisionarnos con s u 
enorme talento y enredarnos 
en las mallas de su gigantesca 
sensibilidad. 

Hay que tener mucho cu ida­
do para opinar «obre Ce la . Y , 
sin embargo, generalmente no 
se tiene ninguno. S e habla d d 
él sin apenas conocimiento, ba« 
rajando cuatro a n é c d o t a s conoJ 
cidas y tres de ellas falsas, s i n 
haber recorrido —en una pa« 
labra— todas las caras que fori 
man el gran poliedro de su ge-i 
nio. 

Le pregunto a l discutido n o j 
velista si le debe mucho a l a 
leyenda que se ha creado e n 
tomo a su personalidad. Cami lo 
enciende un cigarrillo y luego 
contesta: 

—Ni mucho n i poco. S o n dos 
cosas diferentes, y m i obra y m i 
leyenda —con su parte de ver» 
dad y su parte l e mentira— 
van cada una de ellas por flu 
camino y a su andadura. 

—¿Le entristecen las criticas 
adversas? 

Camilo me mira con sus ojos 
aterradores y responde con s u 
vozarrón de tabernero curado 
d& espanto. 

—Según de quien sean me 
entristecen, me . legran o me 
dejan indiferente. E n todo ca­
so las archivo. 

*-¿Cómo se definiría usted? 
—Soy un honesto contribu­

yente que a veces scribe p á ­
ginas para no aburrirse dema­
siado. 

"-¿Cuál es su mayor i lus ión? 
- i P u c M Tengo muchas. 
'-Por ejemplo... 

S U R C O S 

i mu 
M U 

Dos destacadas personalidades venezolanas 
visitaron ayer los Centros de capacitación 
profesional de Aranda de Dueio 
Lerma y Covarrubias 

b i r y trabajar ocho horas dia­
rias. 

—¿Escr ibe alguna vez en los 
cafés? 

—Nunca. Salgo de mi casa s in 
herramientas de trabajo. Cuando 
me piden un autógrafo, la m a ­
y o r í a de las veces porque me 
han confundido con un futbo­
lista, tengo que pedir una p l u ­
ma. 

L o s estantes, llenos de libros. 
E n uno de ellos hay una foto­
graf ía del Camilo joven, del 
Camilo l á n g u i d o y misterioso. 
Cerca, otra de don Miguel de 
Unamuno. ¿Se parecen estos 
dos genios furiosos? Tuvieron 
diferente v i s ión , distinto enfo­
que. Pero no cabe duda que am­
bos poseen el mismo y tremen­

da denominador: l a sinceridad, 
e l rajarse el alma para decir 
*'su verdad". 

—¿Tiene miedo a repetirse en 
sus páginas? 

—No. Dos olas j a m á s son 
iguales y, con frecuencia, muy 
distintas, 

— ¿ S u p r ó x i m a novela? 
—Se t i tu lará " L a cesta de 

agua". 
Camilo José Cela ha ido a 

bañarse , "vertirse de persona". 
Jul io César esperr para dispa­
rarle su flash. 

D e t r á s de mi hay un c r á n e o 
de una cabra de Gredos con 
unos cuernos imponentes. M á s 
al lá , en la pared, se ve una es­
tatua rara que parece cincelada 
por hombres s o n á m b u l o s . 

Dos destacadas personallda--
des venezolanas efectuaron ayer 
una visita a los Centros móvl-. 
les del programa de Promo* 
c ión profesional Obrera que el 
Ministerio de Trabajo ha pues­
to en marcha en Aranda de 
Duero, L e r m a y Covarrubias pa­
r a la capac i tac ión de personal 
calificada según los planes del 
Gobierna paralelamente a la 
entrada en vigor del Plan de 
Desarrollo E c o n ó m i c o y So-» 
cial. 

E n dichos Centros m ó v i l e s 
comprobaron el funcionamiento 
del sistema que tiende a formar 
e conductores m e c á n i c o s de ca­
miones y ó m n i b u s de servicio 
público, electricistas, plomeros 
y soldadores. Esas personalida­
des venezolanas son don Víctor 
Hugo Manzanilla, secretario ge­
neral del I N C E (Instituto Nacio­
na l de Cooperac ión Educativa) 
de Venezuela y el director de 
la oficina técnica don Antonio 
Mauri , quienes fueron acompa­
ñ a d o s en su recorrido por el 
delegado del programa de Pro­
m o c i ó n profesional obrera del 
Ministerio español de Trabajo 
señor Mart ínez Moratalla y el 
señor Carbayo, también delega-* 
do de la gerencia en Burgos. 

Y a en nuestra ciudad, salu­
daron a l delegado provincial 
de Trabajo s eñor D u r á n e hit 
cieron una visita a la Catedral. 

Después , en el hotel "Almi­
rante Bonifaz" los distinguidos 
viajeros cambiaron impresiones 
con los Informadores de los 
per iódicos y emisoras locales 
a quienes manifestaron que su 
visita oficial a España tiene 
por objeto comprobar la for­
m a en que el Ministerio espa­
ñol de Trabajo ha resuelto el 
problema de las unidades m ó ­
viles del plan que teór icamente 

y a conoc ían de la referida pro­
m o c i ó n profesional obrera. 

E l s eñor Manzanilla, a pre­
guntas de los informadores, de­
c laró que Venezuela tiene en 
funcionamiento un programa 
parecido que este a ñ o cumpl irá 
s u quinto aniversario, si bien 
hasta ahora la acc ión venezo­
l a n a de este tipo de unidades 
móvi l e s se orienta a los secto­
res del comercio y de la agri­
cultura puesto que la capaci­
tac ión Industrial viene h a c i é n ­
dose en los núc leos urbanos, pero 
se proyecta extenderla al á m ­
bito- rural . De ahí el singular 
motivo de su viaje a Burgos. 

E l secretario general del I N ­
C E - de Venezuela precisó que 
esta entidad es un organismo 
a u t ó n o m o financiero que cuenta 
con las colaboraciones de em­
presarios, trabajadores y del 
propio Estado que brinda una 
ayuda que viene a ser del 20 
por • ciento ' del total. "Hemos 
tenido —dijo— una gran ex­
periencia en nuestra visita a B u r ­
gos, porque consideramos que 
este tipo de unidades m ó v i l e s 
es exactamente lo que nosotros 
necesitamos y venimos buscan-
tío. Creemos que es un nuevo 
estilo que está llamado a tener 
u n gran éx i to en los países del 
mundo occidetnal. E l programa de 
P r o m o c i ó n profesional obrera de 
España , así orientado demuestra 
que los viejos sistemas y con­
cepciones de grandes edificios, 
de complicadas instalaciones y 
de grandes procesos, e s tán sien­
do reemplazados por un nuevo 
y m á s práct ico sistema que, 
l l evándole a l medio en que el 
hombre se desenvuelve, va a 
llegar a transformar ráp idamen­
te las estructuras social y . eco­
n ó m i c a de un país. Considera­
mos que el éx i to lo garantiza 

M A D R E . Ese n f ñ o tan 
hermosc y robusto que es 
la degria de tu vida pue­
de contraer la en/eme-
dad. V A C U N A L E . 

jante 35 a 35 años, activo 
Precisa E m p r e s a v idr io p l a n o . I n d i s p e n s a b l e p e r m i s o c o n d u -
eir. Res idenc ia ob l igada e n V a U a d o U d . D i r i g i r s e d e p u ñ o y 
fctra a l A p a r t a d o 209. — V A L L A D O L I D . 
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H A N D E P O S I T A D O S U C O N F I A N Z A E N 

G A E S 
C a r r e r a de S a n J e r ó n i m o , S I V í a L a y e t a n a , 158 

M A D R I D B A R C E L O N A 
Nuestro r e p r e s e n t a n t e especia l izado, v i s i t a r á e n 

B U R G O S 
«1 d í a 13 de M a n o de 10 a 2 de l a m a ñ a n a , y de 4 a 8 
de l a tarde y e l d í a 14 so lamente de 10 a 2, e n e l H o -

E s p a ñ a . 
y a d e m á s h a r á demostrac iones s i n compronuso c o n e l 
h o d e r n í s i m o 

M I C R O T I M P A N O R A V O X 14 
ú n i c a m e n t e u n a v a r i e d a d de m a r c a s y modelos como 
los que presen tamos puede reso lver de m a n e r a e s t é t i c a 
y eficaz su p r o b l e m a audi t ivo . 

( C e n s u r a s a n i t a r i a n u m . 930» 

G A T L E T A S M A R B U 
, P r e c i s a a l m a c e n e s p a r a c r e a c i ó n de d e p ó s i t o s d i s tr i -
• " « d o r e s pn 

BDRGOS ! ARANDA DE DUERO 
% I n f ó r m e s e c o n c r e t a m e n t e sobre s i t u a c i ó n , superfic ie 
y Accesos. 

Ofer tas por escr i to: A p a r t a d o 62. L O G R O Ñ O . 

C I T R O E N 
B A J A L O S P R E C I O S 

A PARTIR DEL DIA 1.° DE MARZO, LOS NUEVOS PRECIOS 
DE SUS MODELOS SON LOS SIGUIENTES: 

BERLINA 2 C V A Z L PTS. 72.950 
2 C V A Z - A M " 77.950 

FURGONETA 2 CV AZU 275 kg. . 1 . . . . " 78.950 
FURGON H61.500 kg. MOTOR PERKINS 4 / 9 9 " 247.500 

SOLICITE U N A D E M O S T R A C I O N A LA 

S O C I E D A D E S P A Ñ O L A DE A U T O M O V I L E S C I T R O E N , S. A . 
G O Y A . 115 T E L E F O N O 2 56 10 00 MADRID - P R O V E N Z A , 165 - T E L E F O N O 2 53 26 00 B A R C E L O N A 

D o n V í c t o r Hugo Manzanil la, secretario general del I N C E de V e ­
nezuela (en el centro), durante su charla con los informadores 

locales. A ambos lados los s e ñ o r e s Mauri y M Moratalla 
(Foto Fede) 

la co laborac ión de la comuni­
dad entera donde se instalan 
esos Centros m ó v i l e s y pre íeren-
temen'.^ l a cooperac ión de los 
propios empresarios porque son 
ellos los que proporcionan las 
oportunidades de trabajo. Este 
trabajo en equipo será uno de 
los motivos del éxito . 

" E n nuestra misión, que es 
oficial —siguió diciendo— he­
mos hecho a l Ministerio espa­
ñol de Trabajo algunas propo­
siciones de cooperac ión mutua 
entre España y Venezuela, que 
consisten en propuestas de I n ­
tercambio de material didác­
tico para aprovechar las expe­
riencias reciprocas; propuestas 
de intercambio de técnicos con 
objeto de que conozcan en los 
respectivos países el funciona­
miento del sistema, los é x i t o s 
y también las dificultades que 
hemos tenido en nuestro pro^ 
grama. Otro aspecto del inter­
cambio es la posibilidad de 
otorgar becas de estudio y quie­
ro reconocer la generosidad del 
Ministerio español de Trabajo 
a l ofrecernos diez becas para 
formac ión de monitores venezo­
lanos. Por nuestra parte haré-* 
mos una oferta parecida a fin 
de que sean enviados a Vene­
zuela becarios españoles al ob* 
jeto de que conozcan nuestras 
técnicas . 

Preguntado el señor Manzani­
l la sobre qué aspecto ha l lama­
do m á s la a tenc ión , de los C e n ­
tros m ó v i l e s que funcionan en 
Burgos, como provincia "piloto" 
del programa de P r o m o c i ó n pro­
fesional obrera, declaró que, s in 
duda, el ingenio que ha puesto 
el gabinete técnico español pa­
r a hacer unas instalaciones tan 
provisionales y tan completas, 
en í n t i m a a r m o n í a con fines que 
persigue el Plan de desarrollo. 

Añad ió que en Venezuela, 
durante los cuatro a ñ o s y medio 
que lleva en marcha el plan del 
I N C E han sido formados cien 
mil jóvenes trabajadores y este 
a ñ o se espera capacitar a 
68.000. Los cursos son en tlem-s 
po acelerado, medio y a largo 

plazo, oscilando desde u n record 
de diez horas a un período de 
cuatro años . 

E l secretario general. del I N ­
C E reconoc ió que el plan del 
fallecido presidente Kennedy 
"Alianza para el progreso", 
ses iberoamericanos en orden 
a su planif icación industrial 
y dijo que Venezuela atraviesa 
una satisfactoria estabilidad po­
lítica, social y económica. E l 
Ingreso "per cáp i ta" es de 860 
dólares, casi el de un país des­
arrollado. 

Los planes del actual G o ­
bierno de Venezuela tienden a 
extender el área de su econo^ 
m í a m á s a l lá del aprovecha­
miento de su principal riqueza 
nacional —el petróleo del cual 
es el segundo país productor 
del Mundo—, a la e levac ión del 
nivel de su industria, de su 
agricultura -—con una ambicio­
sa reforma agraria— de su ga­
nader ía y de la educación de 
sus habitantes. 

Hizo un elogio de la contri­
b u c i ó n laboral de los españoles 
que residen en Venezuela y se 
refirió a la polít ica de su G o ­
bierno respecto a la riqueza 
petrolífera nacional. E n Vene­
zuela se obtienen diariamente 
de dos a tres millones de barri ­
les y hay pozos que producen 
de 60 a 100.000 barriles diarios. 

Conc luyó el señor Manzanilla 
sus Interesantes declaraciones 
elogiando el programa español 
de Promoc ión profesional obre­
r a que —dijo— debe ser vá l ido 
para los países iberoamerica­
nos, dejando a salvo las partlt 
cularidades y circunstancias pro­
pias de cada nación. 

Los Ilustres viajeros venezo^ 
lanos emprendieron después v ia­
je de regreso a Madrid. 

Hoy se inaugurará en Gumie l 
de HIzán un Centro móvil de 
promoc ión profesional destina­
do a capacitar a tractoristas-
manipuladores. Se ha montado 
en convenio con la cooperativa 
de dicho pueblo y es el primero 
de esta modalidad que se mon-í 
ta en España. 

Televisión Española 

A G E N T E E N B U R G O S * 

D O M I N G U E Z Y R O D R I G U E Z , S. L . Sanz Pas tor , 6 

V I E R N E S 
2,00: Avance de Telediarlo. 
2,03: Documental cultural. 
2,20: Cr i s t ina . Tellefilm. 
2,50: E n antena.. . L a entre, 

vista. 
3,00: Punto de vista, 
3,30: " E l mensaje" (cap í tu lo 

V y ú l t i m o ) . 
3,50: Revista para la mujer. A c - -

tualldad. 
4,00: Rodeo, presenta, "¿Quién 

mató a Eddie Gannon?". 
7,00: Avance de Telediarlo e 

información cultural. 
7,05: Bachi l lérate T V . 
7,30: Ing lés para todos. 
7,50: Temas de nuestro tiempo. 
8,00: Foro T V , , presenta el te: 

ma: " E l libro español" . 
8,30: Secuencia. Segunda par­

te del ciclo dedicado a l 
"Cine musical europeo e 
hispanoamericano". 

8,50: Dibujos animados: Wal ly 
Gator. 

9,00: Nueves ricos, presenta: 
Jed se pone enfermo". 

9,30: Edición especial. Espacio 
informativo. 

9,45: Telediarlo. 
10,03: Intriga en Hawai , presen­

ta "Toque lento, toque 
triste". 

11,00: M a ñ a n a puede ser ver­
dad, presenta. " E l hom­
bre y la oestla" ( ú l t i m o 
capitulo). 

12,00: Telediarlo. 
S A B A D O 

2,00: A v a n c e de T e l e d i a r í o . 
2,03: D o c u m e n t a l c u l t u r a l . 

2,20: S o n r í a , por favor . M ú ­
s i c a y h u m o r . 

2,50: E n a n t e n a . . . E l t ea tro . 
3,00: T e l e d i a r i o . 
3,20: F i n de s e m a n a . 
3,40: E d i c i ó n e spec ia l . 
4,00: S e s i ó n de t a r d e , p r e ­

s e n t a " L a e s p a d a de 
Montecristo". 

5,46: S ó l o p a r a menores , 
presenta " C o r r e s p o n ­
denc ia" . 

6,00. S a n t i , botones d e h o ­
te l ( c a p í t u l o H ) . 

6,30: D o n gato. 
7,01: L a p r i m e r a g u e r r a 

m u n d i a l . D o c u m e n t a l , 
p r e s e n t a : " E l v e r a n o 
de S a r a j e v o " . 

7,30: E s t u d i o 3, p r e s e n t a 
" E l profesor B l u m e n " . 

8,00: L a a v e n t u r a de l a m ú ­
s i c a , p r e s e n t a " H a n a ­
cido u n a orquesta". 

8,30: C a m p e o n e s 
8,55: D i b u j o s a n i m a d o s . 

B u s B u n n y . 
9,00: T a i p a r a c u a l , p r e s e n ­

t a " T a r d e de d o m i n ­
go", de Noel C l a r a s ó . 

9,30: T e l e c r ó n i c a . 
9,45: Te l ed iar io . 

10,03: D i c k V a n D i k e , P r e s e n ­
ta: " B o t ó n rosa". 

10,30: S á b a d o 65, p r e s e n t a : 
la a c t u a c i ó n de: H e r ­
manos S i l v a , L o s V a l l -
demosa. L a C a m b p r i a 
y Peret , J u a n Pedro 
Somoza, E m i l i o e l M o ­
ro, X a v i e r Cugat y 
y C h a r o Baeza . 

12,00: T e l e d i a r i o y c ierre . 

a d m i t i r í a ofertas de t rabajo 
p a r a S e c c i ó n E x p l o t a c i ó n . 

Persona n i v e l Ingeniero o 
L i c e n c i a d o . 

Persona con t í t u l o Per i to 
I n d u s t r i a l . 

Dir ig irse inc luyendo " c u ­
r r i c u l u m v í t a e " y pretensio­
nes a l A p a r t a d o 41 de 

M I R A N D A D E E B R O 

R A D I O T E L E V I S I O N 
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Mirando al Seminario 

La decisión 
es tuya 
R a m ó n c e r r ó tras de s í la 

puerta de su casa y e m p e z ó a 
bajar las escaleras con lenti-: 
í u d . E r a n las seis de la tarde. 
¡A las siete en punto había 
quedado con Margarita. " S i no 
estoy a esa hora no esperes", 
le había dicho, aunque casi 
estaba seguro de que estaría . 

Desde hac ía dos meses ven ía 
luchando con su vocac ión sa­
cerdotal y su amor a Marga­
ri ta . " T u verás" , le dec ía su 
director espiritual " L a deci­
s i ó n es tuya". R a m ó n tenia 21 
a ñ o s y desde siempre h a b í a 
acariciado remotamente la idea 
de su vocación-

L a cosa nunca pasó de una Idea 
perdida en el subconsciente, has­
t a que hace seis meses se plan­
t e ó de lleno el problema en 
unos ejercicios espirituales. R a ­
m ó n era extremista y un poco 
románt ico , pero se cu idó mu-» 
¡cho de hacer planes inmediatos 
en aquellos ejercicios. L e moles­
taba pensar que su marcha a l 
Seminario pod ía ser fruto de 
un momento de precipi tación. 
'"No quiero ser un sacerdote 
"derrotista". " E l seminario no es 
e l recurso de los inúti les". "Hay 
que ser muy hombre para ence­
rrarse allí". 

Pero había surgido lo de Mar* 
garita, para enturbiar m á s las 
aguas revueltas. "Dios o na* 
da", a n o t ó en su agenda un 
mes después de aquellos ejer* 
ciclos, pero Dios también pod ía 
estar en Margarita, Tenia edad 
para ser novio y para trazar 
seriamente s u porvenir con 
aquel la , muchacha. Q u i z á su 
destino estuviera allí, en el mun» 
do, al lado de Margarita. 

Dios callaba. D e s p u é s de los 
ratos de o r a c i ó n solo parec ía 
decir lo mismo que el padre 
espiritual: " T u verás". R a m ó n 
deseaba que algo le Indicara 
c u á l era el camino. L a lucha 
entablada ante la b i furcac ión 
que se le presentaba era m á s 
cruel porque se desarrollaba en 
3o m á s hondo de su alma. "Dios 
es todo. Dios es la paz. E s el 
í o n d o de nuestros corazones". 
Dios era incomprensible. E l , 
que lo podía todo, daba a l hom­
bre libertad para seguirle. V a ­
l í a la pena Ir tras E l - L a s con­
sideraciones humanas quedaban 
muy lejos de esta Idea. 

•Pero estaba Margarita. A es­
tas alturas no dudaría si no 
hubiera aparecido esta chica 
en su vida. Margarita tenía 
« n o s ojos indefinitivamente be­
llos, entre grises y verdes, que 
no se podían olvidar fác i lmente . 
S u figura era atractiva, feme­
nina, dulce, casi de e n s u e ñ o . 
"'Me gustas"j le había dicho a 
Jos diez d ía s de conocerla. 

" T u verás". . . E n realidad. 
Dios parec ía l lamar. " L 6 que 
pasa es que no tengo valor 
p a r a renunciar a todo". ¡Si 
í u e r a n posibles las dos cosas! 
Dios daba libertad para se-rirle, p e r j a l que se decidía 

p e d í á todo. 
{ Ahora atravesaba el jardín 
Hel parque- Se respiraba la pri­
mavera. A los dos lados del 
paseo hab ía multitud de flores 
íy colores. T a m b i é n habla mar ­
garitas, perdidas entre el c é s ­
ped. R a m ó n era algo poeta y 
jle gustaban las llores; pero nun-
•fca h a b í a reparado demasiado 
¡en las margaritas E r a n Insig-
mlficantes comparadas con la 
'idoble hilera de rosas y cla-
We^es que adornaban el estah-
pne. Desde hac ía dos meses le 
" arec ía que no encontraba otra 

or m á s bonita. "Tienen los pe­
los muy abiertos". "Parecen 

tañas". " L a s p e s t a ñ a s - de 
ÍMargarita", 

Por aquel jardín habla pa­
seado varias veces con ella. 
L a iglesia estaba al final del 
paseo y era camino obligado 
p a r a llegar hasta allí. U n do­
mingo después de misa, se sen­
taron los dos en uno de aque­
llos bancos. Margarita estaba 
muy guapa, m á s que nunca. E r a 
e l principio de la primavera, 
^empezaba a florecer al jardín. 
ÍAlrededor de ellos jugaban mu­
chos chiquillos y pasaba gente 
endomingada camino de la Igle­
sia- "¡Mira, mira qué rosa m á s 
bonita!", h a b í a dicho ella. "Más 
bonita eres tú", había contes­
tado él. Y Margarita sonr ió en­
tre mimosa y emocionada. 

" L a decis ión es tuya"... Dios 
guardaba silencio. Esperaba, R a ­
m ó n parec ía sentir aquella es­
pera paciente de Dios Cuando 
se miraba en los ojos bel l ís imos 
de Margarita le parecía tener 
clavada en él l a miiada de Dios, 
E n muchas ocasiones se habla 
planteado en él la lucha entre 
el bien y el mal. E n esas ocasio­
nes la decis ión era fácil , aun­
que costase. No era difícil sa­
ber cuál era el camino ver­
dadero. Ahora no. Dios era el 
bien pero Margarita no era el 
mal . 

L a semana pasada se lo dijo a 
Margarita. Iban a entrar en la 
Iglesia cuando hablaron de su 
posible vocac ión religiosa. E l l a 
se quedó seria, intentando son­
reír . No dijo nada. Pasaron 
dentro y estuvieron allí no su­
pieron cuánto tiempo. Cuando 
salieron se encaminaron h a d a 
3a casa de ella, por el paseo. 
Hablaron poco, midiendo Las 
palabras. A l llegar al porta!, 
s in saber por qué . se dieron la 
m a n a Aquel apretón le c a u s ó 
tanta felicidad a R a m ó n que 
esa noche durmió con la ma­
no pegada a la mejilla. "Te 
ouleio''. dUo una de las veces 

Por M. DIAZ USEN 
que le parec ió apreciar en l a 
mano el perfume de Margarita. 
A l despertar el d ía siguiente, 
le dolía el recuerdo de aquél 
"te quiero". L e parecía que se 
hab ía dejado vencer hacia el 
lado que no deseaba en lo m á s 
hondo 

Desde aquello só lo la h a b í a 
visto en una ocasión, "No vas 
a estar siempre dudando", le 
ins i s t ió el director espiritual. 
" L a decis ión ha de ser tuya, pe­
ro has de darla alguna vez". 
"¿Usted que me aconseja?". 

" L o que te aconseje Dios". "Pe­
ro Dios no dice nada: noto u n 
gran silencio cuando estoy an ­
te el sagrarlo". "Para escuchar 
a Dios hay que tener el a lma 
muy callada"... 

Faltaban, cinco minutos para 
fas siete. Y a no llegaba pun­
tual a la Cita. "Quizás me es­
pere". No, no le esperaría. H a ­
bían quedado en eso. Volvió des­
pacio sobre sus pasos y se sen­
tó en un banco del paseo. C u a n ­
do miró de nuevo el reloj pa­
saban diez minutos de las sie­
te. Y a era tarde. "Ui : telefonazo 
lo arreglaría". . . Se levantó y ba­
j ó despacio por el paseo. F r e n ­
te a él tenía ahora la Iglesia 
y un bar con un te léfono p ú ­
blico. "Dios o Margarita", pen­
só . 

Cruzó la calle y se detuvo 
ante la Iglesia. Diez metros m á s 
arr iba estaba el bar con el te­
l é f o n o público. Tardó dos mi ­
nutos en decidir pero a c a b ó pa­
sando a la iglesia. Allí dentro 
también se respiraba la pr ima­
vera. Había un olor penetran­
te a rosas frescas L a fragancia 
de las flores tenía' el poder de 
elevar a Dios el alma de R a ­
m ó n . Se s e n t ó en un banco 
y estuvo allí m á s de dos horas. 
C u a n d o se l evantó tenía los 
ojos enrojecidos pero estaba 
contento por dentro, "Perdona, 
Señor , que haya dudado". "Se­
r é sacerdote s i tu lo quieres". 

[ m \ i mil folletos 
con el piaoo de ú \ m \ i i 

i i los seis apraíento ' 
de m m , í i d i I s 
y tractores 

H a n s i d o e d i t a d o s p o r 

e l A y u n t a m i e n t o 

E l Ayuntamiento ha editado 
par* su dis tr ibución, cincuenta 
mi' folletos de or ientac ión so­
bre aparcamiento d ' camiones, 
ó m n i b u s y tractores. L l e v a n u n 
plano del t érmino municipal, 
con los puntos donie han sido 
fijados esos lugaros de aparca­
miento que son en las inmedia­
ciones de la plaza de toros jun­
to al r ío Pico y Vena; en Car­
denal Belloch, en el solar exis­
tente en el antiguo hospital de 
Gar Juan; en calle de San L u ­
cas, zona comprendida junto a 
los conventos de Madres C a r m e ­
litas y Trinitarias; calle de S an 
Agust ín , explanada existente 
frente a los Establecimientos 
provinciales de Beneficencia; en 
la calle de Barrio Jii-'.eno y en 
la avenida de balancia, a n d é n 
comprendido frente a L a Caste­
llana. 

Todos estos lugares de apar­
camientos son vigilados por per­
sonal de la Asoc iac ión de Invá­
lidos Civiles, 

Se recuerda a los conductores 
la estricta observancia de las 
normas del Código y la obedien­
cia a las s eña le s establecidas y 
a las de los agentes que regulan 
el tráfico así como a circular en 
forma silenciosa en el escape y 
a no utilizar las s e ñ a l e s a c ú s t i ­
cas, salvo en caso de inminente 

, peligro y de forma breve. 

P o r «Agora», de la Delega­
c i ó n de Organizaciones del Mo­
vimiento, de Guipúzcoa , se han 
convocado cuatro concursos l i ­
terarios a los que podrán con­
c u r r i r todos los escritores es­
p a ñ o l e s e hispanoamericanos 
que lo deseen. L o s concursos, 
cuyo plazo final de presenta­
c ión de originales es el d í a 30 
de Abri l de 1965, son: Novela 
Cor ta (premio de 40.000 pese­
t a s ) ; Teatro (premio de 30,000 
pesetas) ; P o e s í a (premio d e 
30.000 pesetas) y Novela C o r t a 
en «euskera» , dotado con 25.000 
pesetas. 

U n a mayor i n f o r m a c i ó n pue­
de obtenerse en «Agora», V í c ­
tor P r a d e r á 10, de San Sebas­
t i á n . 

E s c u e l a Ofic ia l de T n r i s m o 

L a E s c u e l a Oficial de T u r i s ­
mo» en c o l a b o r a c i ó n con el i n s ­
tituto de Estudios Tur í s t i cos , 
h a organizado un curso sobre 
« P e r f e c c i o n a m i e n t o de T é c n i ­
cos de venta de servicios t u r í s ­
t icos», dirigido al personal t é c ­
nico y directivo de agencias de 
viajes y transportes. E l curso 
e s t a r á bajo la d irecc ión de don 
Abilio Bernaldo de Quirós, pro­
fesor de l a Escue la ' Oficial de 
Turismo, actuando c o m o c o-
laboradores destacados profeso­
res y t é c n i c o s . L a s conferencias 
se ce lebrarán en el local del 
Instituto de Estudios T u r í s t i c o s 
(Duque de Medinaceli 2), en los 
d í a s 22 de Marzo a l 1 de Abri l , 
ambos inclusive, de siete a nue­
ve de la tarde. P a r a formalizar 
l a inscr ipc ión deberán dirigir­
se a la Escuela. Oficial de T u ­
rismo, domicilio calle Cap i tán 
H a y a s /n . 

E 1 programa completo' del 
cursillo, a s í como otros datos 
de in t eré s para la o b t e n c i ó n 
del diploma, se encuentra a dis­
pos i c ión de cuantas personas 
pueda interesar en las oficinas 
de esta D e l e g a c i ó n provincial 
(calle S an Lesmes, 1, pra l ) . 

Guía de radioyente 
Radio Castilla Radio Popular 

M A Ñ A N A . — 7,55. S i n t o n í a ' . 
A p e r t u r a . L e c t u r a de p r o g r a ­
m a s . 7,58. M a t i n a l C a d e n a 
S . E . R . B u e n o s d í a s . S e ñ o r , 
p o r e l P a d r e S o p e ñ a . E l t i e m ­
po , p o r M a r i a n o M e d i n a . D e ­
portes , p o r V i c e n t e M a r c o . 
E n menos que canta u n gallo. 
H u m o r . Juego p a r a l istos . 
D o n Pep i to T o u r . U n m e n s a ­
j e p a r a us ted . N u e s t r a c i u d a d , 
p o r V i c e n t e R u i z . L a c h a c h a 
robot. 10,00. P á g i n a m a ñ a ­
n e r a . 10,15. C o n s u l t o r i o y 
q u i n i e l a A v e c r e m . 10,30. B a ­
ch i l l e ra to r a d i o f ó n i c o . ( C u r ­
so t e r c e r o ) . 11,15. A l c o m p á s 
d e l t r a b a j o . 12,00. A n g e l u s . 
12,03. E s p e n a r i o de l a c a n ­
c i ó n . 12,30. C a p í t u l o 20 de 
l a n o v e l a " D o n P é r e z " . 

S O B R E M E S A . — 13,00. E s ­
t r e n o s m u s i c a l e s . 13,30. D i s ­
cos dedicados. 13,50, E m i s i ó n 
S i n d i c a l " P a n " . 14,15. N o t i ­
c i a s locales . 14,20. T r e s m i ­
nutos con l a orquesta G u y 
L a f f i t e . 14,30. R e t r a n s m i s i ó n 
d e l d iar io h a b l a d o de R a d i o 
N a c i o n a l de E s p a ñ a . 14,45. 
I n f o r m a c i ó n f i n a n c i e r a . 15,00. 
D i s c o s dedicados. 16,00. C a p í ­
tu lo 40 de " T r e s nove las de 
amor" . 16,30. C a p í t u l o 115 de 
" L a i n t r u s a " . 

T A R D E . ~ 17,00. C a p í t u l o 
30 de l a n o v e l a "Abajo l a s 
a r m a s " . 17,30, P r o g r a m a e n 
c a d e n a : R e p o r t a j e G a l l i n a 
B l a n c a . Y o m e lo guiso, y o 
m e lo como. 18,30. C a p í t u l o 
30 de " L a d a m a v e s t i d a de 
blanco". 19,00. C a p í t u l o 10 de 
" V a l e r i a y el • desconocido". 
19,25. C . A v e c r e m . 19,30. U s ­
ted el ige: D i scos so l ic i tados . 

N O C H E . — 20,00, L a h o r a 
de la z a r z u e l a : " E l h ú s a r de 
l a g u a r d i a " , de G i m é n e z . 
20,30. P r o g r a m a e n c a d e n a : 
U n o , dos. . . ¡ F r e k ! D i a n a T u ­
t u . O l i m p i a d a m u s i c a l . P e -
t e r G a y . 21,45. A v a n c e i n f o r ­
m a t i v o . 21,55, Not ic iar io d e ­
port ivo T e r r y . 22,00, R e t r a n s ­
m i s i ó n del d iar io h a b l a d o de 
R a d i o N a c i o n a l de E s p a ñ a . 
22,15. Not ic ias locales, 22,30. 
P r o g r a m a en c a d e n a : L o s 
grandes sucesos del siglo. N o ­
t i c i a r i o de ustedes son f o r ­
midables . E l consejo d e l d o c ­
tor . 24iK). C i e r r e 

P R I M E R P R O G R A M A . — 
8: Buenos d ías , Burgos. — 8,05: 
P r i m e r c o m p á s , — 8,10: Infor­
m a c i ó n meteoro lóg ica . — 8,15: 
L a c a n c i ó n de la m a ñ a n a . — 
9: Ange lus . — 9,01: P r i m e r a 
plana. — 9,05: P a r a ustedes, r i t ­
mo y c o m p á s . , — 10: Con l a 
P r e n s a bajo el brazo. — 10,10: 
I n f o r m a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a , •— 
10,15: Ventana abierta. — 10.30: 
D e E s p a ñ a y de los e s p a ñ o l e s . 

— 10.35: Sonatina. — 1 0 . 4 0 : 
Suerte, v i s ta y . . . ¡Orbea! . — 
l í : L a quiniela semanal « P e r -
sán». — 11,15: « U n a e x t r a ñ a en 
Occidente» , Cap, X I X . — 11,30: 
Ri tmo y canc ión . — 12: Ange­
lus, — 12,01: A l borde del ca­
mino. — 12,06: Concierto minia­
tura, — 12,10: Occidente, ú l t i ­
m a hora. — 12,15: R on d a de l a 
A m é r i c a española . — 12,30: C a r . 
net del a m a de casa, — 12,45: 
D e l brazo y por la ^aHe. — 
12,55: Car icatura en el aire. 

S E G U N D O P R O G R A M A , — 
13: Radio i lusión, — 1^,30: F e ­
lices los tenga usted, 1, — 14,10: 
L a familia m e g a t ó n , — 14,15: 
U n buen tema: el tiempo. — 
14,30: Diario hablado de Radio 
Nacional de E s p a ñ a . — 15: M ú ­
sica de E s p a ñ a . — 15,15: Men­
saje en alta fidelidad, — 15,30: 
Fel ices los tenga usted, 2. 

T E R C E R P R O G R A M A , — 
16: Club de amigos, — 17,30: 
B a z a r del microsurco. — 18: C a ­
j a de m ú s i c a , — 18,30: Sa la de 
conciertos. — 19: Angelus. — 
19,01: D i á l o g o s para una voz. 
— 19,05: L a radio en l a calle. — 
19,15: R i n c ó n de los n i ñ o s . — 
19,30: Teatro l írico. 

C U A R T O P R O G R A M A . — 
20: Veinte horas musical, — 
20,15: A su gusto, s eñora . -— 
20,30: Santo rosario en familia. 
— 21: Mirador a l raropo. — 
2130: Con sabor popular. —-
21,45: Pentagrama trotamun­
dos, — 22: Diario habla/lo de 
Radio Nacional de E s p a ñ a , —-
22,20: I n f o r m a c i ó n meteoro lóg i ­
ca. — 22,30: Noticiario (bo le t ín 
informativo de noche). — 22.45: 
M ú s i c a de E s p a ñ a . — 23 R i s -
toria de la mús i ca italiana. — 
23.45: C o m p á s fin-».» — 0 00: L a 
danza las horas, — 0 02: P a ­
labras para el silencio. — 0..C5: 
Cierre de la e s t a c i ó o 

taires e n c i e o t r a n la 
c i a n i o se fliriglan a m a 
M a l r i l a talmoral í e l a Mala 

El coche en que viajaban se estrelló 
contra un camión cerca de Talavera 

Talavera de la Reina. — Sfr* 
g ú n noticias que se reciben en 
esta localidad han resultado 
muertas seis personas y tres 
m á s heridas de gravedad en un 
accidente habido entre dos ve-s 
hlculps de turismo en el k i ló ­
metro 98 aproximadamente de 
l a carretera general de Ma-* 
drid a 18 k i lómetros de T a l a -
vera. 

L o s muertos en el accidente 
de c irculación han sido identl-
í l cados como José Aceituno P i -
nabero, de 48 años . Industrial, 
natural de Jarandil la de la 
.Vera y vecino de Madrid, su es­
posa Bdsllla Cañada, de 46, de 
la misma naturaleza, el hijo de 
ambos Teóf i lo Aceituno C a ñ a ­
da, de 28. casado, natural de 
Jarandina y vecino de Madrid, 
la esposa de éste, Mercedes Ló­
pez, de 25 a ñ o s y dos hijos de 
este matrimonio, J o s é y María 
Teresa Aceituno Tjópez, de dos 
y seis meses de edad, respectU 
vamente. 

T a m b i é n resultaron gravís l -
mamente heridos otros dos hijos 
de este ú l t i m o matrimonio: Mer­
cedes y María del P i lar Aceitu­
no López de cuatro y* tres a ñ o s 
respectivamente. 

Todos ellos iban de Madrid a 
Navalmorai de la Mata para 
asistir a una boda y viajaban 
en un "Ondine", conducido por 
T e ó í ü o . 

A l llegar al k i lómetro 95,350 
encontraron un c a m i ó n volcado 
sobre la carretera y a l desviar­
se hacia el centro de la ca l ­
zada no advirtieron que en di­
recc ión contraria circulaba otro 
c a m i ó n conducido por J u a n 
Amor Muñoz , que chocó contra 
el turismo de frente. Este ca­
m i ó n pasó por encima del ve­
h í c u l o ligero y cayó por un te­
rraplén. No obstante lo apara­
toso del vuelco, e' conductor 
del c a m i ó n , quien trató de evi­
tar el accidente mediante un 
ráp ido viraje só lo sufre heridas 
leves y su ayudante resul tó 
Ileso. 

Se da la circunstancia de que 
el propietario del c a m i ó n que 
c h o c ó contra el turismo, don 
Felipe Merchán, es vecino del 
pueblo natal de las v íc t imas del 
accidente. 

C A E P O R UNA E S C A L E R A 
Y S E M A T A 
Barcelona. — ES cadáver de 

A n a M o n z ó Eonollosa de 50 a ñ o s 
aparec ió en la vivienda del piso 
bajo de la calle Gatuella, 7, pre­
sentando s í n t o m a s evidentes de 
haber resultado golpeada en la 
cabeza, por la que manaba abun­
dante sangre. 

De las averiguaciones practi­
cadas sobre la muerte de A n a 
M o n z ó Fonollosa, se deduce que 
dicha mujer, planchadora, se 
cayó por la escalera del inmue­
ble. Entró ráp idamente en su 
hab i tac ión y se acostó , murien­
do a consecuencia de las he­
ridas y de la abundante sangre 
que perdió, s in recibir auxilio 
de ninguna clase. 

E S D E T E N I D O A L O S P O C O S 
M I N U T O S D E A T R A C A R 
!A U N T A X I S T A 
M a d r i d — A los pocos minu­

tos de perpetrar su fechoría, 
fue detenido por agentes de co­
ches radio-patrullas Miguel Añ» 
gel Condo, de 29 a ñ o s que a 
las dos de la madrugada atra­
có a un taxista, a l que go lpeó 
con una piedra envuelta en un 
p a ñ u e l o causándo le lesiones de 
pronós t i co reservado. 

L a v íc t ima, Juan Arlas Con» 
chas, hab ía recaudado 272 pese­
tas que le fueron sustraídas . 
i V U E L C A U N A U T O B U S 

Toledo. — E n la carretera de 
O c a ñ a a Albacete, vo lcó un a u ­
tobús de viajeros resultando 
muerto J u l i á n M u ñ o z Caltllbla-
nue, de 72 años , vecino de Cara* 
po de Crlptana (Ciudad Rea l ) . 
S I G U E S I N A P A R E C E R E L 

I N G E N I E R O A L E M A N 
S C H M I D T K O C H 
Madrid. — C o n t i n ú a s in apa­

recer, ni vivo ni muerto, a pe­
sar de las activas gestiones rea­
lizadas por la G u a r d i a civil, el 
Ingeniero a l e m á n Peter Schmidt 
Koch . que el pasado día 7 de 
Febrero se dir igió en automóvi l 
a Miraflores para emprender 
después, posiblemente, a pie. 
una excurs ión por la sierra del 
Guadarrama. 

E l desaparecido tiene 57 a ñ o s 
de edad y llevaba seis en E s ­
paña. 

E s natural de Heidelberg. y 
una hermana suya, ú n i c o fami­
l iar s egún se cree, reside en la 
Repúbl ica federal alemana. P a ­
rece ser que la empresa donde 
trabajaba como especialista en 
turbinas hidroeléctr icas ha ofre­
cido veinte mi l pesetas a quien | 

encuentre sus restos o le halle 
con vida. 

F U E G O E N U N A S F A B R I C A S 
Málaga . — Sobre las nueve 

y media de la noche se h a de­
clarado un Incendio en el edi­
ficio n ú m e r o 4 de la calle de 
Cuarteles, cuya parte posterior 
da a la de Peregrinos y una 
fachada lateral a la de Mede-
ll ín. E l siniestro se Inic ió en 
una fábrica de sombreros, ex­
tendiéndose a una fábrica de 
corseter ía y géneros de punto 
y nylón, así como a unos a l ­
macenes y comercio de ultra­
marinos de la Comercial Expor­
tadora Malagueña . 

E n ambas fábricas, de som­
breros y de géneros de punto, 
h a b í a gran existencia de mate­
rias, que se han perdido, to­
talmente. 

Uno de los bomberos que In ­
t e r v e n í a n en la ex t inc ión del 
í u e g o tuvo que ser trasladado 
a la C a s a de Socorro, por pre­
sentar s í n t o m a s de asfixia. 

D i c e n í ( u c e n A U i t a s ( N a v a r r a ) 
u n a g a l l i n a k a p u e s t o t r e s 
h u e v o s c o m o l o s d e a v e s t r u z 

El "radio sombrero" última moda en Nueva Yoik 
Un producto para que las 070/aa tengan ana crías falncroniaadaaj 

Premio / 
^Francisco de Luis9' 

Se convoca entre los emplea­
dos administrativos de las em­
presas periodíst icas el premio 
"Francisco de Luis", con arre­
glo a las bases siguientes: 

Primera. — E l tema será " L a 
Prensa y la Te lev i s ión como 
medios publicitarios". 

Segunda. — E l trabajo p o d r á 
tener la ex tens ión que considere 
necesaria su autor y deberá ser 
escrito a máquina , en holandesa, 
a dos espacios. 

Tercera. — L a c u a n t í a del 
premio será de 10.000 pesetas. 

Cuarta . — Los autores que 
concurran deberán presentar el 
original y cuatro copias de su 
trabajo. 

Quinta. — L a fecha de admi­
s ión de trabajos conc lu irá el 
d í a 15 de Mayo de 1965, a las 
13 horas. 

Sexta. - L o s trabajos debe­
r á n presentarse en la secretaría 
de la J u n t a de Gobierno, dele­
g a c i ó n general de L a Vanguar­
dia, plaza de las Cortes, n ú m e ­
ro 8. Madrld-14. 

Sépt ima . — Los trabajos que­
d a r á n de propiedad de la j u n ­
t a de Gobierno que los pon-

, d r á a disposición del "Consor­
cio de Diarios Españoles . S. A ." 
(CO'N-DE-SA) . 

Octava. — E l día 15 de Junio 
de 1965, la Junta d a r á a cono­
cer el fallo, mencionando el t í ­
tulo del trabajo, el nombre de 
su autor y su destino en la pu­
b l i cac ión donde presta sus ser­
vicios. 

Novena. — L a Junta de G o ­
bierno p o d r á recabar de la pu­
b l i cac ión correspondiente, la cer­
t i f icac ión de que, en esa fecha, 
e l autor pertenece a la plantil la 
de l a adminis trac ión . 

Zaragoza . — E l doctor Z a -
razaga, c a t e d r á t i c o de Z o o t é c ­
n ica de l a F a c u l t a d de V e t e ­
r i n a r i a , e s t á ensayando, f a ­
vorablemente , en u n r e b a ñ o 
de ovejas u n producto a fin 
de conseguir l a l l a m a d a "con­
c e n t r a c i ó n de par idera" . 

S e t ra ta de u n compuesto 
ore-gestacional que se a d m i ­
nistra a las ovejas por v í a 
ora l a f in de que todas l a s 
c r í a s tengan l a m i s m a edad. 

D e esta f o r m a se p o d r á 
presentar a l mercado e n u n a 
é p o c a de terminada u n lote de 
ganado h o m o g é n e o , a l m i s m o 
tiempo que se r e g u l a r á t a m ­
b i é n e l mercado y s a l d r á n b e ­
neficiados tanto e l productor 
como e l consumidor , e v i t á n ­
dose los c ic los de p r o d u c c i ó n -

E s t e producto, que s e r á v á ­
l ido p a r a toda l a cabana n a ­
cional , s a l d r á a l mercado t a n 
pronto como los resultados 
sean def ini t ivamente sat i s fac­
torios. — C i f r a . 

¿ G A L L I N A O A V E S T R U Z ? 
T u d e l a ( N a v a r r a ) . — E n 

A b l i t a s , u n a ga l l ina h a puesto 
tres monumenta les huevos , 
d e l t a m a ñ o de los de aves truz . 
E l pr imero pesa 185 gramos, 
e l segundo 180 y e l t ercero 
178. E l a v e es propiedad de 
don A n g e l Do lz . 

A l r o m p e r uno de los h u e ­
vos se h a comprobado q u e 
e n su in ter ior se a lo jaba otro 
huevo, inc luso con c á s c a r a , d e 
m a y o r t a m a ñ o que los c o ­
rr ientes , d e c a r a c t e r í s t i c a s 
c o m p l e t a mente normales . 
D e n t r o de este segundo h u e ­
vo, e x i s t í a otro e n g e s t a c i ó n 
de t a m a ñ o n o r m a L 

L a ga l l ina es de las l l a m a ­
das de l p a í s y no pertenece a 
n i n g u n a r a z a especial . S e d a 
l a c i rcunstanc ia de que estos 
tres huevos son los pr imeros 
que pone l a ga l l ina . 
" N O E S F A C I L P R O B A R 

S U S E X O " 
C h a r l o t t e ( C a r o l i n a d e l 

Norte , E E . U U . ) . — S p e n c e r 
F u r r -—conductor de a u t o b u ­
ses, de c u a r é n t a y tres a ñ o s 
de edad y que h a estado c a ­
sado desde hace m á s de t r e ­
ce— e s t á teniendo m u c h a s 
dificultades p a r a convencer a 
la s autoridades d e l E s t a d o de 
C a r o l i n a d e l Norte , de que n o 
es u n a m u j e r . 

D e c l a r ó a los periodistas 
que toda l a c o n f u s i ó n s u r g e 
probablemente d e l hecho d e 
que e l certificado m é d i c o de 
su nacimiento no fue env iado 
a l registro h a s t a d e s p u é s d e 
h a b e r pasado u n a ñ o y q u é , 
e n aquel momento, e l m é d i c o 
h a b í a o lv idado y a si sé t r a t a ­
b a de u n n i ñ o o u n a n i ñ a . 

S i n embargo, a pesar d e 
l a ev idenc ia — y d e l hecho d e 
que su m a d r e a s í l o a f i r m ó 
debidamente y de que consta 
como v a r ó n e n los a r c h i v o s 
escolares y e n l a b ib l ia de l a 

f a m i l i a — e l E s t a d o s igue 
manteniendo que S p e n c e r 
F u r r es u n a n i ñ a que n a d ó 
e n 1923. 

E s t e se e n t e r ó p o r p r i m e r a 
v e z de s u sexo oficial cuando 
i n g r e s ó en e l E j é r c i t o d u r a n ­
te l a segunda g u e r r a m u n ­
d i a l 

D e c u a l q u i e r forma m e d i e ­
r o n u n t r a b a j o femenino: e l 
de cocinero", h a s e ñ a l a d o 
F u r r . — E f e . 
C U A T R O M E S E S 

" E N T E R R A D A " 
A n d ó n ( F r a n c i a ) . — H a n 

t e r m i n a d o los tres meses de 
completo a i s lamiento e n que 
h a permanec ido l a s e ñ o r i t a 
Jos iane L a u r e s , que h a e s ta ­
do e n e l fondo de u n a s i m a 
e n los A l p e s , a c i en metros 
de profundidad , bajo e l s u e ­
lo, desde e l 14 de D i c i e m b r e . 

Pocos minutos d e s p u é s d e 
que r e c i b i e r a u n a l l a m a d a t e ­
l e f ó n i c a en l a que se le d e c í a 
que s u a i s lamiento i b a a t e r ­
m i n a r , l a e s p e l e ó l o g a r e c i b i ó 
a sus pr imeros v is i tantes e n 
e l in ter ior de l a s ima . 

L o s v i s i tantes e r a n m i e m ­
bros de l a p o l i c í a de m o n t a ñ a 
f rancesa que h a n colaborado 
con l a A s o c i a c i ó n de E s p e l e ó ­
logos franceses en sus e x p e ­
r imentos p a r a e s tud iar los 
efectos d e l a i s lamiento e n los 
astronautas . M a ñ a n a p o r l a 
m a ñ a n a s a l d r á a l a superf i ­
c i e y s e r á t ransportada e n 
h e l i c ó p t e r o a N i z a , desde 
donde t o m a r á u n a v i ó n a 
P a r í s , e n c u y a cap i ta l s e r á 
sometida durante tres s e m a ­
nas , a reconocimientos m é d i ­
cos. 

" R A D I O - S O M B R E R O " 
N u e v a Y o r k , — U n s o m b r e ­

ro de p i e l a l estilo ruso , pero 
con u n receptor de radio , d e 
transistores e n su inter ior , se 
h a puesto e n v e n t a e n N u e ­
v a Y o r k . 

E l "radio-sombrero" f a ­
br icado con i m i t a c i ó n de p i e l 
de cordero persa , l l e v a e l r e ­
ceptor e n u n p e q u e ñ o b o l s i ­

l lo , mediante unos auricularp* 
especiales, s ó l o l a p e ^ n f 
que use e l sombrero e s c u c S ! 
r a l a rad io . S e vende a ?ñ 
dolares (1,200 p é s e t e s ) . Y sir 
v e lo m i s m o para h o m b r e é 
que p a r a m u j e r e s . —. E f e . 

CONCURSO 
de m n m 

Lo convoca el Frente 
de Juvenfodes en su 
XXV aniversario 

M a d r i d , — C o n o c a s i ó n de 
c u m p l i r s e e n e l presente a ñ o 
e l ve in t i c inco a n i v e r s a r i o de 
l a f u n d a c i ó n d e l F r e n t e d a 
J u v e n t u d e s , l a D e l e g a c i ó n 
N a c i o n a l de J u v e n t u d e s c o n ­
v o c a a todos los ar t i s tas , d i ­
b u j a n t e s . P intores y f o t ó g r a ­
fos e s p a ñ o l e s p a r a que to­
m e n par te e n e i g r a n c o n ­
c u r s o de carte les , dedicados 
a l a c o n m e m o r a c i ó n . 

P o d r á n i n t e r v e n i r cuantos 
d i b u j a n t e s , p intores o f o t ó ­
g r a f o s de n a c i o n a l i d a d e s ­
p a ñ o l a lo deseen , s i n l i m i t a ­
c i ó n en el n ú m e r o de obras 
a p r e s e n t a r . 

L o s car te les d e b e r á n t e n e r 
u n a d i m e n s i ó n de o c h e n t a 
p o r s e sen ta c e n t í m e t r o s c o n 
los s iguientes textos d i s t r i ­
bu idos s e g ú n e l cr i ter io l i ­
b r e de c a d a a u t o r : "1940-
1965 se s i rve a l c a m i n a r " . 

T a m b i é n l l e v a r á e l texto "25 
a n i v e r s a r i o . F r e n t e de J u ­
ventudes". 

S e es tablecen t re s pr imeros 
p r e m i o s de 25.000, 15.000 y 
10.000 pese tas y siete p r e ­
m i o s m á s c a d a u n o de 5.000 
p e s e t a s . — C i f r a . 

La saltttí de vuestros hu 
jos está amenazado par 
ta difteria. Ir tosferina y 
el tétanos. VACUNAD-

SA1NZ y FERRER, Ltda. 
M A C H A C A D O R A S Y M O L I N O S " T U R B O " 

C O P Í P R E S O R E S " P Ü S K A ' » 
M a r í a D í a z d e H a r o , 1. _ T e L 215950. ~ B I L B A O 

& í n a n x a u i o 

s a v a I I I a u s t i n 

Usa madre inglesa denuncia un 
"espantoso íráiico de niños" 

¿Es un loco el esfrangulador de Bostón? 
Boston. — U n Internado en 

u n hospital de enfermos menta­
les h a admitido haber eétran-. 
guiado a 13 mujeres en la zona 
de Boston entre Junio de 1962 
y Enero de 1964. 

E l paciente, cuyo nombre no 
h a sido facilitado, fue confinado 
en u n hospital del Estado —se-> 
g ú n Informa "The Boston R e ­
cord American"— d e s p u é s de 
hal?er sido declarado Irresponsa-» 
ble para comparecer en juicio 
por sus ataques a las mujeres. 

S U P E R L I M P I E Z A E N S E C O 

« I R I S » 
C O N 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O 
P R O X I M A A P E R T U R A 

E N 
V i t o r i a , 64. — Te l f . 6141 

E n r o l l a b l e s de m a d e r a y m e ­
t á l i c a s , prec i sa importante 
F á b r i c a . A m p l i a m e n t e r e l a ­
c ionado con e l r a m o de l a 
c o n s t r u c c i ó n y c a r p i n t e r í a . 
E s c r i b i r a l A p a r t a d o 1071. — 
B I L B A O . 

E l asunto ha tenido m á s tar» 
de repercusiones legales al ru*-
garse el juez Arthur Whlttmore 
a admitir una pet ic ión del fia-
ca l general del Estado, E d w a r d 
Brookes, en la que solicitaba se 
evitase m á s publicidad acerca 
del paciente. E l juez ha ordena­
do que el paciente sea examina­
do por un psiquiatra particular. 

D E N U N C I A U N " E S P A N T O S O 
T R A F I C O D E N I H O S " 
L a r s (Escocia). — U n a madre 

br i tán ica h a apelado a la C o n ­
ferencia nacional de mujeres l a ­
boristas para que ayude a dete= 
ner un "espantoso tráfico de 
niños", que, s egún ella, e s t á lle­
v á n d o s e a cabo en Londres. 

L a denunciante, Eileen W h l -
te. de 31 a ñ o s de edad y madre 
de dos hijos ha manifestado que 
aunque la venta de n i ñ o s es 
ilegal en G r a n B r e t a ñ a existe 
u n comercio floreciente de este 
tipo. 
M O R T A L E S C A P E D E G A S 

Ber l ín (Este). — Seis personas 
han muerto la noche pasada a 
consecuencia de un escape de 
gas procedente de una conduc­
c i ó n que reventó debido a l a 
helada, en Schkeuditz, cerca de 
Leipzig. 

Evila hoy, las lágrimas 
que puedes aerramar ma­
ñana, vacuna a tu hijo. 

A N ^ O Q U E 
GRAN Q U I N A D O 

A P E R I T I V O - T O N I C O 

R E C O N S T I T U Y E N T E 

Tres generaciones 
avalan el prestigio 
d e l m e j o r y m á s 
an t iguo ape r i t i vo 
r e c o n s t i t u y e n t e . 

e í aperitivo fónico por e^ccCenda | 

E l F U R G O N Q U E S E H A I M P U E S T O P A R A 
E l T R A N S P O R T E E N L A C I U D A D 

TIPOS: MOTOR BMC 
L D O - 5 F u r g ó n 

I D O - 5 
5 6 ~ H P 
S 6 - H P 

CARGA 
1 . 5 0 O K g s . 
1 . 5 0 0 K g t . 

8) 

TIPOS: 
5 - 6 6 
S - 7 8 

MOTOR BMC 
5 6 - H P 
7 7 - H P , 

CAJA -r CARGA 
2 . 5 0 O K g s . 
4 . 1 0 0 K g s . 

FACILIDADES DE PAGO HASTA 36 MESES 

I N T E P F S E S B A M C A R I O S 

O I S T R I B U I P O R E N E S P A Ñ A 

& n a n z a u í o 

CENTRAL DotítJi Esquerdo, 178-Madr¡d-7 
SUCURSAL Y REPUESTOS 

C o n c e p c i ó n * U B U R G O S 
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s i i n t e r v i e n e e n V i e t n a m d e l 
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Poi s d n \ \ i la l is insistí! u " ñ arfeslo a M i U m m m í ' 

¿aigón.—•—Se*3 bombarderos a 
reacción de las fue;zas aeret por-
te3mericanas atacaron hoy una 
«apuesta concentración de guerri­
lleros en la provincia de BL a 
Dinh. 

Su objetivo se encontraba en una 
joña situad;, al Norte del campa­
mento gubernamental de Kannack. 
Ochenta kilómetros ma al Nor­
este, los guerrillerô  dieron muer­
te a 25 soldados gubernamentales 
durante un ataq ; contra una al­
dea. 

También se anuncia qoj otros 
quince aviones norteamericanos 
han efectuado un ataque contra 
almacenamientos de munición del 
Viet Cong y otros emplazamientos 
comunistas a lo la:, o de la costa 
de Fu Yen, a irnos 450 kilómetros 
al Noíeste de Saigón. Zrla opera-
eión s: realizó ayer y terminó con 
la destrucción de cuatro edificios 
comunistas. 

Cuatro infantes <i marina nor­
teamericanos entre los que figuran 
do? oficiales resultaron heridos al 
ger derribado hoy su helicóptero 

EDT fuego antiaéreo de los guerri-
cros. 

TAMBIEN ATACAN LAS LI­
NEAS DE ABASTECIMIENTO 
ROJAS EN LAOS 
Tokio.—Cazas a reacción de Es­

tados Unidos y cr >bombarderos 
T-28 laosianos, han atacado las li­
ncas de abí1"*"'"'miento comunista 
en Laos, según inf -ma Radio Pe­
kín, que se hace o.co dé "La Voz 
de Laos" emisora comunista. 
ADVERTENCIA SOVIETICA^ 

París.—El embajador soviédeo, 
Sergei Vinogradof, ha dvertido 
hoy que Rusia ayud. rá al Vietnam 
del Norte comunista a defenderse 
de los ataques de Estados Unidos. 
Mi nifestó que los avisos soviéticos 
y norvietnamitas, de k! días 9 
y 10 de Febrero, "no habían per­
dido nada de su energía". 

"La solución del problema del 
Vietnam no puede -entrarse por 
medios militares, sino solamente a 
través de negociac nes. Nos ale­
gramos de que el punto de vista 
soviético sea compartido por el 
Gobierno francés". 

CHINA ROJA SFIJA 
DESTRUIDA 
Des Moines (lowa).- -"La China 

roja sería destruida si interviniese 
directamente en el Vietnam del 
Sur" ha declarado el general Tho-
mas B. Powers jefe supremo del 
alto i .ando estratégico. 

"Pero no es probable que la 
China comunista intervenga di­
rectamente en la crisis del Viet­
nam" agregó en • curso de una 
conferencia de Prensa. 
CONTACTOS ANCLO-RUSOS 

Londres.—El Gobierno británico 

se ha comunicado con el soviético, 
respecto a la crisis del Vietnam, 
según ha declarad el secretario 
británico del Forein0 Office que ha 
dicho: 

La próxima semana e secretario 
del Foreing Office, debe entrevis­
tarse con el ministro soviético de 
Asuntos Exteriores y dos días más 
tarde, se trasladará a Washington, 
para cambiar impresiones con • el 
secretario de Estac' norteamerica* 
no Dean Rusk. 

TERRORISMO EN 
SINGAPUR 
Singapur.—Una bomba de relo­

jería de once Îlos dt peso, que 
hizo ayer explosión en un edificio 
de oficinas de Sinpipur, causó la 
muerte a dos íuchachas e hirió a 
otras 33 personas según han infor­
mado la Policía. 

La explosión destruyó parte de 
un Banco y causó caves daños en 
las oficinas de la Ita Comisaria 
australiana en Singapur. 

1 a 
Aunque advierte que se está haciendo 
vieio «y la lucha hay que dejarla 
a las generaciunes jóvenes» 

Büenos Aires. — El ex-presl-
dente Juan Domingo Perón afliv 
ma en una carta hecha pública 
hoy en Buenos Aires que regrê  
sará a la Argentina y "que la 
próxima vez que lo Intente nai 
die se lo Impedirá". 

La carta, fechada el pasado 
18 de Febrero y que va dirigida 
al Padre Rufino Muñoz Odrlo* 
zola, ha sido publicada por el 
periódico "Crónica". 

En ella, el ex-presidente Perón 
dice que él ya se está haciendo 
viejo y que la lucha hay que de-» 
¡jarla a las generaciones jóvenes, 
GOULART, AMENAZADO 

DE MUERTE 
Montevideo. — Uruguay ha 

reforzado la guardia en torno 
al ex-presidente brasileño Joao 
Goulart, después de recibir no-* 
ticias de que se perpetra un 
complot para asesinarle. 

Goulart reside en Montevideô  
en el exilia desde que fue de­
rrocado. 
LA TENSION POLITICA 

AUMENTA EN BOLIVIA 
La Paz (Bolivia). — El ml̂  

nistro boliviano del Interior ha 
acusado al dirigente izquierdis­
ta Juan Lechín Oquendo y á 
los comunistas de planear el 
derrocamiento por la fuerza de 
la Junta militar que gobierna 
el país y que está presidida por 
el general René Barriente Or-
tuño. 

La tensión ha aumentado con­
siderablemente en todo el país 
en las últimas semanas, a la 
vista de las próximas elecciones 
presidenciales, previstas para el 
28 do Septiembre. 

El general Barrientes, que su­
bió al poder después del golpé 
militar que derrocó al presiden­
te Víctor Paz Estensoro el par 

sado Noviembre, está viendo cre­
cer la oposición ante sus inten­
ciones de presentarse como can­
didato a la presidencia en las 
próximas elecciones. 
NOMBRAMIENTOS EN CUBA 

La Habana — Fidel Castro 
nombró ayer al comandante 
Raúl Curbelo, vicepresidente del 
Instituto de Reforma .agraria. 
Curbelo era jele de las fuerzas 
aéreas cubanas, puesto que va 
a ser ocupado por el comandan­
te Diocles Terralba. 
E L PRESIDENTE PANAMEÑO 

NO QUIERE LA COOPERA­
CION DE RUSIA Y EE. UU. 
Panamá. — El presidente Mar­

co S. Robles ha rechazado de 
plano la sugerencia de un se­
nador norteamericano en el sen­
tido de que Rusia y Norteamé­
rica cooperen en la construcción 
d3 un nuevo canal marítimo a 
través de Panamá. 

Uruguay pide a la 
Inlerpol la captura 
de los presuntos 
asesinos del 
ex nazi Cukurt 

París.— L a secretaría ge­
neral de la Interpol ha re­
cibido una petición del Uru­
guay para que lleve a cabo 
una investigación a escala 
mundial, para dar con el pa­
radero de los presuntos ase 
sinos del ex-criminal de gue­
rra nazi, Herbert Cukurt. 

E n fuentes allegadas a la 
Interpol, se dice que e n la 
petición se ruega la búsque­
da de Jac Masses y Joan 
Returseau. 

Se tiene entendido que la 
Policía de Montevideo cree 
que ambos han adoptado su­
puestos nombres franceses, 
pero que se trata de subdi­
tos de un país de la Europa 
central. 

AI parecer, la Interpol pe­
dirá a todos sus miembros 
en 95 países que ayuden en 
la búsqueda de los dos indi­
viduos.—Efe. 

¿ n u n c i o s o i í c l a e s 
Utal de Gánalo de la 

ü.3 Resl iiíar 
E l día 18 del actual, a las 

11 horas se procederá a la 
venta en pública subasta dé 
TRES CABALLOS, DOS MU­
LOS y UNA MÜLA de dese­
cho en el Cuartel que ocupa 
este Hospital (Carretera de 
Valladolid). 

E l presente anuncio será 
por cuenta de los adjudicata­
rios. 

Burgos, 10 de Marzo de 
1965. — E l comandante vete­
rinario, director, SERAFIN 
AZANZA OSES. 

H e c h o i n c r e í b l e : m a n i f e s t a c i ó n 
a n f i - r a c i a l e n e l i n f e r i o r 
de l a C a s a B l a n c a 

S e i n t r o d u j e r o n d o c e b l a n c o s y 

n e g r o s , c o n ' u n d i d o s t o n i u r i s í a s 

Washington. — Un grupo de 
unos doce manifestantes de los 
derechos civiles, organizó una 
«manifestación», sentándose en 
uno de los pasillos principales 
de la Casa Blanca. 

Los componentes del grupo 
—blancos y negros— penetraron 
en la Casa Blanca confundidos 
con los turistas que normalmen­
te visitan la residencia presi-
denciaL 

E l portavoz de Prensa de Ja 
Casa Blanca, George Resdy, ha 
declarado que se sentaron en el 
pasillo principal de la planta 
baja, entonando canciones, en­
tre ellas la llamada «No nos 
moverán», y desoyeron las pe­
ticiones que se les hicieron por 
el jefe de la guardia de la Casa 
Blanca para abandonar el lo­
cal. 

Nunca se había producido un 
hecho similar en la Casa Blan­
ca, residencia de los nresldentes 
y donde está el despacho de 
los mismos. 

Poco después de Iniciarse la 
manifestación fue cerrada la re­
sidencia presidencial a los gru­
pos de turistas. Se tiene enten­
dido que el presidente Johnson 
se encontraba en la Casa Blan­
ca cuando ocurrió e? hecho. 
D E S A F I A N LA PROHIBI­

CION DEL ALCALDE D E 
SELMA 
Selma (Alabama) . — Varios 

centenares de negros y blan­
cos iniciaron una marcha a trar-
vés de las calles de Selma, dps-
pués de que el alcalde Josenh 
Smitherman prohibiera un pri­
mer intento. 

Los manifestantes, entre loa 
que se encontraban numerosos 
clérigos blancos. Iniciaron su 
marcha desde la capilla que es­
tá siendo usada co*no centro de 
reunión de los defensores de los 

España y el Mundo 
'(Viene de primera pág.) 
Poco después de su llegada, 

el señor Gastiella visitó al 
ministro de Asuntos Exterio­
res chino Shen Chang Huang, 
en la sede del Ministerio Más 
tarde los visitantes españoles 
fueron huéspedes de una cena 
dada en su honor por el se­
ñor Shen y señora en su do­
micilio particular. 

E l ministros español será 
recibido mañana por el presi­
dente Chiang Kai-Chek, así 
como por otros miembros del 
Gobierno. Asimismo visitará 
fábricas e instalaciones mili­
tares. 

F R I G O R I F I C O S 

I G N I S 
• Cámara de acero con esmalte vitreo 
t Descongelador automático 
• Todas las capacidades a su elección 

P . V . P . P t a s . P . V P . P t a s . 

140 I. lana de vidrio 9.094 200 L "espanso" 12.126 
170 I. " ' 11.043 230 L " 13.100 
195 L " 12.234 275 1. " 16.564 
225 fc " 13.208 305 L " 18.729 

v é a l o s e n l o s e s t a b l e c i m i e n t o s C R A E 

LOPEZ BRAVO, EN MANILA 
Manila. — E l ministro de In. 

dustria, don G r e g o r io López 
Bravo, ha sostenido conversa­
ciones exploratorias con altos 
funcionarlos comerciales filipi­
nos acerca de la posibilidad de 
firmar un acuerdo comercial en­
tre España y Filipinas. 

E l ministro español llegó a 
Manila ayer, con objeto de efec­
tuar una visita de tres días de 
duración, por invitación de! Go­
bierno filipino. Déclaró qué ten­
dría la oportunidad, durante su 
estancia, de discutir con los di­
rigentes políticos y hombres de 
negocios filipinos la forma de 
Incrementar el intercambio co­
mercial entre los dos países. 
C O LOQUIO INTERESANTI­

SIMO 
Manila (Del corresponsal de 

«Efe», Martínez Arroyo). 
Después de la ofrenda floral 

ante el monumento a BIzkl, en 
la Luneta, el señor López Br»-. 
vo visitó al ministro filipino de 
Industria y Comercio, señor 
Balmaceda. Después de la au­
diencia protocolaria, en la que 
las notas predominantes fueron 
la simpatía y la sinceridad, el 
ministro español tuvo un cam­
bio de impresiones con la Direc­
tiva de la Cámara de Industria 
filipina. Estaban presentes tam-, 
bién algunos periodistas —loca­
les y extranjeros— los cuales, 
al Igual que los directivos, aco­
saron a preguntas al ministro 
español. 

•Uno de los principales temas 
tratados, acogido con el mayor 
interés y curiosidad admirativa, 
fue el del milagro industria] y 
actual progreso de España. E l 
señor López Bravo explicó a sus 
oyentes la actual política de 1L 
beración de las inversiones que, 
señaló, es muy diferente de la 
colonización industrial, matizan­
do, no obstante, que tal supues­
to es preferible al del paro y 
aletargamiento económico del 
país. 

En esta mesa redonda llena 
de espontaneidad, los directivos 
mostráronse divididos en dos 
tendencias: supernacionalJsta y 
liberal. Predominó la Vatlma-, 
que aboga por que el capital ex­
tranjero afluya a Filipinas sin 
estar sometido a tantas corta­
pisas como en la â 'tualidod 

Kecordó el ministro que Es­
paña puede ofrecer soluciones, 
incluso enseñando fallos, cosa 
que no hacen los ¡grandes Pli­
ses de exagerada potencia in­
dustrial y económica. áilRiino 
de los presentes señaló que F i ­
lipinas tiene sólo cien dólares 
«per cápita» y España cuatro­
cientos veinticinco. 

Interrogado sobre si en Espa­
ña había dominación económi­
ca norteamericana o extranje­
ra, como sucede en' este país, el 
señor López Bravo contestó que 
solamente un diez por ciento de 
las industrias estaban controla­
das por capital no español. Con 
sus cifras precisas y datos esta^ 
dísticos concretos, el ministro 
consiguió que la bvena impre­
sión obtenida sobre nuestro país 
fuera aún mayor que la forma­
da por las Informaciones publL 
cadas recientemente en la Pren­
sa diaria. 

La exposición del señor López 
Bravo fue un coloquio escucha­
do con atención y seguido con 
cordialidad admirativa ante tal 
muestra de seguridad, confian­
za y precisión. En ella se alu­
dió también al tema del turis­
mo, explicaudo el mlnibtxo es­

pañol su realidad tangilfla y sus. 
causas. 

E l señor López Bravo anunció 
que España está dispuesta a re­
cibir grupos de trabajo de es­
pecialistas y político?, señalan­
do que, en un principio no de­
bían ser de comerciantes. A 
aquéllos les mostraré — c o mo 
amigos de siempre— nuestras 
interioridades y realizaciones. 

Posteriormente, el ministro 
español visitó al vicepresidente 
de la nación. 

REGRESO A MADRID 
Madrid.— El vicepresidente 

del Gobierno, capitán gene­
ral don Agustín Muñoz Gran­
des, llegó a Madrid por vía 
aérea poco después de las 
nueve de esta noche, proce­
dente de Lisboa. Le acompa­
ñaban su esposa y el emba­
jador de Portugal y señora 
de Pinto Coelho. 

En el aeropuerto de Ba­
rajas fue recibido por los 
ministros subsecretario de la 
Presidencia y del Aire, se­
gando jefe del Alto Estado 
Mayor y subsecretario de 
Asuntos Exteriores. 

E l vicepresidente del Go­
bierno ha permanecido unos 
días en la capital Portugue­
sa en visita oficial e invi­
tado por el Gobierno por-
tugés. 

La visita del ilustre vice­
presidente del Gobierno es­
pañol ha sido considerada en 
la nación vecina como un 
gran acontecimiento en la 
historia de las relaciones his-
pano-portuguesas, y la tota­
lidad de la Prensa le ha de­
dicado entusiásticos editoria­
les e informaciones con me-
tivo de la visita.—Cifra. 

L a b o r a t o r i o 
f a r m a c é u t i c o 

de BARCELONA, necesita re­
presentante para esa ciudad. 
Escribir núm. 9785. Vergara, 
11. BARCELONA-2. 

derechos civiles de los negros. 
L E S ACUSAN DEL ASESINA­

TO DE MALCOLM 
Nueva York.—Ayer se dictó 

auto de procesamiento contra 
tres hombres acusados del ase­
sinato de Malcolm X el 21 de 
Febrero. 

E l gran jurado del condado 
de Nueva York declaró la exis­
tencia de sospechas contra Tho-
mas Hagan, (a) «Talmadge Ha-
yer». Norman Butler y Thomas 
Jonson.—Efe. 
FORCEJEO ANTE LA "CUER­

DA DE BÉLIN" 
Selma (Alabama). — Alrede­

dor de 200 negros y varios blan­
cos defensores de los derechos 
civiles de los negros se congre­
garon ante la "cuerda de Ber­
lín", para reanudar una mar­
cha que la policía ba estado im­
pidiendo desde anoche. 

La "cuerda de Berlín" es el 
nombre que dan los manifestan­
tes a la que el jefe de Seguridad 
Wilson Baker, hizo tender a 
través de la calle para separar 
a sus agentes de los grupos dis­
puestos a protestar públicamen­
te. Baker explicó que había or­
denado tender la cuerda para 
evitar los choques entre sus 
hombres y los manifestantes. 
MANIFESTACION DE 

SOLIDARIDAD 
Montgomery (Alabama}. — 

Más de mil estudiantes negros 
marcharon hasta el pie de la 
escalinata de mármol del Capi­
tolio del Estado, entonando can­
tos a la libertad y solidarizán­
dose con "los hermanos de 
Selma". 

A pocos metros de la mismo, 
los manifestantes fueron dete­
nidos por agentes de la poli­
cía local y del Estado de Ala­
bama. La larga columna retro­
cedió, yendo a congregarse de 
nuevo a poca distancia para 
sentarse en -1 suelo. 

No se produjo ninguna vio­
lencia pero dos de los respon­
sables de la marcha, George 
Davis y D. G. Ware. fueron de­
tenidos por el jefe de la poli­
cía del Estado, teniente Bud 
Gordon. Posteriormente fueron 
puestos en libertad, ante las 
protestas de la policía local, la 
cual puso ae relieve que las dé-
tenciones hablan tenido lugar 
en terrenos propiedad de la ciu­
dad. 
BLOQUEARON EL EDIFICIO 

FEDERAL 
Los Angeles. — Los manifes­

tantes que exigen una acción 
federal en la crisis racial de 
Alabama, bloquearon los acce­
sos del edificio federal, por lo 
que tuvieron que ser desaloja­
dos, materialmente a empujo­
nes por las autoridades. 

Veinticinco personas fueron 
detenidas. 

Unas 100 personas, que piden 
la Intervención presidencial en 
Alabama continúan formando 
piquetes on forma pacífica 
PERSISTE L A GRAVEDAD 

EN E L ESTADO D E L R E ­
VERENDO R E E B 
Birmingham (Alabama). — E l 

hospital de la Universidad de 
Alabama, en boletín médico fa­
cilitado en la madrugada d e 
hoy, dice que el Reverendo Ja­
mes Reeb continúa en el mismo 
estado de gravedad». Su estado 
sigue siendo estacionario. Se 
halla muy grave».—Efe. 

' DETENCIONES 
Selma (Alabama) — E l jefe de 

la seguridad local, Wilson Ba­
ker, declaró en una conferen­
cia de Prensa qué tre<3 indivi­
duos habían sido detenidos acu­
sados de agresión e Intento de 
asesinato y que otro era busca-

. do en relación con el ataque 
perpetrado anoche contra tres 
clérigos blancos.—Efe. 
P R O T E S T A N POR LA R E ­

PRESION 
Toronto.—La Policía desalojó 

a 38 estudiantés de la Univer­
sidad de Toronto, del consulado 
de los Estados Unidos, después 
de haber provocado una mani­
festación de protesta por la ac­
ción policíaca contra los negros 
en Selma (Alabama). 

Los estudiantes blancos, en­
tre los cuales había mujeres, se 
sentaron en la acera ante el 
co nsulado.—Efe. 

R e p r e s e n t a n t e 
se necesita para la venta de grúas hidráulicas sobre ca­
mión de importación alemana en exclusiva para las pro­
vincias de: Burgos y Soria. 

Imprescindible tener coche. Escribir enviando refe­
rencias a ALAS núm. 390-Z. —- Avenida del Generalísi­
mo, 30. — MADRID. 

S E V E N D E 
en Bilbao, taller de carpintería en activo. Maquinaria moder­
na. Fabricación en serie de artículo especial, producción (ven­
cida) de ochenta a cien mil unidades diarias. Fichero dos mil 
clientes toda España. Plantilla reducida. A particular o bien 
varias personas que deseen establecerse. — Razón, núm. 894. 
PUBLICIDAD PREGON. Apartado 789. — BILBAO. 

i 

R E P R E S E N T A N T E 
introducido en mercerías, fábricas y artesanos de géne­
ro i punto precisa ser nombrado por importante indus­
tria textil para sus especialidades de hilados de género 
de punto j lanas para labores. 

Llamar hoy de 15 a 17 y de 30 a 21 horas, a: señor 
CasteUó Vila. — Hostal del Cid. — Caminal del Tío Pa­
co. — Apartado 103. — B U R G O S . 

H a i n v e n t a d o u n t a p ó n sensac iona l 

E l ex-Ieohero danés Christlan Soendergaard Nielsen, de Co­
penhague, muestra el tapón que ha inventado para tubos de 
pasta dentífrica y toda clase de tubos y botellas. Su secreto 
reside en que no puede caerse, ni por tanto perderse. La idea 
se le ocurrió cansado y exasperado de que su hijo perdiese 

diariamente ?1 tapón del tubo de la pasta dentífrica. 
(Foto Fiel) 

se 
Al concurso convocado por el Patronato de 
Promoción de la ciudad han acudido 73 
empresas (2.141 millones y 4.020 empleos) 

Salamanca. — Setenta y tres industrias, con una inversión 
total de 2.141 millones de pesetas y una creación de 4.020 puestos 

de trabajo, han acudido al concurso de atracción industrial, con­
vocado por el Patronato de promoción industrial de Salamanca. 

Veintiséis de las industrias de nueva planta se refieren a facr 
torlas de transformación de productos agrícolas que encajan con 
la característica de la economía salmantina 

M á s i n f o r m a c i o f l n a c i o n a l 
(Viene & primera pág inaf 

APROVECHAMIENTO DE 
LAS ALGAS 
£1 Aaiun (Sahara). — Ha 

sido autorizado el estableci­
miento en Villa Cisneros de 
instalaciones industriales ap­
tas Para transformación de 
algas que se recogen en el 
litoral de la provincia y fa­
bricación de productos, tales 
como "Agar-Agar", alginato 
sódico y cerragonatos". 

Las inversiones fijas alcan­
zarán los quince millones de 
pesetas y con el capital cir­
culante serán superados los 
27 millones de pesetas. Esta 
industria dará empleo de ma­
no de obra tanto paca la re­
cogida de algas como para 
las fases de industrialización. 
ILUSTRE VISITANTE 

Madrid.— Entre los días 6 
al 13 de los corrientes, ha 
efectuado una vista a Espa­
ña, invitado por el Gobierno 
español, el señor C. W. Jenks, 
director general adjunto de 
la Oficina Internacional de • 
Trabajo. 

£1 señor Jenks es, además, 
un conocido tratadista de 
D e r e c h o Internacional y 
miembro del Instituto de De­
recho Internacional. 

Durante su estancia en 
Madrid, ha mantenido exten-

n [ i r a i e n 
De 10 a 70 m.v 

Talleres SILVINO SAINZ 
Botica Viela nf im 27. 

BILBAO-Deusto 

Madrid. — Durante las 
últimas 24 horas ha ha--
bido nubosidad abundan­
te en toda la península y 
Baleares, se han registra­
do precipitaciones en Ga­
licia, ambas mesetas, Ara* 
gón. Cataluña, Levante, 
Andalucía y Baleares. En 
los sistemas montañosos, 
Ibérica, Central y Piri­
neos, las precipitaciones 
han sido de nieve. Buen 
tiempo, con cielo despe­
jado en Canarias. 

Predicción para el día 
doce. — Contliiuará el ré­
gimen de lluvias genera­
lizado sobre la península, 
excepto el Cantábrico y 
cabecera del Ebro, donde 
el riesgo de las precipita­
ciones es menor. Las pre* 
clpitaciones serán más 
intensas en la. vertiente 
Atlántica. Seguirá aumen­
tando la temperatura, no 
registrándose heladas, 
buen tiempo en Canarias. 

Las temperaturas de 
Madrid han sido de siete 
grados a las 16 horas y 
de tres grados a las siete 
horas. 

Las extremas de Espa­
ña han correspondido a 
Córdoba con IS grados y 
a Avila. Soria, Cuenca y 
Pamplona -or cero gra­
dos. 

sas y muy cordiales entrevis­
tas con el ministro de Tra­
bajo, con el delegado nacio­
nal de Sindicatos y con el 
subsecretario de Asuntos Ex­
teriores en ausencia del ti­
tular de dicho Ministerio. Ce­
lebró asimismo conversacio­
nes y reuniones con los más 
altos jefes del Ministerio de 
Trabajo y con los represen­
tantes de todos los sectores 
de la organización sindical 
española.—Cifra. 

"Ma Mores iofífiitivos" 
'(Viene de primera p á g i n a ) 
y figuren solamente muchachos 
corriendo en mangas de cami­
sa— con el siguiente título: 
«Violencia de la Policía contra 
los estudiantes en Madrid». 

Dicha fotografía ha sido dis­
tribuida por la agencia gráfica 
«Keystone» aunque no se sabe 
exactamente a quién correspon­
de la responsabilidad de su mu­
tilación.' . 

La Embajada de España en 
Suiza ha protestado enérgica­
mente ante el periódico por "é*-
ta grosera mixtificación y por i 
la intolerable manera de infor­
mar a sus lectores con una fo­
tografía mutilada y relativa a 
un asunto que no tiene que ver 
con el asunto que se menciona 
al pie de la misma. Se ha exi­
gido una rectificación al perió­
dico.—Efe. 
ADQUISICION D E ACCIONES 

Munich (Alemania occiden­
tal) . — L a empresa alemana 
constructora de aviones «Mcs-
serschmltt», de Augsburgo, ha 
anunciado que ha adquirido el 
27 por 100 de las acciones de Ja-
firma aeronáutica e s p a ñola 
«Hispano Aviación S. A.», de 
Sevilla. 

Walter Strohmeyer, miembro 
del consejo de administración-, 
de «Messerschmitt» ha declara­
do en una conferencia de Pren­
sa celebrada en Munich que su 
compañía había estado colabo­
rando con la empresa española 
antes citada desde hace muchos 
años. 

La adquisición del 27 por 100 
de las acciones de Hispano 
Aviación S. A» por parte de la 
empresa alemana, había sido 
aprobada por el Ministerio de 
Defensa de Alemania, occiden­
tal y por el Gobierno español, 
dijo Strólrmeyer. 

M i l l o n a r i o 

p o r l a s Q u i n i e l a s 

y g r a c i a s a l a 

" i n t r o m i s i ó n " 

d e s u m o l e r 
Bayona (Francia). — Pablo 

Murua Murua, obrero nacido 
en España después de rellenar 
una quiniela de las Apuestas 
Mutuas españolas, pidió a su 
esposa que la enviase por co­
rreo. 

La Sra. de Murua, madre de 
cuatro hijos, sin embargo optó 
por .cambiar algunos de los re­
sultados previstos por su esposo. 

Como resultado el matrimo­
nio ha obtenido un pleno de 
catorce que le ha supuesto un 
premio de cuatro millones U» 
Déselas. -
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A R A N D A D E D U E R O 
E L POLIGONO D E 

D E S C O N G E S T I O N 
Como si fuere una conti­

nuac ión a lo que publicamos 
ayer sobre la entrevista que 
babia celebrado el señor al­
calde, D. Luis Mateos Mar­
tin, que h a publicado un dia­
rio madri leño y haciendo i n -
capié sobre la necesidad de 
que sean publicadas las nor­
mas que reglamenten los be­
neficios de los polígonos de 
descongest ión de Madrid, h a 
llegado a nuestras manos un 
ejemplar del Bolet ín que h a 
publicado la Organización 
Sindical Española, sobre el 
polígono de descongest ión i n ­
dustrial de Madrid de Aran­
da de Duero, de cuyo comien-
20 sacamos lo siguiente: 

"Aranda de Duero, cabeza 
de partido judicial de su nom­
bre, es tá situada en la zona 
Sur de la provincia de Bur­
gos, a 4 1 ° 40' 20" de latitud 
Norte y en el mismo meri­
diano de Madrid. 

Trazando un círculo con 
radio de 70 kilómetros y 
Aranda como centro, es l a 
población más importante de 
todo el espacio comprendido, 
y a que dentro de dicho 
círculo no existe ninguna ca ­
pital de provincia. Esto nos 
da una idea acerca de la im­
portancia loeacional de Aran­
da. 

Con relación a la red h i ­
drográfica, Aranda se ubica 
a orillas del Duero y entre 
los ríos Arandilla y B a ñ u e -
los. Su s i tuación es, pues, 
francamente favorable desde 
este punto de vista. 

E n cuanto a comunicacio­
nes, se encuentra en el pim­
í o de cruce de la carretera 
nacional de Madrid - Irún 
con la de Valladolid a Soria 
y Por lo que respecta al fe­
rrocarril, pasa por ella el de 
Valladolid a Ariza y pasará 
el directo Madrid - Burgos, 
que se espera entre en explo-
tacian en un plazo relativa­
mente breve. 

E l territorio del t érmino 
municipal de Aranda de Due­
ro es bastante llano, salvo 
algunos altozanos al Nordes­
te y Suroeste cubiertos, en 
general, de pinos y encinas, 
estando situado el casco u r ­
bano a unos 800 metros so­
bre el nivel del mar. 

E l clima templado conti­
nental, de contrastes bastan­
te marcados, con una esta­
c ión invernal fría y bastante 
seca, salvo en el mes de D i ­
ciembre y un verano corto y 
caliente con gran sequía 
siendo la primavera y otoño 
las estaciones de mejores 
condiciones c l imatológicas , 
dentro siempre de una con­
sideración general de cl ima 
seco, no obstante lo cual, do­
minan a lo largo del año los 
d ías de cielo nuboso y cu­
bierto, y a que sólo un 25 por 
ciento son días de cielo des­
pejado. 

Por lo que respecta a los 
vientos dominantes, var ían 
s e g ú n las estaciones; asi en 
invierno, es el Norte o cier­
zo, en otoño, el Oeste y en 
verano, el solano, procedente 
del Este, viento muy seco, 
que es el que produce la se­
quía que se padece en esta 
és tac ión. 

Aranda de Duero es tá s i ­
tuada, como su nombre in­
dica, a orillas del citado río, 
en el punto en que éste re­
cibe dos pequeños afluentes: 
el Bañue los y el Arandilla. 
Aquél, a su paso por A r a n ­
da, tiene un caudal medio de 
45'3 metros por segundo y 
una pendiente del uno por 
m ü aproximadamente. Por lo 
que su velocidad media es 
de 1,8 por segundo. 

A d e m á s de los 3 ríos indica­
dos, existe en el término de 
Aranda una red de canales 

crónicas, no crean que lo que 
escribimos es pura fantas ía , 
sino una realidad y si a esto 
unimos las noticias que nos 
llegan en relación con las 
obras del Madrid - Burgos, 
en el sentido de que dentro 
del Plan de Desarrollo Eco­
nómico y Social, es tá previs­
ta en el cuatrienio 1964-67 la 
terminación de dos tramos 
del ferrocarril directo, estan­
do terminada la superestruc­
tura en el tramo Burgos -
Aranda y en preparación el 
proyecto para las obras de 
señal ización, comunicado -
nes y acondicionamiento e 
i luminación de las estaciones 
del trayecto de dicho tramo 
y en el tramo Madrid - Bus-
taviejo, se h a llevado a cabo 
el acondicionamiento total 
de la infraestructura e in i ­
ciado el tendido de vía, lle­
garemos a la conclusión de 
que ese futuro de ^randa ya 
no está muy lejano. 

De ahí que en nuestra c r ó ­
nica y comentario de ayer 
hic iésemos h incapié en la ne­
cesidad de que se publique el 
Decreto que regule las normas 
por las que se han de regir 
los beneficios de los pol ígo­
nos de descongest ión de M a ­
drid, factor vital para la 
Puesta en marcha de los mis­
mos. 
C O N F E R E N C I A S 

M I S I O N A L E S 
E n la tarde de hoy, se h a 

celebrado en el Teatro Cine 
Aranda, un acto misional de­
dicado a los n iños , que h a n 
sido reunidos en dicho teatro 
cuyo local resultaba insufi­
ciente, proyectándoles dos pe­
l ículas de corto metraje m i ­
sionales y dándoles una con­
ferencia sobre la Santa I n ­
fancia el delegado diocesano 
de Misiones, señor Revilla. 

E n los momentos en que 
escribimos estas cuartillas, el 
mismo delegado diocesano de 
Misiones, e s t á dando otra 
conferencia en el Instituto 
de Enseñanza Media "San-
doval y Rojas", para el a lum­
nado de dicho Centro docen­
te. 
F A R M A C I A B E G U A R D I A 

L e corresponde hoy de guar­
dia a l a farmacia de la se­
ñ o r a hija de don Julio M i ­
r a , sita en la Plaza del C a u ­
dillo, número 13, te lé fono n ú ­
mero 219. 
E L DOMINGO, P A R T I D O D E 

CAMPEONATO D E 
AFICIONADOS 
Conforme tenemos anun­

ciado, el domingo, a las cua­
tro treinta de la tarde, ten­
dremos partido de fútbol en 

nuestra población. 
Los anuncios que ya han 

sido colocados en los sitios 
de costumbre, s eña lan que 
el partido, que dará comien­
zo a la hora indicada, co-
responde al Campeonato de 
Aficionados y tendrá lugar 
entre ei C . F . Azor, campeón 
de Valladolid y la G i m n á s ­
tica Arandina. 

Por tratarse del primer 
partido de esta clase de cam­
peonatos nacionales, ha des­
pertado excepcional especta-
ción entre la afición arandi­
n a que impaciente espera la 
llegada del domingo, para 
ver los nuevos valores de la 
Gimnást ica Arandina que se 
ha decidido a jugar simul­
táneamente dos competicio­
nes, la de Liga de la Tercera 
División y este de Aficiona­
dos que para la población 
arandina no deja de consti­
tuir una novedad. 

Esperamos m a ñ a n a publi­
car un avance de este par­
tido, si nos llegan a tiempo 
las informaciones que nos 
han prometido. 
RADIO J U V E N T U D 

Programa para hoy.— 8,00. 
Apertura. 8,02. Radiosistema. 
9,00. Bachillerato radiofóni­
co. 9,45. Dios en sus Santos. 
9,55. Biografías famosas. 10,15. 
Bolsa de compra. 11,00. C o ­
nex ión con Radio Nacional 
de España. 11,05. L a novela 
de la m a ñ a n a . 12,00, L a ho­
ra del Angelus y lectura de 
programa de media tarde. 
á2,05. L a novela del medio­
día. 12,25. Temas instrumen­
tales. 13,00. Kiosko de Pren­
sa. 13,15. Confidencias. 13,40. 
Máquinas para el campo bur-
galés . 14,05. Microdisco. 14,10. 
Las cosas que pasan. 14,20. 
Información c inematográf ica. 
14,30. Conexión con Radio Na­
cional de España, 14,45. 
Aranda al día, 14,50, Cartel 
de avisos. 14,52. Información 
meteorológica. 15,20. Música 
del oyente. 16,00. Cierre de 
la emisión. 19,00. Apertura. 
19,05. Album musical. 19,30. 
Bachillerato radiofónico (ter­
cer curso). 20,20. Al habla la 
juventud. 20,55. Infantilan-
dia, 21,30. Servicio de infor­
mac ión juvenil. 22,00. Cone­
x ión con Radio Nacional de 
España. 22,15. Resumen del 
día. 22,25. Para decirles adiós . 
22,55. Luces Para el camino. 
23,00. Lectura de programa 
y cierre de l a segunda emi­
s ión. 

l a salud de vuestros hi­
jos está amenazada por 
la dijterta, le tosjerina y 
el íétonos. V A C U N A D . 

mima 
Nuestros lectores m ávidos de 

saLer nuevos detalle: complementa­
rios sobre la ordenaciú rural de la 
Bureba. 

Toda la comarca está pendiente 
del decreto que ha de salir en el 
"Boletín Oficial del Estado". 

La Caja de r̂ros del Círcu­
lo Católico que había intuido este 
magno acontecimiento programa­
do una serie-de conferencias sobre 
ganadería (quedurarán del 813 e 
Marzo) a cargo de d̂n Fulgencio 
Portero Rodríguez, sea "ario del 
Colegio Je Veterinarios de Burgos. 
La primera de las harías tuvo lu­
gar ayer lunes p<. - interés la 
comentaremos en estas páginas 
para que los que -o asintieron a 
ella se den cuenta de que hubiese 
merecido la pena escucharle. 

En breves palabr.- , don Antonio 
Larrea, presentó al confeienciante 
y seguidamente éste comenzó ra di­
sertación bajo el tí lulo de Gana­
dería y Agricultura i- ro que en 
realidad quiere decir que: 

El ganadero tiene que er agri­
cultor. Partió d que '-\ campo es­
pañol ha de transformarse y con 
meditación y estudio ver lo que 
más le conviene. 

Modernament, las tierras su­
fren de exceso de mineralización, 
les falta materia orgánica y para 
suministrársela es preciso abonar 
con estiércol, sin que ello signifi­
que declararse enemigo de los abo­
nos minerales. 

La tierra necesita un cambio 
de constitución, y esto • ; logra con 
la materia orgánica, pues con ella 
se forma un humus . mantillo que 
mejora el terreno gracias . las be­
neficiosas bacterias que contiene. 

Además, el ganadero tiene que 
ser agricultor porque a sus ani­
males de carne y leche ha de ali­
mentarles con los forrajes que más 
les convienen, y que él puede ob­
tener. En nuestra tierra que en su 
mayoría es caliza se c ' muy bien 
la esparceta, que apaii de ser un 
buen alimento también mejora sen­
siblemente el terreno, lo que supo­
ne un doble beneficio para quien 
la planta. 

Otros cultivos recomendables son 
la avena y el maíz, teniendo n 
cuenta que está segunda planta ci­
tada, tiene una variedad de secano 
que no precisa tanta humedad como 
tenemos idea. 

Terminó sr haría volviendo a 
repetir que por todas las razones 
antes citadas, al ganadero le convie­
ne ser agricultor. 

SANTOC1LDES 

COTO SE c m 
E ! Ayuntamiento de Quín-

tanavides, km. 267, carretera 
Madrid - Irún, arrienda coto 
de caza. Proposiciones hasta 
el 29 de Marzo. 

MIRANDA DE EBRO 
MODELO DE CONVIVENCIA 

ANIMAL 
En Miranda más de una vez 

hemos reseñado loíormacionet 
referentes a ia convivencia en­
tre animales de distinta especie 
lograda a tenor de la paciencia 
y habilidad que sobre todo en 
animales domésticos han hecho 
gala algunos mirandeses. Ayer 
recogimos la noticia de que el 
productor de Fefasa don Pedro 
Ruiz Tamayo, de Miranda, po­
see en su domicilio una simpá­
tica gata a la que llama "Sabl" 
de la que ha logrado una con­
vivencia perfecta con algunos 
pájaros de su propiedad que tie­
ne asimismo domesticados. Re­
sulta admirable comprobar có­
mo el felino permite que las aves 
correteen y jueguen en torno su-; 
yo cuando salen de sus jaula» 
y no solo eso sino que en más 
de una ocasión reaiizan juntos 
el sueño plácidamente. Hay más, 
cuando en alguna ocasión al­
guna persona extraña intenta 
acercarse o tomar los pájaros, 
la gata "Sabi" se muestra en­
furecida y no permite que nin­
gún extraño moleste a sus pa­
cíficos compañeros. 

Todo ello obliga a felicitar al 
señor Ruiz por su paciente la­
bor al conseguir la citada con­
vivencia animal. 
MAL NEGOCIO 

Si bien todos hemos resultado 
algo perjudicados ton el mal 
tiempo que ha habido durante 
las pasadas ferias, no cabe duda 
que los más perjudicados han 
sido los propietarios de barracas 
y atracciones instaladas en Mi­
randa. Este año, r u é se habían 
pagado los terrenos mucho más 
caros, apenas si algunos habrán 
sacado para cubrir Iqs gastos 
y la .nayorla, ni aun eso. De 
catastrófica se puede considerar 
la Feria del Angel este año. 
Continúan, instaladas en espera 
de que mañana sábado salga un 
buen día y se arregle a cosa en 
parte. Pero ya el negocio está 
perdido. Las ferias de Marzo en 
Miranda, suelen traer estas des­
agradables sorpresas, ya que el 
éxito de las mismas está supe­
ditado a las condiciones del cli­
ma y de la época. Otro año 
será. 

HOMENAJE MERECIDO A LOS 
DOCTORES MEDICOS DON 
MANUEL SACRISTAN CA­
L L E J A Y DON CESAR F L O -
REZ LLAMAS CON MOTIVO 
D E SU JUBILACION 
Anteayer miércoles día 10, en 

los salones del Casino Mirandés, 
a las diez de la noche, tuvo lu­
gar un emotivo acto en el que 
fueron homenajeados en ocasión 
de su jubilación como profesio­
nales tras, más de cuarenta y 

ocho años de ejercicio en acti­
va por todos sus compañeros 
médicos y farmacéuticos de la 
localidad, los doctores médicos 
mirandeses don Manuel Sacris­
tán Calleja y don César Florez 
Llamas, ambos estimadísimos 
en Miranda y bien conocidos 
por sus magníficas dotes pro-
lesionales y su carácter abierto 
y excelente. El homenaje, pues> 
fue bien ponderado y merecida 

El acto consistió en una cena 
de hermandad a la que asistie* 
ron todos los titulados profei 
sionales médicos y farmacéutL 
eos de Miranda, presididos por 
el Iltmo. Sr. Jefe provincial d§ 
Sanidad don Pedro Caraza tras­
ladado desde Burgos y el ilus» 
trisimo señor alcaldr de la ciu« 
dad don José María Aragüés 
González médico asimismo y 
compañero de los homenajea­
dos; entre los presentes se halló 
don Manuel Sacristán Lozano, 
médico también, hijo de uno de 
los citados, objeto del home­
naje, hoy con ejercicio activo 
en Miranda de Ebro. 

A los postres de ésta cena-
homenaje, en nombre de los 
numerosos asistentes, fue el 
Iltmo. Sr. Jefe provincial de 
Sanidad quien hizo entrega de 
sendos delicados obsequios a los 
doctores Sacristán y Flores, 
pronunciando acto seguido un 
breve discurso de salutación y 
felicitación a ambos homena­
jeados; igualmente hizo uso de 
la palabra el señor inspector del 
í. N, P. en Miranda don Venan­
cio Rodríguez para recalcar la 
extraordinaria labor realizada 
por los iioy jubilados médicos 
a lo largo de su dilatada vida 
profesional; el alcalde de Mi­
randa habló también manifes­
tando lo hacía más como compa­
ñero : amigo que como primera 
autoridad de la ciudad, haciendo 
ver los merecimientos de este 
homenaje. Todos fueron aplau 
didos. 

Por fin, visiblemente emocio­
nados, ambos homenajeados pro­
nunciaron breves palabras para 
dar las gracias más expresivas 
a todos los asisténtes y hacer 
constar con cuánta satisfacción 
recibían este homenaje que con­
sideraban inmerecido. Ambos 
recibieron los plácemes y felici­
taciones de los asistentes y fue-

En h m m m i . s . a . 
de MIRANDA D E E B R O 

se necesitan peones y espe­
cialistas. Edad de 18 a 35 
años . — Para informes: diri 
girse a apartado de Correos 
17, en la misma factoría, en 
Miranda de Ebro. 

ron obsequiados con sendos ál-
bunes de íotograíias en ios que 
figuraban las firmas de cuantos 
compañeros les hicieron objeto 
de este merecido homenaje. 

I I CAMPEONATOS DE JUE­
GOS D E MESA INTERSO-
CIEDADES 
Se pone en conocimiento de 

los señores presidentes de las 
sociedades que intervienen en 
el ÍI Campeonato de juegos de 
mesa, organizados recientemente 
por "El Correo Español-El Pue­
blo Vasco" tengan presente que 
todavía no se ha llevado a efecto 
el acto de entrega de premios 
y trofeos los trluníadores, ac­
to que se llevará a efecto cuanto 
antes sea posible al que se pre­
tende añadir una cena de her-
mandac de todos 1 » participan­
tes en el citado campeonato por 
lo que es necesario no olviden 
la solicitud que ia organización 
hizo de determinar el número 
de comensales que pudieran 
asistir por cada sociedad para 
tratar de que sea factible la ci­
tada cena. Las sociedades inte­
resadas son: Casino Mirandés. 
Sociedad Caza y Pesca. Orfeón 
Mirandés, Club Taurino Miran­
dés, Deportivo Mirandés, Co­
fradía San Juan ael Monte. Club 
Taurino "Diego Puerta". Club' 
de Montaña. Moto Club Miran­
dés. Sociedad Deóbriga. Círcu­
lo de la Amistad, Sociedad "Él 
Cid", Sociedad Danubio y Ami­
gos del Teatra 

DE SOCIEDAD 
Necrológica.—Inesperadamen­

te y a la temprana edad de 
23 años, falleció el joven miran­

dés José Luis Vado Presa, cu­
yos funerales se celebraron ayer 
constituyendo una gran mani­
festación de duelo. A sus des­
consolados padres, hermanos 
y demás familiares les testi-
monlamós nuestra condolencia. 

Cumpleaños. — Los cumplió 
ayer el niño Juan Manuel Gar­
cía Sabando, hijo de nuestros 
estimados amigos Manuel Gar­
cía, dueño del Bar Suizo y Jua­
nita Sabando, motivo por el que 
le damos nuestra felicitación. 
NUESTROS JUVENILES 

Los colegiales jugaron su úl­
timo partido en el campo del 
Maza de la vecina localidad de 
Hará siendo el resultado final 
de 3 a 1 a favor de los locales. 

El terreno de juego se encon­
traba en inmejorables condicio­
nes para jugar al "water polo" 
en vez de fútbol, dt ahí que di­
gamos que bastante hicieron los 
dos equipos con poder mante­
nerse en pie, en este enorme ba­
rrizal y luchar como lucharon. 

Del juepo realizado sobre este 
terreno, no se puede decir nada. 

ALQUILERES' 
N E C E S I T O habitación 
para oficinas, téléfono, 
calle Santander o Pía» 
ea Santo Domingo Guz-
mán, ofertas esta Ad­
ministración. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado a estrenar. 
Teléfono 5740-519. 
ALQUILO piso amue­
blado, céntrico con ca­
lefacción, baño, gas y 
ascensor. Teléfono 2529. 

E X C U R S I O N E S micro» 
bus se Europa 6, 0, 18 
plazas. Teléfonos 7112 
y 4259. 

TURISMO S i a t s 
carrocería especial 
sobre chasis Seat 
750 entrega rápida. 
Ruera. Vitoria. 19. 

P A R T I C U L A R . Vendo 
Borgrward «Isabella», 11 
HP., muy buen estado. 
Puede verse en Garaje 
Turismo. 

conemucaí 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Vitoria. 13 Teléfono 7148 
de N U E V E de la mañana a DOS de la tarde y de CUATRO a OCHO MENO; 

CUARTO de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad 
P R E C I O : 8 pesetas b a s t a d i e z palabras. Cada palabra más, 0.30 pesetas 

N E C E S I T O inme­
diatamente chalet 
amueblado para al­
quiler por tiempo 
indefinido, m a t r i ­
monio inglés sin 
hijos. Escriban: R . 
de Mestre. Amos» 
paín. Apartado 176. 
Burgos. 

formada por el Canal de © u - ̂ r W ^ T 
ma, que riega los t érminos J . _ 1 
de Vadocondes, Fresnillo de j 
las Dueñas , Castrillo de la j 
Vega, Ployales de Roa y Ber- :, 
langas de Roa y que cuenta i 
con 33 kilómetros de acequias i 
en el Canal de Aranda, que 
riega terrenos de Vadocon­
des, Fresnillo de las Dueñas , 
Arandilla y Villalba de Due­
ro, con 49 kilómetros de ace­
quias. 

L a población de hecho, se­
gún datos correspondientes a l 
año 1960, era de 13.454 h a - ' 
hitantes. Teniendo en cuenta 
que el crecimiento medio de 
la población viene siendo su­
perior al 30 por mil anual, 
según los ú l t imos censos, no 
es aventurado estimar la po­
blación actual en 16.000 h a ­
bitantes, siendo posible que 

N E C E S I T O piso en al­
quiler, sin muebles. Bar 
Niágara. Albóndiga. 

A L Q U I L E R coches sin 
condutítor. Joyería Ga* 
dema. Paloma 41. Teló* 

CULATAS p a r a 
vehículoe de pro­
ducción nacional, 
amplíe surtido. C e 
mercia Velo-Moto. 
Teléfom 6946 Pre­
cios sId competen­
cia. ' 

PEGASO Barajas bas­
culante metálico vendo. 
San Julián 8-1.° dere­
cha. 

CAMIONES Avia 
motor •? e r k 1 n e 
4.000 v 2500 para 
61 «POiíA wana 
carnet de segunda. 
Burgos. 

CHICA necesito cuatro 
familia. Benito Gutié­
rrez 1-2.° derecha. 
S E N E C E S I T A pastor 
de ganado vacuno a fa­
negas. Para tratar con 

S E N E C E S I T A asisten­
ta por horas. Queipo de 
Llano, 2-4.° izquierda, 
de 4 a 8. 
P R E C I S A S E chica 
competente, buen suel-

V E N D O coche niño 
nuevo. Bemto Gutiérrez 
1-2.9 derecha. 
R A D I O E L E C T R I C A 
Tospe, vende aparatos 
radio, transistores, ba-

COMPRARIA piso cén­
trico, amplio aunque es­
té alquilado. Ofertas: 
Albillos, Vega 36-2*. 
SOLAR 600 metros a 
dos calles con todos los 
elementos construcción 
inmediata, wndo 360.000. 
Albillos, Vega 36. 
C A P I T A L para rápida 
inversión olantas bajas 
dispongo: Ofertas-telé 
fono 5282. 
F I N C A 1500 metros 
cercados c o n pabellón 
300, toda instalación, 
se vende. Ideal, talleres 
o fábrica. Vega 36. 
VENDO piso extraor­
dinario libre, en calle 
San Juan. 21-2,° dere­
cha, cuatro habitado, 
nes, dos alcobas, baño 
y cocina, . 

A L Q U I L E R sin 
conductoi a u t o s 
Seat 1400 C. lujo; 
Dauphine, Seat 600 
Servi-Auto. Infor­
mes: Calzados Luis 
Almirante Bonifaz, 
11. Teléfonos 8585: 
1133. 

F U R G O N E T A 
Seat-Costa. Exenta 
impuesto lujo. E n ­
trega Inme d i a t a. 
Garaje Orly. Plaza 
Vega, Burgos. 

A L Q U I L E R sin 
c o n d u c t o r . Seat 
1.500. 1.400 C. 600 
D, Ondine. GARA­
J E TURISMO, ca­
lle Vitoria 29. Telé­
fono 5594. 

COCHES sin conductoi 
Seat 600. Ondine. nue» 

1 vos San Juan 12. San-exceda de esa cifra, ya q u e i ^ c,ara 6.t ^ t ^ ^ , 
al contrario que ocurre en i Teléfonos 2if04 y 1473. 
las demás poblaciones de la j a r a h ü E T E S Coches 
provincia, Aranda es, junto ¿e aiquüer sin chófer, 
con Miranda de Ebro, punto General Moia 29. Teló-
de atracción poblacional, con | fonos 3440 y 6500. 
fuerte inmigración en los ú l - ' S E ALQUILAN coches 
timos años. Esto es debido sin conductor San Juan 
Principalmente a que la zona 19 y Pisonee 13. Teléío-
de Aranda es la de rentabi- ™ 3 L ^ JL2ÍI' Aim,». 
lidad agraria más rica de. la ' ^ J - ^ ^ 
provincia y a su grado de m - | hine rj Teléfonos 
dustrializacion, mas elevado 6555 y 3703. 
también que la media pro- C O C H E S de alquiler sin 
vincial, lo que permite es- chófer «Arcenada» Cal* 
timar que el nivel de renta zAaI^436v.£!1ff°.?0.47^ 
por habitante, es, en Aran- i S S Í * « S r 2 S S s ^ ! . i i j - i j „ i_ i conductores touia» sao da. superior al del resto de la . l ^ ^ ^ & Prepara. 
provincia". | Ción para is¡ obtención 

Sstos datos, publicados por de carnet d* conduela 
la Organización Sindical Es- ? U C * " » Ü S Par| 
pa-ola. son m á s que suficien. Sl% * 
tes para demostrar la capa- AUTO Escuela & con. 
cidad y posibilidades de la dUctores «Rlvar». Alqui. 
capital de la Ribera y una ler . coches sin chófer. 
pruebo de que los lectores que tólfiionoa 38 56. 92. BrL 
es tán habituados a nuestras vieacr 

S E V E N D E N ca­
miones usados, per­
fecto estado, Auto-
moba, S . A . M a ­
drid. 40. Burgos. ^ 

VENDO furgoneta Che­
vrolet, c o n motor Ba*» 
rreiros. nuevo. Despa­
cho de pan Panificado» 
ra Burgalesa. Gamona]» 
VENDO camión Tha* 
mes Trade. Tratar, con 
Angel de Grado en Vi­
lladiego. 
VENDO coche «Skoda». 
Informes, esta Adminis­
tración. 
COMPRO Seat 600. In 
formes, esta Admlnis 
tración. 

t VENDO 1.400 C im­
pecable Microbús 
servicio p ú b l i c o , 
pocos Itílómetros. 
Furgoneta D K W 
barata, furgón e t a 
Morris Bau. ganga. 
Ruera, Vitoria 19. 

A M ORTIGUADO 
R E S c R e e o r d » 
Distribuidor Con 
tinenta» Auto S. A 
Madrid X 

S E A T 600-D For-
michetta exento 
Im, Lujo entrega 
Inmediata Ruera 
Vitoria. 16. Burgos. 

el jefe de la Hermandad do. Avenida del Cid, 6, ratísimos. Concepción 2 
de Villasur tíe Herreros 
CHICA se necesita. Hé­
roes Alcázar. 4-habita-
ción 6, Burgos. 
S E H A L L A vacante la 
dula de Villaescusa la 
Solana, para tratar con 
el alcalde. 
P E S C A D E R I A S Moral 

6.2 C. 6.°. 
S E N E C E S I T A chica. MAQUINAS punto es 
Hostal Niza. General pedales para «mengua 
Mola, á, dos» Rematadoras Bo 
SEÑORA para sacar ^«adoras Rubio. Car-
niños -de paseo, de 6 a demal Segura 8-4.«. 
4 años, se precisa, In- VENDO dos sillones 
formes: P u b l i c i d a d barbería dos lunas y 
Mentor. Carnicerías, 2, dos vitrinas C i r í a c o 

González, "Villadiego 
(Burgos). 

PENSION confortable. 
Razón, este Adminis-
vración, 
ALQUILO Oos dormito­
rios con cama. Brivies* 
ca 13-4.» 'lerecha. 
S E ADMITEN huéspe­
des. Emperador, 10-1.« 
izquierda. 

DESPACHO en alqui­
ler necesito. Ofertas es­
ta Administración, 
VENDO muebles, piano 
y máquina punto. Huer­
to del Rey. 17-8.o. De 
4 a 8, 
S E V E N D E mueble 
bar, máquina de coser 
y cocina. Avenida Cid, 
77-4,o. habitación 5. 
VENDO cama 1 por 20 
seminueva. C a r r e t e r a 
Madrid. 75-Lo. 

S E VENDEN pollas de 
dos y medir meses. Te 
léfono 3460 
V E N D O 400 pollitas 
americanas mes y me* 

S E V E N D E Seat 
600 D-oome r o i a 1. 
con 4.00C kilóme­
tros. Garaje Orly. 

Mercado Norte 19. Ne- • 
cesita dependiente, bue- S E N E C E S I T A señori-
nos informes. Trabajo ta para niños. Santa 
solo mañana Registra- Casilda. 8-Lc derecha. 
do -SSq1"* Colocac iÓD N E C E S I T O chófer con 
n,9 2.279, carnet de primera. In-
SENORA sola necesite formes Barriada Hiera. 
muchacha. Martínez de) calle Iglesia, n" 12. (Re- dio, juntas c separadas. 
Campo, l-2,o. sistrado Oficina Coloca- Barriada Hiera. C / Ca^ 
S E O F R E C E admlnis- ción n.s 2.280), sa Vega, 117, granja, 
trativo con conocimien- CHICA, informada, pa- COMPRO máquina es 
tos de c o n t a b i l i d a d ra familia tres perso- cribir portátil Aparta» 
Razón, Diego Laínez, ñas. bien retribuida, se do, 232. 
número 15-5.o derecha, necesita. A l m a c e n e s -r-,XT_.^ t . J. • j 
(Registrado Oficina Co- Epifanio, NI:0 bateria,s d t co­
locación n.o 22 ) . CHIC0 14 años ^os E n g o r d e 

S E N E C E S I T A pastor ta Casa Venancio Gar- ¡SS'™»' Interior 
para ovejas. Francisco cía. Espolón, 2. (Regia 
Linares. L a Venta de trado Oficina Coloción 

MASSEY Ferga-
son tractores cose­
chadoras aperos 
agrícolas Solicite 
información en la 
Nueva Sucursal de 
Garteiz Hermanos 
v Compañía para 
Burgos Sar Cos­
me, 2. 

T R A N S P O R T I S T A 
economice con un mo- Alteble (a 4 kilómetros n.c 2.287). 
tocarro Trimak Más de Pancorbo), 
potencia. Más carga S E N E C E S I T A c h i c a 

para todo. Puebla 41, 
S.o 
O F R E C E S E asistente P O L U T O S 

do 
•15 

carga 
Más s e g u í d a d . E N ­
T R E G A INMEDIATA 
Garaje Turismo. Vitoria 
número 29. 

ALFA Romeo Per-
xlns. consumo 0.42 
silómetro Entrega 
inmediata Ruera. 
Vitoria, 19 Burgos, 

R E P U E S T O S «o 
general Gran sur­
tido (jentinenta 
Auto a. A. 

VENDO coche Ondine 
semlnuevo. T e l é f o n o 
6064 

COLOCACIONES 

NECESITAMOS señe 
•Itee tejedoras máqui 
uas hacer punto Re 
muñéramos Men Escn 
bír: Imperio Monten 
82 Madrid < 16.580) 
S E N E C E S I T A donce­
lla. Vitoria. 29. 1> iz-
quierda. 
S E N E C E S I T A chica 
con informes, razón: 
Condestable. 4-2.- de 9 
a 5. 
S E NECESITAN oficia­
les carpinteros. Teléfo­
no 2354. R . O. C, 2.077. 
BARMAN haya pasado 
servicio militar, precisa 
cafetería. Retribución a 
convenir. R< serva coló 
cados. P u b l i c i d a d 
«Avance». Ccnde Jorda 
na, 1 (R. Oficina Colo­
cación n.o 2 283). 
O F R E C E S E fontanero, 
trabajos doooicUio Di­
rección; en'Vp «^«íTriposa, 
n.» 12. teléfono 6279 » 

de puesta 
de « a 7"teidesrVit<£ Ouchess 60 hueve blao-
ría, 71-10.0 A. 
I N T E R E S A encargado 

fio. La w ton Red hue­
vo rojo. Póllitof para 
aarne ' Ledbrest Pilhs 
Jrranja Mirasol Plsone? 
' Teléfonr 2960 
POLLITOS recién na 
cidos para ••uesta y car 
oe Avícola San Isidro 

5 Teléto 

GUIAS «Klein» pa-
ra cortinas Ferre­
tería Laín Calva 
Teléfono 3394. 

Informado con conoci­
mientos maquinaria y 
agricultura para gran­
ja provincia de Burgos. 
Escribir esta Adminis­
tración. (Registro Ofi­
cina Colocación núme- Santa Clara 
ro 2.286). no: 1409. 
S E N E C E S I T A apren­
diz tapicería. Arahue-
tes. General Mola. 20, 
Registrado C-ficina Co­
locación n.0 2.273. 
MUCHACHA se necesi­
ta, buen sueldo. Aveni­
da Sanjurjo, 64-5.° iz­
quierda. Teléfono 2107, 
VIAJANTES faltan pa­
ra Muebles Auxiliares. 
Escribir 9751, Vergara. 
11. Barcelona. 
S E N E C E S I T A N chicos 
de 14 a 15 aros para re 
cados. Central Farma­
céutica Burgalesa, José 
Antonio 3, Burdos. Re. 
pistrade Oficina Coloca­
ción n.o 2.272. 
MUCHACHA para todo VENDO cochecito Jane 
Buen sueldo. Matrimo-. nuevo. Santa Acueda, 
nio solo. Teléfono 1533. 6-4,°. 

S E V E N D E coche 
niño. Calle Vitoria, 
3.c derecha. 
JUEGOS de café y des­
ayuno. Gran surtido a 
precios económicos en 
Almacenes Sima. 
T A B E R N E R O S se ven­
de pequeña partida de 
pellejos sem i n u e v o s. 
Fernán González, 47, 
Bar. 

INGLES, francés, revár 
lida, preuniversit a r i o . 
Teléfono 4084. 

EQUIPOS indua 
tríales ^Massey 
Ferguson» Solicite 
información en la 
''Jueva Siirursai d« 
üarteiv flermanos 
9 Compañía para 
Burdos Sar Coa 
me 2. 

1 £ R B E > OS hasta 
13.00C ca desde 100 p© 
setas Tell 3543 
V E N D O locales por 
Avellanos v Santa Cía 
ra. Informes Avenida 
del Cid, número 19-2." 
C-D. 
S E V E N D t piso. Rey 
Don Pedro 21, 2." iz 
quierda de 10 a 1. 
VENDO piso céntrico, 
amplio y l:bre. 18O.O00, 
Albillos Vega 36-2.=. 
té alquilado. Ofertasi 
Albillos, Veea 36-2.o. 

BRAUD T R E P A T 
la mejui cosecha--
dora Concesiona-
r i o: Suministros 
Sáinz Avenida Oíd. 
85. 

VACA holandesa recien 
parida segundo parto 
25 litros de producción 
Víctor Arenas, Pedros^ 
del Príncipe. 
VENDO trilladora R-80 
cuatro campañas, mar­
ca Ajuria, Motor Mor­
sa 35 caballos, cuatro 
campañas, una atadora 
Alpuema, seis campa­
ñas, una atadora Arríe­
te, seis campañas, T r a 
ter viuda de Félix Ría-
ño en Lelva (Logroño). 
VENDO ocho novillas 
holandesas de 6 a 12 
meses y terneros de le­
che. Camino de la Pla­
ta 13. 
VENDO carro de bue­
yes, m á q u i n a segar 
dora y beldadora con 
motor y los aperos de 
labranza. Tratar con 
Justa, en Frandovinez 
S E V E N D E N trillado 
ras y cosechadoras usa 
das. San Cosme. 2-Por 
tería. 
S E V E N D E un vagón 
de vacas lecheras de 
Espinosa de los Monte­
ros, han llegado hoy a 
Burgos. Barriada Ya-
TÜe n.c 56. Cuadras de 
Máximo Gómez. Tratar 
con Ceferino Martínez. 

E X T R A V I O dos muías. 
Restituto F e r n á n d e z . 
Mazuelo de Muñó. 
P E R D I D A pluma esti­
lográfica Mont Blanc 
trayecto Liceo Castilla 
Albóndiga, Gratificaré, 
entrega Albóndiga 4, 
habitación 41. 
H A L L A Z G O pulsera 
oro. San Pedro Carde-
ña, n.o 40, Viuda Ca^ 
rranza. 

«TELEVISORES 19> 
último modelo extra» 
plañe Ucencia ameri­
cana con antena vol­
tímetro y mesa todo 
18.800 ptas. diez días 
prueba sin compromiso 
ventas a plazos garan 
tía absoluta 6 meses 
«Comercial Velo-Moto» 

se impuso el patadón como n. 
menor. 

E l resultado final fue Jusu 
Imperó gran deportl vldad en loe 
equipos y el arbitraje del sefioi 
Pozo puede considerarse comí 
buena 

E l m presentó ia slgulenu 
alineación: Torrecilla; Pinedo. 
Caballem Aldea; Cantera, Lu-
rl; Cadlñanos, folosana. Gon 
zalez. Abecla y Navarea 

Y ahora a esperar el fallo de 
la Federación Navarra, habei 
quién es l que ha quedado cla­
sificado, si el Yagiie o el I.T.l. 
para enfrentarse a! Mirandés 
juvenil pues como todos uste­
des saben el I.T.L. terminó el 
torneo de la Copa de España 
de juveniles en segundo lugar, 
seguido del Yagüe a un punto.* 
pero resulta que al Yagüe le 
dieron los dos puntos que per­
dió en Mendavla. por alineación 
Indebida de éstos. Lo mismo le 
sucedió al I.T.L. pues si bien 
es verdad que ia reclamación 
se hizo un poco tardía a la Fe­
deración Navarra, st hizo cons­
tar al árbltro del encuentro al 
finalizar el mismo. ¿Por qué 
si los dos clubs están en la mis­
ma situación, no les dan lo.c 
puntos a ambos o a ningum 
Señores, queremos justicia 

TORNEO LOCAL 
El próx'mo domingo, daia 

mlenzo en el campo de depon 
de la ciudad Jardín de Fefat. 
el torneo local de fútbol juv 
nll. 

El fin del mismo es prepara -
y seleccionar los muchachos qur 
en la temporada próxima cubrí 
rán las bajas que se produz 
can en los equipos federados 
juvenil Mirandés j I.T.T. eli­
de Fútbol 

Los encuentros se.an dingidu. 
por un colegiado de la localidad 
y darán comienzo a la hora se­
ñalada Al finalizar el encuentre 
el colegiado de turno levantar 
el acta correspondiente. 

Cada ecuipo participante r» 
clblrá un número determina i 
de fichas para que sean relie 
nadas con los datos que en u 
misma se solicitan, 

' Se considera como íalta muy 
grave el fumar, el jugador re-
íncldente no podrá ser seleccio­
nado en ninguno de nuestros 
juveniles federados. 
Partidos para el domingo día U 

Campo de deportes de Fefa 
sa. a 'as once m¿nos cuarto 
I.T.i.-Fefasa; a las doce y cuar 
to. Galletas Coral-San Pedro. 

Campo de Anduva: A ia 
cuatro y media- Miranda ^ 
randés juvenil 

LA AFICION CICLISTA 1 
MIRANDA 
Es Indudable que en Mlraí.Cc. 

existe y ha existido siempre ui.a 
notable afición al deporte d̂ V 
pedal. Y para muestra, ahí es 
tán esas victorias ciclistas const 
guidas en muchísimas ccaslonet 
por corredores mirandeses, a;-
guno de los cuales llegó a rozar 
con hidalguía los sabores de la 
fama. Vuelve a dar muestras tíe 
afición ciclista el ambiente mi-
randés, cuando ha saltado a ia 
palestra del donrnic público la 
posible e ihmedlata constitución 
de una nueva sociedad que de 
llevarse a efecto, según las nor­
mas gubernativas y federativas 
establecidas, se denominarla "Pe­
ña Ciclista Mlrandesa" y que 
tendría como fin exclusive el 
fomento y protección del cicl'^-
mo en Miranda de Ebro^ 

Esta Iniciativa, tomada a te-
cor de la buena voluntad, mag­
nífica disposición y muy sana 
afición de un selecto grupo de 
aficionados locales, ha tenido rá­
pida aceptación e inmediatamen­
te se han solidarizado con la 
buena idea cerca de un cente­
nar de excelentes aficionados 
que aspiran, naturalmente,, a 
formar parte como miembros de 
1? citada sociedad en un futuro 
inmediato, siempre q u ó la Fe­
deración Burgalesa de Ciclismo 
preste a la nueva entidad todo 
el apoyo moral y material que 
ya oíreció en su día y que será 
ícrzosamente preciso. 

SEGUROS de acciden­
tes de Trabajo. Mutua-
lidad Provincial Espo 
lón. 20. Burgos 

I M P R F S O S OO-
meroialec cartas 
timbradas t a ríe-
tas de visita, invi­
taciones proapeo-
tos de propaganda 
etc. T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia­
rlo de Burgos» C a 
Ue Vitoria 13. Te­
léfono 2852. 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida 
T A L L E R E S GRA­
FICOS «Diario de 
Burgos» Precios 
ventajosos Calis 
Vitoria. 13 Teléfo­
no 2852 

S.A. 
La 
E 
Necesita cubrir puesto 

licenciado en 
ciencias químicas 
enviar c u r r i c u l u m 
Apdo. 70. Burgos. Re­
gistrado Oficina de Co­
locación núm. 2278. 

E S T R U C T U R A S 
M E T A L I C A S Y 
C A R P I N T E R I A 
D E A L U M I N I O 

DARIA pensión comple­
ta o solo dormir dos 
personas. Calzadas 30. 
tercero. 

Nuesfro» •^»élonoaí 
1280 > U H L 

Delegación Regional: 
I b á ñ e z de Bilbao, 2 - Tel. 21 55 33 

BILBAO 
Agente en Burgos; 

MANUEL MARTINEZ BARCIA 
Doctor Zumel, 8 - T" ' ' 
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Buen íútboJ ofensivo del Burgos, en Madrid 
por claros fallos defensivos 

Perdió por 5 - 3 ante el . Allético, en el Metiopolitano 
Madrid.—(Por teléfono, erónica 

J e d d P*ra D I A R I O D E B U R . 
GOS, de "Arquero ) . 

En esta sene de parados con ida 
y Vuelta, que- el Burgos ha concer-
udo en Madrid, teniendo como eje 
¡u desplazamiento a MeÜUa, ha 
cumplido : primera parle con dig­
nidad y hasta nos atreveríamos a 
decir que con brillantez, si el cro­
nista se atuviese al vnáliiis estricto 
¿el fútbol de ataque y se olvidase 
¿e les reiterados y descomunales 
fallas deien-'lívos y de Solana, los 
cuales dieron lugar a los tres prU 
meros goles del Atlético. 

Sin embargo, si examinarnos át 
Burgos en su función de atacante, 
hemos de decir que el público con­
gregado en el Metropo.'úano —rm/.-
cho m4s numeroso que h que hacía 
prever una mañana de intensa llu-
v¡a— se ha encontrado con i na 
gratísima sorpresa. Bajo la fina y 
excelente dirección de Fábregos, 
ha cuajado una actuación ofensi­
va extraordinaria. El- airiete burga-
les se ha movido en plan de autén­
tico maestro, viéndose magnífica­
mente secundado por ElÓsegui 
quien, marcado por Zamanillo, ha 
hecho con sus aciertos muy flaco 
favor al ex-burgedesisk/-, a quien ha 
burlado reiteradamente. También 
lumagtf se ha. movido con acier­
to. En ese triángula de vanguar­
dia ha tenido el Barbos sus hom­
bres destacados, sin olvidar a Sa­
muel, que ha sido el autor de h s 
dos goles burgalescs logrados en el 
primer tiempo. 

Frente a ésto, los tres goles con­
seguidos por el Atlético en la pri­
mera mitad puede i considerarse 
algo así como un a-téntico regulo 
burgalés y producto de otros fallos*-
que han alcanzado grados verdade­
ramente inconcebibles en él, Caso 
del segundo y tercero, en los que 
Sclma, nervioso en extremo, salió 
estemporáneariiente. 

Durante la segunda mitad y a 
pesar de que el Bi.rgos juzgó 
oportuno dar descansa entre otros 
jugadores a Fábrega, el hombre 
que había venido moviéndose como 
auténtico director de la vangm dia, 
el equipo albinegj siguió exhi­
biendo un mayor dominio y mejor 
fútbol de ataque que. su contrin-
co.nte, fruto del i al fue su 'c-
cer gol, que establecía el empate, 
igualada que luego se desharía por.-
Fieles én claro fuera, de juego yr 
por Eulogio Martínez, que cerró 
lo cuentq. definitiva y quien, quizá 
por aquelh dé que "no hay quinto 
molo" ¿e anotó ¡ a / a el . i ti ético el 
mejor gol de los cinco registrados 
a su favor, de los males, volve­
mos a repetirlo, los tres primeros 
fueran auténticos regalos de los. 
burgaleses y el cuarto del arbitro 
de la contienda, ai no señalar el 
flagrante fuera de juego de 
Fretes. 

Ya en las postrimerías de esfe 
partido, el Burgos, revelándose 
centra el injusto tanteo adveno 
yue para él señalaba el marcador, 

lanzó decididamente al atq.que. 
i ruto de este dominio fue un gol 
invalidarlo a Ventisci por fuera de 
¡uegq. Fue una pena que así suce­
diera porque, por lo demás, el gol 
he de bellísima ejecución. Este 
fnismo jugador, en ese período fi-
nol, estrelló un potente remate de 
cabeza contra el larguero, eulnd-
Hndo un servicié! de Elóseguí. 

No responde a un juicio apasio-
nzdo decir que él 5-3 resulta in-
¡lista y no refleja lo acaecido en 
vi terreno., visto bajo un carácter 
0 conjunto general. Hay que qdmi-
*"•> sin embargo, que ese tanteo 
^ producto de tinos fallos absur­
dos dd guardameta y defensas bur-
gakses —quizás por exceso de 
M'VtyfM y pQf ia impresión de 
tener enfrente a Eulogio Martínez, 
lite el cuql se mostraron pruden­
tes en demasía. En eircunstandas 
tómales y tal como se desarrulló 
« mando en el terreno, la victoria 
M w haber subrayado la actua-
^on del equipo bur gal's, que en 
¡unción de ataque agradó a todos 
y sorprendió iuvorabkmenle a la 
^ncurr encia. 

£ « el Atlético, que alineó a to-
ao's sus hombres disponibles que 
^ Uguran en el equipo titular, 
?0/l ¿os o tres incrustaciones de 
madores del equipo de aficiona-
os, destacó en el ataque Eulogio 

' (zrUnez por sus propios méritos 
y nuieho más por las facilidades 
wontrados. En la media y defen-

Ruiz-Sosa, HiviUa y Martínez 
Wo se vieron obligados a multi-

Picarse y a no concederse un mi-
JJw de reposo, para que el buen 
1 ¿So ofensivo burgalés no se tra-

772 .en Vna dar* derrota para 
egu/po, Zamanille no pudo en 

^gun momento con Elósegui. 

JÍI^D° ^ cote&edo castellano 
ffif- ,Pardo Hidalgo, que no tuvo 
«hculuzdes, ea razón de la in-
e¡*"5Ce*d€ncia del encuentro. S in 
, ¡a labor fue poco acería-

J? P"63 Pasó por alto un clarí-
y o penalty de Zamanillo a Eló-
de/!"- y, el Cucrl0 SQl del AtUUco 
ór¡U luiberLe invalidado. 4 sus 

A ú í * >̂S .eíllJJ'J0S Iarmaron as í : 

lias, d? la Cultural Leonesa, actuó 
de interior izquierda. 

Burgosr—Solana; Paquita, Pes­
taña, Arsenio; Remora, Matute; 
Elósegui, Pita, /ábregos , Samuel y 
Zuazaga. E n e l segund tiempo la 
delantera burgalesa quedó forma­
da asi: Elósegui, Zubiaga Román, 
Ventisca y Ferrciro. 

L a marcha del tanteador fue 
como sigue: 

A los 14 minutos, en centro de 
Jones, . ulogio Martines, ante la 
pasividad tfe defensas y portero 
burgaleses, remata a las mallas. 

A los 26 minutos, Ruiz Sosa hace 
una falta a Elósegui, cerca del 
área. Le saca el mismo Elósegui y 
Samuel empalma de bolea al aire 
magníficamente, logrando el enu 
jiate q. uno. 

A los 31 minutos, i ábregos, con 
gran habilidad, se atrae a varios 
contrarios, desmarcando q Samuel, 
a quien cede por bajo y éste tira 
cruzado al mismo tiempo que San 
Román salía a la desesperada y le 
bate. 

Cuando el marcador señalaba un 
2-1 favorable al Burgos, Elósegui 
hizo una gran jugada que, incom­
prensiblemente no terminó en el 
tercer gol burgalés, pero el mismo 
Elósegui y Samuel no acertaron en 
el remqte, con C n Román fuera de 
puerta. 

A los 35 minuto-, Mendonza U 
se interna. Solana sale mal, sin 
hacerse con el balón. Centra Men­
donza y Eulogio Martínez remata 
a las mallas, con h puerta des­
guarnecida. 

A los 39 minutos. Solana vuelve 
a salir estemporqneamente, al tiem­
po que Arsenio intenta cederle el 
esférico. Otra, vez Eulogio Martí-
n fz se encuentra, con el balón, sin 
nadie en el fnqrco y se mete con el 
balón hasta las mis:.:as mallas. 

Con el resultado de 3-2 terminó 
la . primeia parte. 

A los 22 minutos del segundo 
tiempo, un córner sacado por pe-
rreiro lo remalq, Román y el por­
tero despeja qpuradaniente, pero el 
balón, r la fuerza que llevaba, 
le rebasa y cuando ya entraba en 
el marco. Risilla no puede hacer 
otra cosa que terminar por alo-
jarlo en las mollas. 
•[ ~AF-lo's'36 minutos, Fretes, que se 
hallaba en fuera de juego, recibe 
iin jme, a Eulogio Martínez y fu­
sila el tanto, que el arbitro da por 
válido. 

Él último gol. llegó a los 41 na­
na tos, en pase de Jones a Eulo­
gio Martínez, qiden tiró muy cru­
zado y junto al poste. 

E n los ndnutos que faltaban pâ -
(d. final, el Burgos se lanzó a 

una ofensiva y entonces se produ­
jeron el gol anulado a Ventisca y 
otro remate de éste, repelido por 
el larguero. 

Ahora a esperar el partido de 
vuelta en Vallecas, contra el Rayo, 
equipo que marcha esta tempora­

da lanzado a l «acenso, sin cono­
cer todavía la derrota, apoyado en 
su buen equipo y la afición valle-
cana, que tiene justa joma de ser 
la más incondicional y entusiasta 
que ningún equipo es capaz de po­
seer. 

M e r i t o r i o empate ( 2 - 2 ) á e l a 
A r a i d i i i a , en SaDta W a 

Sobre un campo ombarradísimo supo 
igualar un 2-0 adverso, frente al Bullera 

Santa Lucía de G o r d ó n (León) 
(Por teléfono, servicio especial 
de la agencia "Mencheta" para 
D I A R I O D E B U R G O S ) . — Se 
ha celebrado en el campo de 
Santa Bárbara el partido de 
Tercera D iv i s i ón (grupo X I I I ) . 
entr eei Hullera y la G l m n á s t U 
ca Arandin^. Este encuentro es­
taba suspendido desde el comiem 
zo de la segunda vuelta de la 
L iga . F ina l i zó con el resultado 
de empate a dos tantos. 

E l campo ,se encontraba en 
p é s i m a s condiciones, debido a 
l a l luvia caída durante toda l a ' 
noche anterior y en el t rans í 
curso del día de hoy. 

Arbitró el Sr. Agüera, de V a -
lladolid, auxiliado en las ban-t 
das por jueces de linea de L e ó n . 
E l arbitraje ha sido el peor que 
se h a presenciado en este campo 
y perjudicó por igual a ambos 
conjuntos. L a s alineaciones que 
presentaron los equipos fueron 
Jas siguientes: 

Hullera.--Goyo; R a m ó n . Alon­
so, J u l i á n ; Tarus , Gaborana; 
Manolo. S a n ü , Uribe, C h u c a X 
David-

F Ú t b o l j u v e n i l 

P a r t i d o s p a r a 
e l d o m i n g o 

Relac ión de los encuentros que 
se ce lebrarán el p r ó x i m o domin­
go día 14 del actual: 

Campo " L a Mllañera'- . —- !A 
las diez: Rea l Un ión- In ter (de­
legado del Agfiila, Sr . Arr ibas) . 
A las doce: Rea l San Felices-
S. D . Él Aguila (delegado del 
Inter, S r . MarañónJ. 

G i m n á s t i c a Arandlna. « r Man­
chante- Lanas, Salva, J o s é Mari ; 
P r a d a, Mira valles; Altarnira, 
Orive, José Luis , Sola y Saugar. 

Ambos equipos han demostra­
do una gran preparac ión física, 
y a que era casi Imposible man­
tenerse en pie sobre el barrizaF 
que hab ía en el campo de jue­
g a Los golos fueron conseguí^ 
dos de la siguiente manera: 

A los 30 minutos del primer 
tiempo, Uribe, a pase de C h u ­
ca, m a r c ó el primero de los lo­
cales con cuyo resultado fina­
l izaría el primer tiempo. 

A los 9 m i n u t e » de la conti­
n u a c i ó n , Cauca lograba el se­
gundo tanto para el Hullera, 
d e s p u é s de una buena jugada. 

U n minuto después, Sola con» 
segu ía el primer gol para la 
Arandlna. Este gol" fortaleció la 
moral de los jugaaores arandi­
llos, que se lanzaron decldlda-
inente al ataque y a los 17 mi­
nutos, aprovechando u n ba lón 
que el portero local no pudo 
blocar, establecía el empate a 
dos, que habría ae ser ya el re ­
sultado definitivo. 

L o s minutos finales fueron de 
constante acoso de la vanguar­
dia local, pero la defensa foras­
tera, ayudada por sus medios, 
se batió muy bien y el mar­
cador ya no vo lv ió a funcio­
nar. , " 

S e puede 'destacar por l a 
Arapdlna a todos sus hombres 
ya que actuaron con singular 
bravura y entusiasma as í co­
mo los' locales —entre los que 
sobresal ió el delantero c e n t r o -
pero todos tuvieron su peca* 
enemigo en el barrizal, que es­
torbó toda s u a c c i ó n en el 
campo. 

H o c k e y s o b r e p a t i n e s 

V i c t o r i a d e E s p a ñ a 
s o b r e P o r t u g a l 3 - 0 

M a d r i d . — A la s once de 
esta noche se d i s p u t ó en e l 
P a l a c i o de los Deportes de 
esta capi ta l e l p r i m e r part ido 
de l a I C o p a I b é r i c a de h o c ­
k e y sobre patines. » 

E l encuentro puso frente a 
frente a los mejores equipos 
de l Mundo de esta é s p e e i a l i -
d a d deport iva: E s p a ñ a y P o r ­
tugal . H a sido esta l a X X V 
e d i c i ó n de 3a rivalidad d e p o r ­
t i v a h ispano - portuguesa de 
hockey sobre patines. 

A s i s t i ó n u m e r o s í s i m o p ú ­
blico, aunque e l encuentro fue 
televisado e n directo. 

' L o s equipos presentaron las 
siguientes al ineaciones: 

Por tuga l : Domingos, 6 u e -
des, A m é r i c o , L e o n e l y L i v r a -
mento, con F e r r e i r a , N o g u e i -
r a y C a r d ó s e como suplentes. 

E s p a ñ a : L a r g o , B a r g u l l o , 
P a r e l l a , R o c a y C a r b o n e l l , 
con C i l e l l a , P u i g b ó y V i l l a -
Jonga como suplentes. 

A r b i t r ó e l colegiado i n t e r ­
n a c i o n a l s e ñ o r S a n a h u j a . 

E l encuentro t e r m i n ó con l a 
v ic tor ia d e l equipo e s p a ñ o l 
por tres goles a cero. E l p r i ­
m e r t iempo h a b í a t erminado 
con l a v e n t a j a de E s p a ñ a por 
u n tanto a cero. 

E l p r i m e r tanto lo m a r c ó 
C a r b o n e l l a los 4 minutos 30 
segundos d e juego. E l propio 
jugador m a r c ó , de penalty , a 
los 8 minutos 30 segundos. 

E s t e h a s ido uno de los 
tanteos m á s altos a lcanzados 
p o r E s p a ñ a sobre P o r t u g a L 
L o s e s p a ñ o l e s h i c i eron u n so­
berbio, part ido y h a n logrado 
u n a v e n t a j a que s e r á m u y d i -
f ic i l de remontar por e l e q u i ­
p o p o r t u g u é s e n L i s b o a . D e -

Copa de Europa de Baloncesto 

108-511 i YW 
Vares? (Italia); — E l equipo 

del Ejército soviét ico de balon­
cesto, ha derrotado al equipo 
italiano Ignls, de Várese por 
58-57 tantos, en partido de ida, 
disputado en Várese , correspon­
diente a la semifinal de la Co­
p a de Europa de baloncesto. 

E n el descanso ios rusos ga­
naban por 31-26. 

E l partido de vuelta está pre­
visto para el p r ó x i m o día 18 de 
Marzo. 

Unos 5,000 espectadores pre­
senciaron este encuentro cele­
brado en el Palacio de los De­
portes de Várese . 

DESDE MftBRIB 

ó v i s t a p a r a s e n t e n c i a 
El 1-0 favorable logrado por el Atlético en Bernabeu 
ha deparldo un epílogo anticipado del duro torneo 

H a c í a a ñ o s q u e n o s e r e g i s í t a b a u n » e n t r a d a 

s e m e j a n t e e n M a d r i d 

ra 

o de Madrid.—San Ro-
¡ E i i ^ A/amVi« Joy a. Zar 
S S 9 / . * * *»/*. Ignacio; Men. 
c j ~ ? 1'' Jones, Eu'osio Martínez, 
BUndü t Mario Vega. En el se-
Pifi!? !f*mPO -alió en la puerta 

• Jones pasó a extremo dere-

**duL TeteS S a ^ ^ tn'e"or d*-

"i» I m h ü n al i u m i l ÁienU 

Ma«r id . íServ ie io . especial pa-
D I A R I O D E B U R G O S ) . — 

Este Madrjd-At l é t i co ventila­
do el pasado domingo en el B e r ­
nabeu ofrece a l comentarista l a 
t e m á t i c a en doble vertiente, 
quedando de un lado una pro­
babilidad y de otéa una afirma­
c ión segura. L o muy probable 
es que el mismo haya deparado 
epilogo anticipado, de tono col­
chonero, a 1? compet i c ión de 
L i g a 1964-65. L o seguro es que 
h a servido para devolver al re­
cinto m a d r i l e ñ o su aspecto de 
los d í a s m á s sobresalientes de 
su historia, con la apiñada pre­
sencia de una masa impresio­
nante de espectadores que -l^a 
llenado por completo las loca­
lidades. Hacia años que esto no 
se lograba. / "1 lleno fue tan 
absoluto en la presente ocas ión , 
qu*1 la taquillas del campo y 
aun las de la reventa oficial, 
aparec ían cerradas antes de co­
menzar el encuentro, pres id í i n ­
do en su frontis este elocuente 
letrero: "No hay localidades". 

He aqu í im hecho, casi igno­
rado, que se ha producido en 
cuanto la lucha por e l t í tulo ha 
dejado de ser simple m o n ó l o g o 
a cargo del Madrid para con­
vertirse en dial go. E l año en 
que el d iá logo se transforme eu 
coloquio m á s generalizado, la 
escena vivida el domingo tendrá 
frecuentes repeticiones para 
gozo de las correspondientes te-
serenas.. 

Bien es cierto que los los 
equipos m a d r i l e ñ o s Itegaroa a 
este encuentro en circunstan­
cias bastante peculiares, dado 
que de su resultado podría de­
pender el titulo e Liga . No se 
recuerda precedente semejante 
vn lor enfrentamientop de estos 
equipos. E r a algo así como si 
en la presente temporada el 
torneo l i juero, suya reso luc ión 
Uesa a través de la regular su-. 

ma de puntos, hubiera de vent i ­
larse en una final ¿ e tintes d r a ­
m á t i c o s , ya que para que nada 
l e faltase, la nisma h a b í a de 
enfrentarse a los dos represen­
tativos madr i l eños . D e ah í l a 
gran e x p e c t a c i ó n existente, t r a ­
ducida en un lleno impresionan­
te. 

Se accedía a este partido en 
Condiciones de extraordinaria 
igualdad, no ya só lo de posicio­
nes, sino de fuerzas. U n minu­
cioso anál i s i s de los hombres 
de cada ttendo, hecho por E s -
car t ín , arrojaba el resultado de 
u n apretado equilibrio, con l i ­
gera tendencia at lét icr ya que 
este equipo ha ido a m á s ú l t i ­
mamente, desde e l momento 
que ha pedido contar con Gla^-
r i a y Ramiro en su l í n e a media, 
mientras que el Madrid ha ve­
nido acusando un cierto decli­
ve, a pesar de su valioso t r iun­
fo a costa del Brrcelona § n e l 
No-'. Camp. E s a técnica de mar­
cado equilibrio y las naturales 
prevenciones que cabía prever 
er. la acción de los dos conten­
dientes, permi t ían augurar u n 
encuentro de pocos roles, con 
la posibilidad de que uno s ó l o 
Sirviera para rubricar la victo­
ria. As;. acontec ió en el Metro­
politano y así v o l v i ó a suceder 
en e? Bernabeu. 

E s frecuente, en los partidos 
en que escasean los goles, v e r ­
les s e ñ a l a d o s como duelo entre 
las defensas. P a r a mí este que 
estamos comentando a d m i t i r í a 
muy justamente la def in ic ión 
de "duelo entre lineas medias". 
L a labor de contenc ión , de so­
porte y ayuda realizada por 
ambas l í n e a s ha sido extraordi­
naria y por supuesto lo m á s des­
tacado del encuentro. L o s hom­
bres m á s sobresal'entes de cada 
bando han racicado en esa de­
m a r c a c i ó n y puestos a personali­
zar habr ía que escribir con 
gruesos caracteres los nombres 

de Zoco, Muller, G l a r i a y R a ­
miro. De su extraordinaria l a ­
bor da idea bien cabal e l hecho 
de que, a pesar de que han es­
caseado los goles, no ha existi­
do una tarea defensiva a u l -
traza por ninguno de ambos 
contendientes, ni tampoco las 
zagas se han vi^to agobiadas en 
S'í labor. ¿Razón de todo ello? 
L a magnífica ac tuac ión de las 
dos medulares, donde Zoco y 
Muller han cuajado un partido 
soberbio, mientras que enfren-

A R Q U E E O 
te G l a r i a —que viene cuajando 
una campaña sensacional— se 
ha movido como si estuviera 
en poses ión del secreto de l a 
ubicuidad y del m á g i c o resorte 
del é x i t o continuado, sin un so­
lo fallo. Fabuloso encuentro e l 
cuajado en este día por e l n a -
varrico, que junto a su paisa­
no Zoco, puede llegar a consti­
tuir un dueto de medios senea-
cionales, dentro del equipo na­
cional. 

No hay nada que objetar a l a 
victoria at lét ica, como tampoco 
nada hubo que oponer al triunfo 
madridista cuando aquél se pro­
dujo en el Metropolitano. Se 
intu ía claramente que en medio 
del continuo forcejeo que se ve­
nía produciendo en el. campo, 
con muy pocas posibilidades de 
los delanteros parr adentrarse en 
e l área contraria en condiciones 
favorables, un gol tendría deci­
siva s ignif icación. Y el gol l l e g ó 
para el At lé t ico , d e s p u é s de que 
e l Madrid había agotado todas 
sug luezas y reservas en un in ­útil e m p e ñ o , en un crecerse de 
sus hombres por llegar a todos 
l - s balones, a fia de evitar, no 
y a la pérdida del partido, sino 
l a ds l campeonato, lo cual ha­
brá de deparar .̂ue p ' vez pr i ­
mera el Madrid se encuentra 
ausente de la Copa de '•Suropa 
en la c e m p a ñ a 1965-66, consi­
derando aue su eliminatoria con 

e l Benfiea está virtualinente de­
cidida con un signo contrario. 
Por tanto necesitaba aferrarse 
a esta posibilidad que aun le 
ofrec ía la L i g a española , reva­
lidando e l titulo que hoy os­
tenta y en pos de ese degeo l u ­
c h ó con afán enorme; pero con 
poco o n i n g ú n acierto a la hora 
de infiltrarse en los ú l t i m o s me­
tros, que son los decisivos para 
buscar el gol y e l éx i to . E n este 
ordep la b isoña delantera m a ­
dridista só lo tuvo un hombre 
medianamente peligroso en Se­
rena y la ausencia del menudo 
Amancio se d e j ó sentir en de­
mas ía . 

F u e Mendoza quien en un tiro 
duro y seco, sin ^arar el b a l ó n 
y recogiendo un servicio de C a r ­
dona, batió a Betancourt y se 
a p u n t ó el gol D e s p u é s de é s t e 
el Madrid ya no se s int ió con 
fuerzas para intentar la iguala­
da 5 mucho menos la victoria, 
mientras que él At lé t i co fue a 
m á s y aun tuvo un par de oca­
siones nuevas de redondear e l 
resultado, si los nervios no h u ­
bieran jugado malas pasadas 
a Cardona y a Luis . 

E l partido estuvo dirigido por 
el catalán Oliva. Supo hacerlo 
con autoridad y acierto: A l pr in­
cipio no d e j ó pasar ni la falta 
m á s leve. T o m ó bien las riendas 
de su f u n c i ó n directora y e l en­
cuentro, pese a su innegable 
trascendencia, transcurrió por 
cauces m á s limpios y correctos 
que otros que registra la y a 
prolija "historia ba lompédica" , 
con estos dos "eternos rivales" 
como contendientes. 

Incluso en los graderíos se 
mantuvo un tono amable, aun­
que al final se encendiera —es 
natural— la gozosa algarabía de 
unoa en contraste con el triste 
silencio de otros... 

L a L i g ? ha quedado vista p a ­
va sentencia. 

mostraron hal larse en l a ac 
tua l idad e n p o s e s i ó n de u n a 
t é c n i c a superior a l a de los 
portugueses. 

P r e s i d i ó e l delegado nado?-
na l de Deportes, s e ñ o r Elola . . 

A l final de l partido e n t r e g ó 
los trofeos e l v icepres idente 
de la A g r u p a c i ó n de per iodis ­
tas deportivos, don J o s é M a ­
r í a Lorente .—Alf i l . 

•i • II. 
ÜD la Qüfleral de la 

Montceau-Les-Mines ( F r a n -
Cia). — E l ho landés J a n Jans -
sen se ha adjudicado la prime­
r a parte de la tercera etapa de 
l a prueba Par í s -Niza , sobre 103 
k i l ó m e t r o s , desde Chateau C h i -
n ó n , con el tiempo de S-15-28. 

E l resto de la prueba se co­
rrerá esta tarde.—Alfil. 
E N L A S E G U N D A P A R T E 

V E N C I O T E L E V I Z I E R , 
Montceau-Les-Mines ( F r a n -

c í a ) . — E l equipo «Televizier», 
de Holanda, se ha adjudicado 
é s t a tarde la segunda parte de 
l a tercera etapa de la prueba 
cicl ista P a r í s - N i z i , disputada 
contra reloj , por equipos. 

Jacques Anquetil, de F r a n c i a , 
h a pasado al primer psiesto de 
l a c las i f i cac ión general. 

E l equipo ho landés fue crono­
metrado en los 19,20 k i l ó m e t r o s 
de la etapa en 22 minutos y 56 
segundos: a un promedio de 
50,286 k i l ó m e t r o s por hora; ' 

L a c las i f i cac ión de e^ty me­
dia parte de l a etapa de hoy 
h a sido la siguiente: 

1.t, Televizier (Holanda), 22 
minutos 56 segundos. 

2. ?, Pelforth (Janssen), 2g-57. 
S.*, F landr ia , 23-3. 
.4.0, F o r d (Anquetil), 23-7. 
L a c las i f icac ión general des­

p u é s de la etapa de hoy queda 
establecida en la forma s i ­
guiente: 

1.°, Anquetil ( F r a n c i a ) , 
12-48-51; 2.= Ei l io l i ( I t a l i a ) , 
12-49-16; 8.2, Alt ig «Alemania ) , 
12-50-26; 4.°, Junkermann (Ale­
mania) , 12-51-20; • 5 V". J a ñ s s e n 
(Holanda), 12-51-20; 6.=, D e n 
Hartog (Holanda), 12-52-20; 7.-', 
Motta (Ital ia) , 12-52-20; 9.« Sta-
blinski (Francia),'12-52-47; 10.°. 
Nedelec ( F r a n c i a ) , 12-52-^9. 

Hoy se inician 
los campeonatos 
femeninos de 
balonmano 

En el frontón cnbieito 
de la Ciudad Deportrva 

Tal como tenemos anijnciado, hoy, 
mañana y pasado, se celebrarán en 
la excelente pista que supone el 
frontón cubierto de la Ciudad De 
portiva General Yagíje, los partidos 
correspondientes a la fase nacio­
nal de seclor de los campeonatos 
femeninos de balonmano, en la ca­
tegoría (Je Juventudes. 

Dichos partidos se disputarán en 
horas de la mañana y de la tarde, 
habiendo sido hechos dos grupos 
entro los equipos participantes, que 
son "Colegio . de la Milagrosa", 
de León; "Colegio Amor de Dios", 
de Salamanca; "Colegio Amor de 
Dios" "A", de Zamora; "Colegio 
Amor de Dios" "B", de Zamora; 
Instiluto, de Z-amora; "Colegio de 
las Mercedaj-ias", d La Coruña; 
e Instituto cuarto Curso "A", de 
Burgos. 

La competición so desarrollará 
por el sistema de jugar todos los 
equipos contra todos. Las vence­
doras de cada grupo jugarán en­
tre s í un partido para decidir el 
equipo que se clasifique para pa­
sar a las finales. 

Ayer ya pádi os ver paseando 
por las calles de nuestra ciudad 
a las componentes de alguno de 
los equipos, a juzgar por su atuen-
ejo, similar, si es que no exacta­
mente igual en todas ellas. Mu-
chachitas jóvenes con caras ri­
sueñas y "aire" deportivo, hasla 
en_ el andar. Bellas y estilizadas 
señoritas, en una palabra,- que 
durante estos tres días van a com­
petir noble y deportivamente por 
conseguir la victoria. 

Estai .os seguros de que serán 
muchos los espectadores de ambos 
sexos que acuuan al frontón cu­
bierto de la Ciudad Deportiva, 
para presenciar este interesantísi­
mo torneo. 
C A M P E O N A T O D E S E L E C C I O ­

N E S P R O V I N C I A L E S 
San Sebastián.- -En los días 12, 

13 y 14 del actual se va a disputar 
en esta ciudad la f 'e clasificato-
ria de seclor del tercer Campeo­
nato Nacional de selecciones pro­
vinciales juveniles del trofeo de 
balonmano "Josi A. Elola". 

Mañana se jugarán los encuen­
tros Vizcaya-Logroño y Guipúzcoa 
con Santander. F tos cuatro equi­
pos se disp larán el derecho a 
pasar a |a fase íina^-

José María Arregní, un 

porfesional de ces ta^un ta 

p e nos dejará pronto 
Es profesor del Club fie Pelota 
' Cid C a m p e a d o r p e i o los 
aficionados no responden 

E n t r e s u s p r o y e c t o s i n m e d i a t o s . . . e l 

d e c o n t r a e r m a t r i m o n i o 

N U E S T R O S 1'EL BROMOS: 
Reüncciórt 1280 
VLdfmnfsíracíSri Z14S 

Por lo general, nunca falta 
y n buen amigo con el que char­
lar di deportes, que es una de 
las mejores maneras fe evadir­
se de otraos preocupaciones. E s ­
tamos por decir que a nosotros 
nos gustan todos los deportes 
y, para ser m á s exactos, casi 
todos. 

E l amigo con quien charlamos 
ayer se Üama José María Á r r e -
gui Mintegui, tiene 24 años , es 
natural de Bedia 'Vizcaya) y 
se encuentra acridentalmente en 
Burgos. 

— ¿ P o r mucho tiempo? 
—Unos tres meses m á s . 
'—¿Tu deporte lavorito? 
— L a pelota, n la modalidad 

de cesta-punta. 
—¿Categor ía? 
—Profesional desde hace cin-

<jo años . 
T--¿Dónde te iniciaste? 
— E n 'ETurango. , 
— ¿ A l g ú n pelotari m á s en tu 

íami l ia? 
— U n hermano m á s joven <iue 

yo, que está jugando en Cana-
ríap, de donde inc yo en Mar­
zo del año pasado. 

—¿Estás comprometido a l l í 
con alguna empresa? 

— S i , con la empresa america­
na "Dania Jay-Alay". 

—¿Hasta cuándo dura este 
contrato? 

^--Por tres años . 
— ¿ E n q u é puesto juegas? 
^-Delantero. 
—¿Qué cualidades requiere y 

en q u é otros se diferencia del 
zaguero, fundamentalmente. 

— E l delantero tiene que tener 
los reflejos m á s vivos, el zague­
ro m á s potencia de brazo. A q u é l 
tiene que rematar el tanto; és te 
ye. llegar la pelota con m á s cla­
ridad y su mis ión c^si se redu­
ce a devolverla. 

— ¿ Q u é delanteros admiras? 
—Por encima de todos a " C h i ­

no Bengoa". 
—¿Y zagueros? 
— A "Churruca", por su mo­

vilidad. E s un "gamo" de la pe^ 
Iota. 

— ¿ D a dinero este deporte? 
— P a r a mí, después del fútbo l 

es el que m á s da. Y o , por lo 
menos, estoy satisfecho del que 
me ha proporcionado. 

—¿Tarda mucho en hacerse 
un buen puntista? 

—Para poder pasar a profesio­
nal, unos cuatro años . 

—¿Y es fáci l "colocarse" 
luego? 

—Sí, porque escasean pelota­
ris. Sobre toco que destaquen. 

—Sabemos que tr/ es tás ha­
ciendo aquí de profesor de los 
aficionados burgaleses que quie­
ran aprender a jugar a cesta 
punta. ¿Acuden muchos? 

—Por desgracia muy pocos. 
Y ese que se les da toda clase 
de facilidades, en todos los as­
pectos, incluido e l material a 
emplear. 

—Ahora, como miembros di­
rectivo del Club de Pelota C i d 
Campeador, ¿Qué tal marcha 
esta sociedad y c ó m o van los 
campeonatos provinciales que 
es tábais celebrando? 

—Reina excelente a r m o n í a 
entre todos los asociados y por 
Iqs que respecta a los campeo­
natos provinciales, hemos llega­
do y a a las semifinales de ma­
no por parejas, que se dispu­
tarán e l , p r ó x i m o día 14. L o s de 
pala y cesta punta van un poco 
m á s retrasados. 

—¿Cons ideras posible volver 
a ver pronto por z-quí a lgún 
partido, de cesta, sobre todo, 
de verdadera categor ía? 

— L o veo 'lifícil, porque la 
af ic ión no responde y eso cues­
ta dinero. 

—Pasemos a otro punto. Con 
vistan a los p r ó x i m o s Campeo­
natos nacionales, en los que in­
t e r v e n d r á Burgos, ¿hay a lgún 
pelotari ya designrdo para re ­
presentarnos? 

—Para mano por parejas es 
y a candidato seguro Abad, fal-
tando por designar el que h a ­
ya de ser su c o m p a ñ e r o y el 
manista individual, a elegir, 
probablemente entre Irastorza, 
que r e ú n e condiciones para j u ­
gar el individual y Medina, Me­
l ó ' y Embeita. Estos, por ei mo­
mento, y a que Iiay un grupito 
de pelotaris a los que todav ía 
no hemos podido valorar debi­
damente. 

—Para la modalidad de pala 
corta, tenemos tres veteranos y 
tres j ó v e n e s : Urcelay, Sancha 
I , Lechosa, V i l l a , Murua y Ruiz . 
Toda una papekta para hacer 
la e lección, dadas las cualida­
des de todos y cada uno de 
ellos. 

Finalmente en cesta punta, 
egtababa ya decidido que j u ­
gara Bilbao, pero por causas de 
fuerza mayor no pu^de entre­
nar y tal vez tengainos -jue 
Piescindir de ei aun lamwi taü-

dolo mucho. Aparte de épe mu-
chache e s t á n Sancha I I , Bueno 
y / - rós tegu i . Otro problemlta 
de difícil so lución. 

—¿Te gustaría intervenir a 
ti? 

— C ó m o no. Pero estos cam­
peonatos son para aficionados y 
y a le he dicho que soy profe­
sional. 

- - ¿ T u s proyectos para un fu­
turo inmediato? 

—Cambiar 
— ¿ D e categoría? 
—De estado, porque espero ca­

sarme. 
—¿Vizca ína ella también? 
—Sí . Y buena aficionada al 

deprrte de la pelota. 
(Por nuestra cuenta a ñ a d i ­

mos que será, además , guapa y 
buena moza para completar 
bien la pareja) . 

—¿Tienes inconveniente on 
decirnos su nombre? 

—Dolores Arcocha. 
Pues, tanto gusto, LoHta, ¿> 

muchas gracias, J o s é María, por 
este rato de conversac ión de la 
que se van a enterar nuestros 
lectores. 

V I C T O E M A N U E L 

He limo i m 
al 
Kid Taso, Birrera y Sarcia 
üanciio pusieron en luego sus 
títu os nacionales y ¡os 
tres vencieron 

Barcelona. — Se ha celebrado 
esta noche, en el Palacio de ios 
Deportes, tma reunión pugilisti-
ca, con asistencia de mucho pú­
blico, a pesar del mal tiempo. 

L o a resultados x'egistmdos ea 
la velada fueron los siguientes: 

E n combate valedero para el 
campeonato do España de los 
p^sos plumas, el canario "Kíd 
T a ñ o " venc ió por escaso mar­
gen de puntos al aspirante L u i s 
Biesgas Garc ía . 

T a m b i é n . e n combate valedero 
para el campeonato de España 
de los superwelters, a 12 asaltos, 
el c a m p e ó n Cesáreo Barrera Mo­
ya venc ió por abandono, en el 
quipto asalto, al aspirante Fe ­
lipe Alayate Morantin. 

E n combate para el título na ­
cional vde los welters, a 12 asal­
tos, el c a m p e ó n Carmelo G a r ­
c ía Gancho, venc ió por k.o. téc­
nico en el onceavo asalto, al 
aspirante Leopoldo Escuín . 

C o n anterioridad a l combate 
Barrera-Alayete. el empresario 
S r . Robert. a c o m p a ñ a d o por el 
Sr. Tolosa, hicieron entrega ai 
c a m p e ó n de Europa, Ben Alí, 
del c lnturón de c a m p e ó n euro­
peo. 

E n el combate de fondo de la 
velada, el c a m p e ó o de España 
del peso medio y aspirante al 
t í t t í lo europeo, Luí s Folledo, ven­
c i ó por puntos al italiano F r a n ­
cesco Florl . en combate de des­
quite, del que celebraron ya 
ambos púgi les el 15 de Junio 
del pasado a ñ o en Madrid. 

Ayer falleció el 
entrenador del Betis 

Contaba cerca de 60 años 
Sevilla. — Esta madrugada ha 

fallecido en esta capital, al pa­
recer de un agudo edema de 
p u l m ó n el entrenador del Real 
Betis Ba lompié , Andrés Aran-
da. Contaba cerca de sesenta 
a ñ o s de edad y ayer habla esta­
do con los Jugadores bé l i cos en 
Aracena. D e s p u é s de cenar es-? 
tuvo viendo la televisión, m á s 
tarde se s i n t i ó Indispuesto y, 
fue trasladado urgentemente a 
Sevilla en una ambulancia, í a -
Ueelendo poco después . 

PONS, E N T R E N A D O R D E L 
B E T I S 

Sevilla.—La directiva del Real 
Betis ha pedido a Z i estj Pons 
que se haga cargo del equipo, ha­
biendo aceptado el actúa! prepara­
dor del Triana y d.- los juveniles y 
amateurs del Betis. L j s jugadores 
béu'cos, que se encontraban con­
centrados en Araceas, han vuelto 
8 Sevilla. Parece ger qua no volve­
rán a ser concentrados hasta la vís­
pera del partido c> ra el Oviedo. 

E n c a j c e sus limosnas. 
• P a r bien es dar dos ve-, 
ees. 

h a c í a s e s o c i o o k c a r i t a s 
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Por Ricardo S á M I S , S. J. 
P ERMISO para vestir de 

negro como un simple 
sacerdote, permiso para 

continuar en Brescia como 
párroco. Esa ha sido la noti­
cia que el P. Julio Bevilac-
qua comunicó a sus feligre­
ses al ser nombrado Carde­
nal. El viejo amigo de la fa­
milia Montini, el director es­
piritual del Papa, no ha que­
rido dejar su parroquia de 
San Antonio, esa parroquia 
de suburbio que él creó en 
1950. 

Entonces, a los setenta 
años, había dicho: "He sido 
siempre rector de una igle­
sia de barrio rico. Dejadme 
acabar mis días en una pa­
rroquia de pobres". 

Cuando el P. Bevilacqua 
llegó a San Antonio todo fal­
taba a la parroquia. Con el 
ímpetu de un sacerdote re­
cién ordenado y la experien­
cia de sus muchos años el 
nuevo prárroco fue creando 
su comunidad y edificando la 
iglesia, el círculo parroquial 
con sus salones de recreo y 
reuniones, con sus campos 
deportivos... una escuela 
profesional... San Antonio es 
una parroquia modelo. Al 
Cardenal no le gusta ale­
jarse de ella. 

"El Papa me ha dado per­
miso para que me quede en 

clones para convertirse en 
hechos de cada día. Es el 
grupo de discípulos reunidos 
en el nombre de Cristo don­
de E l está presente en me­
dio de los suyos. Una insti­
tución irremplazable en la 
que los cristianos nacemos a 
la Fe, recibimos los sacra­
mentos y practicamos el amor 
fraterno... institución irrem­
plazable hoy como ayer. 

Un Cardenal párroco eu 
activo es novedad, una nove­
dad más de las muchas que 
hoy rejuvenecen a la Igle­
sia. Y muy significativo. 
Cuando el Concilio suscita en 
la Iglesia una profunda re­
novación, la parroquia tiene 
que pasar al primer plano. 
"Son los párrocos los que 
tendrán que realizar el Con­
cilio". La parroquia es el lu­
gar en que sus directrices 
lograrán encarnarse en una 
práctica concreta y cotidiana, 

¿Serviría la liturgia de ali­
mento a la vida espiritual de 
los fieles si su renovación 
quedara encerrada en las 
iglesias de los monasterios o 
en capillas de grupos selec­
tos? La liturgia • necesita la 
parroquia, cómo también ne­
cesita la parroquia esa con­
ciencia de que los bautizados 
formamos el pueblo de Dios 
responsable de la salvación 

El confesor del Papa, P. Giiillo Bevilacqua, un simple párroco, 
en la ceremonia de su consagración como ob spo en la Catedral 
de Brescia, como preparación de.su elevación a la púrpura car-

denalilicia. — (Telefoto Cifra) ,¡ 

medio de vosotros como an­
tes, con el mismo traje que 
antes. Porque le he dicho al 
Tapa que si iba a continuar 
trabajando como párroco 
quería hacerlo seriamente. 
Así que nada va a cambiar 
entre nosotres. Unicamente 
yo tendré que trabajar un 
poco más". ' 

Y Su Eminencia, el Carde­
nal de la Santa Iglesia Ro­
mana, continuará siendo pa­
ra las gentes de San Antonio 
de Brescia el buen P. Giu-
lio, el viejo y querido párro-
rfóco que predica cada do-
mingo, que sube a los pisos 
a visitar los enfermos, que sé 
sienta en el confesionario... 
y que tambüpn por la tarde 
va al bar del círculo a tomar 
una taza de café con los asi­
duos de la tertulia y a co­
mentar con ellos las inciden­
cias del último partido... 

Í5e ha escrito que al nom­
brar Cardenal al P. Bevilac­
qua el Papa quería rendir 
homenaje, en la persona de 
un Viejo amigo, a todos los 
párrocos del Mundo. Cierto 
que al permitirle qqe per­
manezca habitualmente en su 
parroquia el Papa subraya la 
importancia de la institu­
ción, ya que ser párroco es 
tarea digna de un príncipe 
de la Iglesia... 

De la parroquia ha dicho 
Paulo V I : "Es la presencia 
de la Iglesia viva y actuante 
en medio del pueblo fiel. Es 
la presencia de Cristo en la 
plenitud de su función sal­
vadora. La parroquia es el 
centro de la Iglesia". 

Porque la parroquia reali­
za la Iglesia en ese grupo re­
ducido en que todos pueden 
conocerse y ejercitar unos con 
etros las virtudes cristianas. 
En ella las grandes realidades 
de la fe dejan de ser abstrae-

de todos los hombres. Un au­
téntico diálogo de la Iglesia 
con él mundo moderno que­
daría en conferénciás de alto 
nivel y efectividad nula si 
no se entabla con las gentes 
con quienes convivimos, si no 
se realiza al nivel parro­
quial... 

"El Concilio va a proyec­
tar su viva luz especialmen­
te sobre la parroquia y a pre­
parar así su floración y su 
a c t i v i d a d pastoral", dijo 
Juan X X I I I a los fieles de 
Castelgandolfo. La parroquia 
será la primera beneficiaría 
del Concilio, pero también el 
Concilio encontrará en ella 
su realización, un cuerpo 
donde encarnase para hacer 
vivas y concretas sus deci­
siones. 

Ahí está la gloria y la res­
ponsabilidad de la parroquia 
de la parroquia de hoy. Su 
puesto de honor. Por eso es 
un signo de los tiempos nue­
vos, ese Cardenal que sigue 
siendo el párroco de un ba­
rrio pobre. 

(Prensa Asociada) 
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E RA una reja .la que me 
separaba del Sur, o la 
rosa de los vientos de mi 

existencia que siempre señalaba 
el Norte. Porque crucé los Pi­
rineos varias veces, atravesé el 
Canal para perderme en nieolas 
más norteñas aún, y la prime­
ra vez que bajé a Italia fue 
también por la misma puerta 
del Bidasoa. Por lo menos, ha-̂  
bia conquistado el Mediterrá-t 
neo entre la ropa tendida de 
Ñápeles. Y llegué más lejos: a 
tierras de Jerusalén. Entonces 
conocí el olivo, ê  del sudor rojo 
de Cristo, antes que el andaluz. 
Media España permanecía in­
édita. 

Había tenido que escuchar An­
dalucía en muchos comentarlos 
en francés e inglés, de gentes 
que me hablaban de pueblos 
encalados, del sol y el barrio de 
Santa Cruz. Yo disimulaba. C a ­
si nunca llegué a confesarme 
con los, extranjeros dlcléndoles 
que ño conocía la meta de sus 
fuertes divisas, de sus miles de. 
kilómetros. Y me pareció fácil 
improvisar: 

f'¡Ay, barrio de Santa Crvs: 
con su lunita platcáda!..." 
¡Qué equivocada estaba!... Co­

mo si Andalucía, como si Es­
paña se pudiera contar de me­
moria. El olor del naranjo re­
cién nacido para mi, los balco­
nes, filigrana expresiva, peque­
ños tronos del sol, los ojos de 
sus gentes, la crlspacióri del oli­
vo, y los nombres bonitos de 
sus calles. Con sus letras gran­
des para ayuda de todos los 
miopes. . . / • 

Señores: hay que ser norteña 
para paladear la gracia, la suer­
te de dormir una noche en una 
casa esquina a la calle de Doña 
Guiomar, después de haber pa­
seado al atardecer naranja por 
la calle de la Vida y la calle 
del Agua. Hay que venir del 
Norte, de la calle de Castelar, 
esquina a General Espartero y 
a Hernán Cortés... 

Cuando soñaba Andalucía era 

éste un sueño tranquilo, espe-r 
ran?ador. ¡Ya Iré! La piel de 
toro no es tan larga. Pero mi 
cometa me llevaba y traía de 
Galicia a la Montaña, de Za-
rauz a la Montaña, y a Ma­
drid. Eso sí: la capital fue mía 
hace ya siete años. Residente 
en Madrid, fue " fácil dejarse 
caer por las estrechas calles de 
Toledo para asistir al Entierro 

más concurrido del mundo. Y 
vuelta a casa. L a reja, otra vez 
la reja: Tan gruesa como las 
del Carmelo. ¿Qué cabe por la 
reja? Un clavel, una tarjeta pos­
tal de la Giralda, lí. Alhambra," 
la Mezquita, una copa de man­
zanilla de vez en cuando (tam­
bién en el Norte somos de 
Dios...) Por la" reja, hace poco, 
me pasaron la i-ima de los pre-

Dibujos con siete errores 
O 

listos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete diferencias los 
separan. Si es usted buen observador debe descubrirlas antes dé cinco 
minutos. 

(La. s o l u c i ó n m a ñ a n a ) 

C O S A S s 
PARA E L S E ^ O B A L C A L D E 

E l traje y el sombrero de ce­
remonia del alcalde de West-
minster les costará a los con­
tribuyentes del Municipio la bo­
nita cantidad de novecientas li­
bras (mas de ciento cincuenta 
mil pesetas) si es que la muni­
cipalidad se decide a afrontar 
y aprobar el gasto, cosa que no 
parece que en principio les en­
tusiasme mucho a los conceja­
les, uno de los cuales ha decla­
rado «que no veía la necesidad 
de que el alcalde se vistiera de 
ésta o dê  la otra manera y que, 
por su parte (y por parte de la 
mayoría del público) tanto le 
daba que apareciera con los cos­
tosos atavíos tradicionales co­
mo con una piel de pantera o 
en traje de baño». Desde luego, 
el traje de baño, en el clinia 
que suele reinar en Inglaterra, 
no parece lo más adecuado (de­
jando aparte consideraciones de 
tipo moral y protocolario); pe­
ro eso de las novecientas l i ­
bras... 
OSCAR PARA L A L I R A 

E l sesudo periódico de cues-

SE3VTD0R A DOMF&nCA!!. 
La permanencia en el 'ser 
vicio de familias numero­
sas, es reconocida por el 
Montepío Nacional del Ser 
vicio Doméstico, a través de 
los Premios de constancia 
síóo. 

tiones económicas «The Finan­
cial Times», que'ha otorgado 
últimamente sus «Oscar finan­
cieros para 1964», le ha conce­
dido el primero a la más olvi­
dada y menospreciada —por el 
público— de todas las monedas 
europeas, la lira italiana. Por 
unas pocas pesetas, ocho o diez, 
se pueden conseguir cien liras. 
Pero según «The Financial Ti­
mes», <<pocos meses después de' 
haber estado al borde de la de­
valuación, la lira ha recupera­
do gUs fuerzas de modo consi­
derable...» E n fin, que está en 
tan buena forma como la mis­
mísima Sofía Doren y no es 
poco decir. E l premio para ac­
trices secundarias ha sido con­
cedido a las finanzas griegas 
por (copiamos literalmente) «la 
mejor actuación de conjunto». 
¿HUELGA D E 
«STRIP-TE ASEUSES ?» 

Las «strip-teaseuses» son esas 
señoritas que se desvisten en 
los clubs nocturnos para pas­
mo y delicia de patanes espiri­
tuales. Y aunque su oficio no 
puede ser más frivolo, ellas se 
lo toman en serio. Tanto que 
las del Soho, el barrio londinen­
se de la mala vida, están a pun­
to de declararse en huelga por­
que han descubierto que sux jor­
nada laboral es agotadora. Mu­
chas de ellas trabajan , (es 'un 
decir) cosa de doce horas dia­
rias durante seis días a la se­

mana, corriendo de «strip-joint» 
(que es como se llaman en in­
glés los sitios en que se desnu­
dan) en «strip-joint». Una de 
sus portavoces ha declarado: 
«Tenemos que unirnos para ayu­
dar a nuestras compañeras que 
trabajan esclavizadas en los lo­
cales baratos. Desgraciadamen­
te no hay muchos talentos en­
tre nosotras y no sabemos có­
mo hacerlo». Claro, domo el ta­
lento no les hace ninguna falta-

sos con suerte, camuflada en una 
pantorrilla de Reinosa: 

—Nos han invitado a una bo­
da en Sevilla. ¿Te vienes? 

—¡Digo...! 
Crucé Despeñaperros y se me 

puso el ánimo exaltado, muy 
bien dispuesto a arrancarse por 
verdiales. A medida que Espa­
ña se despedía de la meseta, los 
pueblos blanqueaban más, los 
tiestos hacían su jardín en cada 
habitación y el sol refreía la 
enorme sartén de los olivares. 
Franco llegaba con Hassan a la 
provincia de Córdoba y el ca­
mino aparecía como lo soñó 
García Lorca: la Guardia Civil 
por la carretera, y a caballo, 
recortándose en cada loma. En 

. la maleta llevaba a Machado y 
a García Lorca para leerlos allí. 
"Yo veía los álamos del río y 
er verde limón, limón del limo­
nero". 

Ibamos a una boda. Una boda 
en Alcalá de Guadalra, a trece 
kilómetros de Sevilla..Y eso es 
lo que se dice " quemar etapas. 
Asistir a la alegría del pueblo 
desparramándose por las calles 
camino de la iglesia de San Se-. 
bastián; ver reunidas a más de 
quinientas personas andaluzas 
de pura cepa, y a h. novia,-^gra­
ciosa y desenvuelta, como debe 
ser. Porque llevar cola de seis 
metros para una andaluza es 
cosa que empieza con la prime­
ra bata de lunares. 

En el parque de María Lyisa, 
en el Casino de la Exposición, 
tomar al so! las primeras man­
ganillas y tapas del aperitivo. 
Al sol de Febrero, diecinueve 
grados: el regalo de Sevilla a 
los novios. Y luego en la co­
mida, buen observatorio de los 
rasgos y gestos de la gente del 
Sur. En el cerero de cada me­
sa una maceta de barro con 
cuatro claveles. Le . pregunté a 
un camarero si la podía coger. 
; —¡Pues no faltaba más! , 

¡Asi da gusto! . ' 
E l lado árabe de Andalucía 

no pudo Impresionarme tanto, 
aunque sí deleitarme. Cuatro 
años tenía el recurdo del pala­
cio de Beitedin, la mezquita dé 
Mohamed-Alí, la de los Ome-
yas en Damasco. Y sus zocos... 
Pero el patio de las Muñecas, 
sólo el patio, de las Muñecas del 
Alcázar sevillano vale todos los 
artículos que. se le quieran de­
dicar. Aunque tiempds de ha­
rén son tiempos muy bien per­
didos. Una muñeca árabe era lo 
más parecido a un pebetero de 
plata y Sro. con esmeraldas in­
crustadas si se quiere. Pebetero. 

Hoy tengo el Sur bien me­
tido en mi corazón de jándala 
y por todas las calles-de mi nos-
/talgia reciente pasea un simón, 
el lujo de Ir despacio por la 
vida. 

P o r T A C H I N 

718 m i l l o n e s de pesetas ha costado 
el p a b e l l ó n e s p a ñ o l e n la Fe i ia 
M u n d i a l de i N u e v a Y o i k 

Un nuevo teatro va a nacer en la 
calle San Bernardo: el «Arlequín» 

Buen muestrario de gamberrismo deportivo 

MADRID - Despué,s di' 
i i h i / i u V ' ran algunos 
que la influencia del campo 
ajeno es muy escasa. ¡Sí sí! 
Anoche el Real Madrid batió 
con .bastante amplitud a los 
yugoslavos del O. K. K. Pe­
ro no por la puntuación su­
ficiente para ir a Belgrado 
con plena tranquilidad. Y 
decimos eso de la influencia 
por la actitud de la fincha­
da madrileña, en nuestra 
opinión gamberrista y anti­
deportiva. Cencerros, gritos 
constantes y un ciudadano 
tocando una trompeta duran­
te todo el encuentro. Pero 
lo peor, lo que menos nos 
gustó, fue su actitud cada vez 
que un yugoslavo se dispo­
nía a lanzar un tiro libre. 
Siseos, ruidos de sirena de 

Lord Somérs, en nombre de 
los músicos ingleses, ha presen­
tado en el Parlamento un pro­
yecto de ley en claque se deter­
mina que se imponga una mul­
ta de ciento cincuenta libras 
(sobre quince mil pesetas) a los 
dueños de animales músicos, y 
que se prohiba tocar instrtímen. 
tos con fines comeccialés a ele­
fantes, leones, tigres, chimpan­
cés y perros, so pena del pago 
de cincuenta libras por sesión. 
No parece ser que la ley vaya 
a recibir un apoyo unánime de 
los legisladores, porque aparte 
de resultar bastante estrambó­
tica, la enumeración de «ani­
males» a los que debería prohi­
bírseles tocar instrumentos mú­
sicos no es completa Habría 
que extenderla también a otros 
seres menos racionales, como 
las focas, los gatos, las niñas 
que estudian piano porque hace 
fino... y a muchos músicos ¿pro­
fesionales? 

fábrica, todo lo que fuera 
considerar a la nerviosidad 
del jugador. Y esto es muy 
de lamentar. ¿No hay forma 
querido Elpla de prohibir és^ 
to? Porque una cosa es que 
se anime al equipo predilecto 
con todo el entusiasmo po­
sible y otras, bien distinta, 
estas manifestaciones de in­
civilidad, ineducación y mal 
gusto, Y todo esto esta —o 
debe de estar— reñido a 
muerte con el deporte. 

MANOLO 

Seis millones de pesetas le 
ha costado a "El Cordobés" 
una avioneta, biplaza en Mé­
jico. Llegará a Córdoba denr 
tro de unos días. El dijo que 
quería hacerse piloto y lo va 
a conseguir. Por de pronto» 
ha solicitado el ingreso en la 
Escuela de Vuelo del Real 
Aero Club de Córdoba y el 
coronel jefe del aeropuerto 
será su profesor particular. 
Üp aviador diplomado será 
su Piloto privado. Y er han­
gar se construirá en la ha­
cienda de Manolo. ¡Qué le­
janos los tiempos en que, 
montera en mano, el mata­
dor solicitaba el permiso de 
la presidencia para abando­
nar la plaza por tener que 
tomar el expreso de Galicial 
Ahora, a torear todos los 
días, Bepítez. Y a peinarse, 
hombre, que con esa onda 
larga pierde usted visibilidad, 
tan necesaria en el aire co­
mo en el ruedo. 

TEATRO 

En el Instituto provin-
eiaí ae Sanidad, se na 
monutdo una ojicina de 
iníormación que de tas 
9 a 14 y de 16 a 19 ho­
ras estará x disposición 
dei publico para resotoa 
todas LOS dudas que ae 
presenten y contestar o 
iodos ios pregunta* qut 
se formulen sobre cual­
quier aspecto de la cam­
parla de mcunación o re 
íadonada con la admlnis> 
tración da La VÜCUIWL 

ARQUEROS IALIEROS 

Un momento de la disputa del I I I Trofeo de las Fallas de tiro con arco celebrado en las instala­
ciones deoortivas del Eiército del Aire en Chirivella (Valencia), dentro del programa fallero con mo. 

tivo de las fiestas de San José. « . (Foto Fieli 
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ADIVINANZA 
: / , ' 

Lo mismo que un galgo valgo 
su retrato soy y amigo 
y si por el campo salgo 
las liebres máto y persigo 
•y es cierto qúe no soy galgo. 

HORIZONTALES. — 1: Des­
gracia. Manto beduino. — 2: 
Sumo sacerdote de los judíos. 
Anudar. — 3: Ensortijen. Nom­
bre de varón.' — 4: Estado de 
Méjico. Repetición del sonido.— 
5: Valija de viaje. — 6: Pro­
nominal. Repetido, familiar. — 
7: Preposición. Valle santan-
derino. — 8: Acometen. — 9: 
Costumbre. Aves palmípedas. — 
10: Instrumento de labranza. 
Arte de pesca (pl.). — 11: Re­
zo de las horas canónicas. Fra­
guo. — 12: Tuesto. Escuchar. 

V E R T I C A L E S . — 1: Océano. 
Adverbio de lugar. — 2: Be­
bida alcohólica. Toros salvajes 
del Cáucaso. — 3: Tocino ahu­
mado. Planta medicinal — 4: 
Arbol leguminoso de' hojas pur­
gantes. Modo o costumbre de 
obrar. — 5: Lista de nom­
bres. — > 6: Dignidad abisinia. 
Negación. — 7: Contracción. 
Alimento. — 8: Afluir.' — 9: 
Membranas de los peces. Dio­
sa. — 10: Villa de Zaragoza. 
Arbol conifero de madera aro­
mática. — 11: De pequeña es­
tatua. Prefijo que significa me­
dio. — 12: Círculo. Religiosa. 

SOLUCIONES 

'Al crucigrama: 

HORIZONTALES. — 1: Bol. 
Opa. — 2: Eras. Esas. — 3: 
Yemas. Ameno. — 4; Sanará. 
Ira. — 5: , Hégira. — 6: Sao. 
Té. — 7: ür. Mes. — 8: Ama­
gar. — 9: Obi. Enanos. — 10: 
Eraso. Rosal. — 11: Rico, Se­
ra. — 1-2: Ano. Ras. 

V E R T I C A L E S . — 1: Bey. 
Era. — 2: Ores. Orín. — 3: La­
mas. Abaco. — 4: San. Sumi­
so. — 5: Sahara. — 6: Reo. 
Ge. — 7: Ag. Man. — 8: Ite­
rar. — 9: Emires. Nos. —-10: 
Osera. Coser. — 11: Pana. Sa­
ra. — 12: Aso. 

¡A ía fuga de vocales: 

Toda hora perdida en la ju­
ventud es una probabilidad de 
desgracia para el porvenir. 

NAPOLEON 

!AZ jerogtíjico: 
Salimos enterados 

H] los siete errores: 

Pluma del somorero de la 
señora, topo del turbante, bol­
sillo del abrigo, líquido del va­
so, pendiente' del niño, collar 
de la señora y faja del nene. 

Un nuevo coliseo en Ma­
drid. Es de esperar que no 
acabe en cinematógrafo. 
AforOj cuatrocientos setenta 
espectadores y el bombero. 
Emplazainento, al comienzo 
de la calle de San Bernardo, 
Director, Arturo Serrano. 
Nombre... ¡Ah! lo del nom-
brecito no ha sido fácil. Par­
to distócico. Porque ha sido 
preciso un banquete, ofreci­
do Por la empresa Ezquerra, 
y una votación a los pos­
tres, que fue reñidísima. Los 
nombres que se barajaron 
fueron los siguientes: Reina 
Isabel, Doncel, Moderno, Zo­
rrilla, Echegaray, Alvarcí 
Quintero, Moratín, Sonrisa, Ar 
lequin, Jardiel Poncela, San 
Bernardo, F#rnarina y Gar­
cía Lorca. Pasaron a la fi­
nal las denominaciones Gar­
cía Lorca, Moratín y Arle­
quín. Y al fin ésta última 
fue elegida, nó sin las pro' 
testas de los patrocinadores 
de las otras. El teatro Ar­
lequín será inaugurado « 
Domingo de Resurrección. 

NOTICIAS BREVES 

el Lluvia mansa y sigue 
frío. 

— E l pabellón español de la 
Feria de Nueva York ha cos­
tado setecientos dieciocho mi­
llones de pesetas. 

—A última hora de la tar­
de, D. Ramón Menéndez Vi­
da l se halla en estado de m-
conscie'ncia. 

FUGA D E VOCALES 
. Ls c.rt.sWs Ls .s.st t a s \ 

.d» d. e x g... h c d . m.sm. 
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¡Pero, cómo, doctor!..- ¿Usted también está enfermo ¿el 
••ado? ¡Eso es maravUXo«o!..A. 
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